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rarai» ) « » b l d u boK 
• *M lac í o da Companhia Pan-

ffii l i «U "idade. ÍJ.6WB sacca» do 
( . ! ' tendo 40.W8 
i i l i tanta* • « * » . » » *** 
> l l l t . 

f ANT08, 8 
«errado, firme. 
ia te , Ml 00. 
Veud«s, 17.M3 sacca». 

rmáat em 2 d» outubro áe 1005 

K. Unidos, 84.000 
Havre, 35.000.. 
Hamburgo iB.OiM. 

r* f í embarcado em I deootubro de 
t m . S8.3Í3 «eras. 

Café despachado, 18.090. 

r» f f baldcado uo dia 8 t 
M PauIlrta, Bi.0.0 — 
Ka Sorocabana, s.W* 
Ke Campo tttap». i-*61-

ftiy eV. Paulo, «.<81 laeea». 

ftlal. « 0 » « . 

g í i d ? o i ° k M . » 
Desde de Julho, 3.U8.8M »accas. 

Entrada» do dia 3 Ut.»50. 
Desde I ' do me*. 8OT.• 
Desde 1» do Julho, 3.089.W». 
Slock. I.40».3«8. 
H í d l a , 8 l ,W 

Paula, 460 réis. 

Em egoal dala de 1906: 
miradas do dia, K3^I3|«f<*a». 
Desde I o do mez. 96.64S sacca». 
Eísde I o de Julho, 3 Ü"Í3.359. 
Slock, l.M5.«67 sacras. • 
Média, 3I.84H. 
Sabidas, 86.788. 
Base, 61400. 
Cambio, l i 3|16. 
Café baldcado, 46 077. 

. embarcado, 43.M2. 
. despachado, t7.us». 

Bfattt trem 
d . jdiy-. •oio.fo». 

Embarques do dia I , 13.081. 
Mercado, firme. 

Entrada de vapores: 
í—Norte- Bahia. 
a-Sorle-Auitratla. 
3— • —Bercmjuer El Cranae. 

| [ f r w < n 

nthemnlc, m S O outubro-Í905 

ü.vre, 47 8i4. 48. 

K a K . I O d , a l i a ; co-

^Disponível, inallerado; typo 7, 8 

1)4. 

JKrft tra i m3 & outubro 4t 1905 

Ílavre. « M M 0 ; 

lambnrto, 89 3|4, 40. 
slados Unido», 6 a 10 de alta. 

«r.fto-dla de 3 4a ontubro da 

INB: 
llavr», l|4 de alta. 
Hamburgo, Inallerado. 

K* Companhia Registradora, as ven-
hontem foram de 3.000 saceas. 

M o v l m o n l * d e « a t é n a 

t a r a c a b a n t 

Ptsrarregada» em 8. Paulo 
em P. i»7« «aeca» 

(«Meadas e « SIo Paulo 
para S. F. R - . . . . . . . . . . . 4190 . 

•aldeadas em Jundlahjr. 
para S. R 1 «*> • 

Total 6.6«6 . 

» > U I E K O I I ) » c * n t T U » t>« oriUDno 

teeçto Sorocabana 

Café em t s m » IK).050 saceaa 
Calé em armazena.. . , . , 7.380 27.436 

SteçBo Yluana 

Calé em carros. 3.438 saccaa 
Caléem armazéns 1.173 6.613 

I t e n d l u i c n t o * flaene* 

SANTOS, 3 
Aecebedorla: 

Èxportatlo. . 
nposto». . . 
ilampllhes. . 

. . 44:6284402 
. . 6«C9.1 
. . 70»i00 

Total. 4V:706j097 

Em egual data de 1004: 
Rendeu, 17l:M8(8â3. 

Allandega: 

M:043*579 
5.682H8I 
1:881)710 

621*630 

48:4.18«M0 
3:430*970 

Total. 
44*:979fS70 

A I I I H i m U 

i a » * . , . ' . 

X a t r a a f e l r * • I s t a á N I » H a 

• t f i M B t o l o par ta 

SANTOS, 3 

Entrada»: 

De Bueno» Aires a escala», vapor 
ftancez Ailantiqur, em 8 l|t dias de 
viagem e em transito, 3401 toneladas, 
eouslgado a Anlunea dos Santos d> C ; 

de Paranaguá, o vapor nacional 
Guaua, com 14 lioraa d* viagem, com 
vários geuerot, de t77 louelada», cou-
sl|uado a ti. Santos ; 

de llueno» Alre», o vapor hespanhol 
Anitnlino, com 6 dias de viagem, com 
farloliH do trigo, de 210(1 toneladas, 
consignado a Zerronner, Blllow A C. ; 

do llostrlo de Sanla Fé, o vapor 
Inglez Surman Prim e, com 1.1 dlai de 
viagem, em trmisito, de 2134 toneladas, 
consignado a Zerrenner, Blllow A C . ; 

Sabida»: 

Para o Rio de Janeiro, o vapor na-
cional Gitit tca, com gêneros ; 

Para (ieuova, o vapor Italiano, Mi-
nai, com café ; 

para Bordeaux, o vapor francez A-
tlantique, com café; 

para Hamburgo, o vapor allemüo 
Santot, com café ; 

para Nova York, o vapor Inglez 
Crown Prinre, com café. 

Despachado para Buenos Aires, o va-
por francez Chili, com café. 

O CAMBIO 
Hontem, permaneceu, por todo o 

dia, nos estabelecimentos tiaucarlos, a 
tnliella de 10 d. «obre Londres. 

Na abertura do nosio mercado de 
camblae», que foi estável, os bancos, 
em geral, negociavam os seus saques 
na base de 10 d. 

A s 10 1|1 horas da mauli», J4 vigo-
rava em alguns banco» a taxa de 
10 1|I6, cotaçloque, mela hora de-
pois, tornou-»e geral. 

Ao niPlo dia, o .Loudon and Brasl-
llan Bank> e .Banco Commcrclale llu-
llano. sacavam a 16 l|8 e, lo„o de-
pois, o» demais bancos também oITer-
iavani na mesma base. 

A's 2 horas da Urde, o merendo 
loruoti-se indeciso, pelo que o .Tlie 
Brltlsh Bauk of South America, e 
«Loiidoii and lllver l'lale Bank . se re-
tralillflm, modMirando as sua» cola-
çAe» para 40 l|lo. 

A'» 3 hora» da tarde, os bancos, em 

Sarai, iiüo acceltavam negócios acima 
a taxa de 16 1|I6. 
Momentos depola, o estado do mrr-

cado era frouxo, pois os banco» »<í-
menle sacavam a 16 d. 

A » 4 noras da tarde, ainda os ban-
cos mautluhani esta cotaç&o, e assim 
até ao encerramento do mercado, que 
foi Indeciso. 

O movimento dos negócios realizados 
duranle o dia foi regular 

0» extremos foram de 16 a 16 
1(8 d. 

Os (oberanos foram hontem negocia-
do» pelo .bondou and Rlver Plate 
Bank*. «London and Orulllan B«ok. 
• «Banco Commerctala* natfano>, ao 
prreo de 1B«450. 

BÂO P1UL0—Quarta-feira. 4 4» outubro de 1905 
l i m i S R P A D O B I H P t X S I O I I 

Al autgnaturai começam em lualqutr étm • 

A I L O R A T I T A I a a H A U I O I I 
tm fim êt inato ou * a a t r » 

RKDACÇÂO R OPPICU4S 

A * a S * a t a , 3 3 . 1 

t i L i n o i s , « a » 
W U H E B O 4 4 G 0 

A' taxa de 16 1)16, que foi a ofnoial 
de bontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vala 14*911; o 
franco, 1694; o marco, S733. 

A' vista, 13 I5|16, a libra vale 15*069; 
o franco, t$99; o marco. 4739; a lira, 
tWM); cem réis fortes, «329, e o dol-
lar, 81103. 

A e o n t l i m n v A o « I n p n r t e 
c o m m e r c l n l v a i l i i M c r t n 
n n q n n r t u p n g l u a . 

. Em egual data de !9oi 
te.ideu, 72:316*530. 

V a t o a d e M i r a 

Pg;:;:::::::: S % 
P » ^ : ; : 8 T 

W I fM 

OarUs portuguesas 

Lilbia, 17—Setembro-1(105 

Na legendária Ur.lversld. de de Coim-
bra, vai-se formando um movimento 
que tem atlralildo as sympathias de 
toda a Imprensa do Reino. 

Os acadêmicos da< diversas Faculda-
des daquelle estabelecimento estão or-
ganlsando um poderoso partido de 
reacçlo 4» trocai aos novatos. 

Cumpre relevar qu* n lo foi sem 
motivo que a Iniciativa dos moços es-
tudantes eiu&nlrou echo em lodo o 
paiz,e por que o»calouros estlo Juhllo-
sos. 

Só poderA fazer um juízo da impor-
tância da reacçlo em lida hora inicia-
da pelos estudantes, k cuja frente ae 
acha o sr. Jo<ó d Arruella, quem co-
nheceu as trojvn infligidas aos nova-
tos de Coimbra. 

Ora, essas troças s.lo um arremedo, 
se bem que multo atlenuado, da liúa 
(eicnn dos nossos avoengos e, para qne 
o leitor teuha uma Idra de que esto-
fo era essa brincadeira, damos-lhc a 
ler este pedaço do Serulo: 

• A chamada boa feirao da epocha, 
avoeuga das troçax de' a^ora, n l o era 
para brincadeiras. Os IrocUlas da pri-
meira metade do século XVIII n lo es-
tavam com meias medidas: iam aló 
ao assassluio, romo ixiu.sta da seguin-
te provisão de 7 de janeiro de 1717: 

• Dom Joio, etc. Coino prolector que 
sou da Universidade de Coimbra. l'a-

Ío saber a vós Francisro Carneiro de 

iguelròa, do meu Conseüio c do gi-
rai do Sauto Olllrlo e Reylor da mes-
ma Universidade que, tendo respeito 
ao que por caria de quatro de feve-
reiro passado me represeuUsIe», em 
razlo de serem multo antigas na Uni-
versidade as chamadas imtiliilai de 
novatos, e dc alguns aunos a e-la par-
te se faziam com tal excesso, que pa-
deciam barbaridades, e além do dito 
mez de fevereiro, na Cereja do Collo-
glo dos ditos Padres da Companhia, 
mataram um estudante, do qual »e 
dizia fóra origem e occasllo uma in-
vestida que na mesma Egreja as D/e-
ra a am novato.; etc. etc. 

14 vêem, pois, que ser nonato da 
Universidade de Colml>ra,em 1716, n io 
era das cousaa mais aprazíveis. Nem 
então, nem J4 nals tarde, no tempo, 
de Tolentlno, que assim descreva a 
boa feição: 

Pio amassado com fel 
Envolto em pranto comia ; 
Levei vida tio cruel, 
Oaa petor a nlo teria 
Se fosae estudar a Argel., 

Ora, o que o sr. Jo»« de Arruella e 
aeus camaradas querem, é tem outra 
eouaa; desejam emaaclpar o ntraio 
das trocas; querem qne a velha Uni-
versidade os acolha proteeteramente, reolre IMres e hjmuos de alegria, 

modo a e»UI«lecer-se logo uma 
W> camaradagem entre calouro» a 

. . gae escreveu sobre a 
s n m p í a j » M i o artigo, damoa 
"nc i i f n o : 

feliz lolela-

numeroso, que sobre a calieça das no-
vato» de 1906 estende as azas prote-
ctoras das suas pastas, o alacre dou-
dejar das suas lltas, o esvoaçar das 
suas capas e o ardente carinho das 
suas almas, longe de no» magoar, 
mesmo com uma llór, o» que aluda 
se apegam 4 tradlçílu Iroclsta no que 
cila tem da Inolfeuslva e esplrltuosa. 
O canello é barbaro, o córte dc CA-
liello,brutal, e, prior do que Isso, per-
fldo, deuuneiando 4s Iras dos lentes o 
estudante apanhado fóra de horas; 
mas o liom dito, a phrase nuamente 
mordaz, Ia iioihte, como lhe chamava 
o Immorlnl Cyrnuo, nem oITeude nein 
fere e habilita o bisonho calouro pro-
vinciano a essa desenvoltura, facilida-
de e altivez que outr'ora tornavam in 
confumlivel o estudante de Coimbra. 

Ivssa troça limitada a um duello de 
plirases, a um torneio de sagacidade, 
a uma Justa da (ulitileza, louue de 
prejudicar a vlctima, era a pedra dc 
toque pela qual se aquilatava do va-
lor das andorinhas de primeira vlu-
gem. yuern reslslisse coin denodo a 
essa Investida Incruenta, qtiasl sempre 
ohtiiihu pronipla alforria, passando u 
veterano honorário. Houve abi nonatas 
que nunca o [oram, por logo As pri-
meiras provas de talento haverem pas-
sado a neteranus. Francisco Bastos, 
por exemplo, brasileiro de nacionali-
dade e o mais brilhante taleuto da ge-
raçlto do ultimatum, era reterano an-
tes de ser nuva6> e quando iiüo pas-
sava de calouro. Devera essa mercê 
aos seus lindos versos, 4 sua prosa 
admirável, 4 sua palestra cheia de 
colorido e Imprevisto.. 

NJo é outro o nosso modo de vér. 
O desapparecimento das hostilidades 

com que os calouros silo recebidos pe-
los veteranos Impõe-se, nílo somente 
ein Coimbra, mas em qualquer esta-
Iwleclmento de Inslrurçflo. 

Estamos em que o sr. José ri'Arruel-
la lera coróado de liom exilo a sua 
brilhante iuiclallva, e u lo seremos nós 
quem lhe regateie applausos e mui-
tos. 

—A uola dominante dette* ultimo» 
dias, o assumplo que mais agitou a 
opinilo, foi, inquestionavelmente, o 
ca-o do «contrato dos tabacos. 

Na .Quinta do Tavelra., reallsou-se 
uo dia Io, conforme fóra aiii.unciudo, 
o comício que o parlido republicano 
promoveu para protestar contra o j i 
celebre contrato. 

Apesar de ser multo desabrigado o 
local onde se deu a reuuiüo. e de rei-
nar um sol Impiedoso, coutaram-se 
por milhares as pessoas que compare-
ceram, anciosas por ouvir os or a-
dores luscriptos. 

Antes de comparecerem esles, come 
çaram a chegar forças pollciaes, cuja 
presença provocou os mais variados 
commenlarios. 

A's duas horas da larde, mais ou 
meuos, o sr. dr. Manoel de Arrlaga 
assumiu a presidência da reuiillo, |,or 
proposta do sr. dr. Anlonlo José dc 
Almeida. 

0 dr. Manoel de ArrJaga foi o pri-
meiro a usar da palavra, segulndo-se-
Ibe os d rs. Antonio José de Almeida 
e Joio de Meuezes, começando este 
por citar a tegulute Dürase de Anto-
hlo Rodrigues SumpflÇ; esmpla em 

• 0» governo» e os parlamentos fo-
ram »empre Impotentes contra os con 
trai » do tabaco. Parece que a questão 
dos dos tabacos macula as geraçiles 
presentes e futuras.. 

Falaram ainda os srs. Francisco 
Marques, Sá Pereira, Manoel José 
l)las, llotto Machado e dr. Brito Car-
valho, 

ü sr. dr. JoJo Meuezes, ao terml-
nor seu d s-urso, leu uma moc.lo que, 
foi unauimemeute approvada, 'e cujas 
conclusões s5o estas : 

•Os cldadtos presentes a este comí-
cio: 

Allcndeiido a que o contrato dos ta-
bacos, lal como esla redigido, com 
promelte gravemente os Interesses do 
íialz, porquanto n lo só abandona a 
intermediários e a outras personagens 
de varias categorias o provenlenclas 
•ommas consideráveis, que deveriam 
entra' nos colres públicos, mas ainda 
eufeuda por um prazo excessivo e 
inadmissível um dos malotes recurso» 
financeiros da naçlo ; 

Allendendo a que o referido contra-
to só pôde ser votado no parlamento, 
se todas as clientelas políticas, a! II re-
presentadas, embora salvaguardando 
as appareucias, se maneommauarem 
uo mesmo proposlto; como que obe-
decendo a um mesmo calculo, oa a 
uma mesma ordem Imperativa ; 

Resolvem : 
Seguir attentameute a discusslo par-

lamentar sobre este assumplo momen-
toso e fazer tudo quanto as clrcum-
stanclas aconselharem paru se evitarem 
ao palz uma expoliaçílo e uma ver-
gonha. « 

O dr. Manoel de Arrlaga eucerrou o 
comício com esta» palavras : 

•E' preciso que o povo mostre como 
o seu parlameuto sabe cumprir o seu 
dever.» 

O» oradores foram vlclorlado» com 
enlhuslasmo pelo povo, que lhes fez 
eutliuslastlca inanifestaçlo, acompa-
nhando-oa alé 4 rua tiomes Freire. 

0 comício terminou as 4 horas, 
mais ou menos, reinando sempre a 
maior ordem. 

NJo teve menor Imporlancla o co-
mício que para o mesmo (lm se rea-
llsou no Porto, sob a presidencla do 
sr. dr. Nunes da Ponte. 

Falaram, pronunciando vibrantes 
discursos, os srs. drs. Nunes da Pon-
te, Duarte Leite, Padua Correia e lle-
llodoro Salgado. 

O dr. Duarte Leite apresentou uma 
moçllo d* protesto contra o .contra-
to dos tabacos», moçlo essa que foi 
approvada unaulmemrnle. 

Foram molto vietorlados o partido 
republicano, os srs. tiuerra Junquelro, 
Bernardiun Machado, Duarte Leite, 
Nunes da Ponte e outros. 

Os deputados progressistas, contra» 
rios ao contrato, reuniram-se no dia 
I I e asslgnaram um protesto contra 
as afllrmallvas com que o relatório do 
governo justillea o encerramento das 
Córte». 

—Falleclmentos em Llshóa : 
Maria Amélia dos Reis e Angélica 

Augusta Carmo Santos; Miguel tlellas, 
Joio Barbosa; Antonio de Almeida; 
d. Pedro Blaneo; Joio de Campos Sil-
va; Antonio da Fonseca; Behlana Pie-
dade, fiertriar* Maria Rodrigues; Ma-
noel Antonio nuarta e Jo.<nna Nunes. 

E . . . até 4 outra. 

A . M . B A * » O S 

Gazef i lha 

V O T A X>0 D I A 

Kateft ultimoa dias tém aido 
ferieis em boato* de aceOrdo po-
lítico entre os partidário* da ai-
tnaçio e n antiga diaaidencia. 
Hontem, os jornaea vespertino* 
affirmaram positivamente qne j i 
houve nolaçio def.aitíva do i 

• raal iaaçáo da M a n li-

sa política «ntra o partido repu-
blicano, o g r u p o d i as idan t * • 
var ioa elementos eaparsue. 

Entretanto , para trarx-r bem 
in fo rmados o* noxaos leltorea, 
p roeurán ios ouv i r d e pessoa au-
ctor isada o que l inv i» de verda-
de sobre o facto, a podemos 
l ioje garan t i r que abso lu tamen te 
não lia base pura Re a f f i rmar a 
exintencia dessa comb inação , na-
da tendo s ido resolv ido a inda a 
respeito pelos chefes govern is taa 
o dissidentes. 

O que do real existo ó n f i rme 
tenção em que está o pa r t i do 
que npoia a s i tuação em susten-
tar a cand ida tura AITOIIFO I V n n a 
A presidcnciu da Kepubl ica . 

Valorla&çflo do caftf 

E' o seguinte o Inteiro leór da lei 
do Congresso auclorlsaudo o governo 
do Estado a entrar ein accórdo com a 
UniJo fí os demais Estados Interessa-
dos, para adopçlo de medidas que as» 
segurem a \ulurisac.1o do cale, e de 
cuja promulgação uenios holitem no-
ticia: 

• Art. 1°. Fica o poder executivo 
do Estado auetorisado a entrar em 
accórdo coin o governo federal e com 
os governos dos Estados Interessado» 
na cultura do calé, para a udopçio 
de medidas que assegurem a valorisa-
elo e facilitem a propaganda de>se 
produeto. 

Ari. 2°. Para execução dos accór-
dos reallsaiios e planos combinado» 
ein virtude desta aiflorlsaçAo, poder* 
o governo do Eilado lazer' i|uaesquer 
ronlratos couveiiclonaiido os compro-
missos necessários e garantindo juro» 
ou prêmios |jt'l* forma e durante' o 
prazo (|ue fór estipulado. 

Ari. 3». os accfirdos e contratos 
ce'el>rados em virlude da presente lei 
«ómenle começar.lo u produzir quaes-
quer elfeltos de direito, depo.s de ap-
provados pelo poder legislativo do Es-
tado. 

Ari. 4". Revogam-se a» disposições 
em conlrarlo.» 

L l o *n«a 

Couferenclou hontem com o dr. Mel-
folies Reis, cliefe de policia, o tenente 
do 2* hatalh.Vi de priliela de Minas, 
que vel" de liello Horizonte, devendo 
Ir em dillgene a reseriada da polícia 
mineira até Porto do bagagem. 

Força pol ic ia l 

Foram concedidos 30 dias de llcen-
ça ao conlluiio da Delegacia Fiscal rio 
iliesouro Federai em S. Paulo, Joio 
Alves de Araújo. 

Lançamen to de empreat imo 

A casa Hotlschlld incumbiu-se da 
lançar um empréstimo <le L l.tOO.OOO 
para o ..Novo l.loyd Brasileiro» com 
garantia da subveuçlo aunual que o 
Estado paga àquella Companhia. 

I n s t i t u t o » m i l i t a r * * 

Pelo sr. presidente da ilepulilica rol 
•sslguado o decreto approvaudo o no-
vo regulamento para os Institutos mi-
litares de eusiuo. 

Sanoa d* C n d l t o K * * l 

O banco de Credito He*l, Intimado 
dAlesp.icho tWfalt da 2 ' vara, mar-
cando-llie o prazo de 18 horas pur* 
apresentar Informações sobre o reque-
rimento da sua liquidação forrada, pe-
diu e obteve vista dus autos, dizendo 
ter direllos a allegar. 

Por se ter declarado Impedido o dr. 
Arlsiides Salíes para funcionar lia 
questão, o Itanro constituiu i>eu advo-
gado o dr. Pedro Lessa. 

Perante o dr. Ilourroul, o dr. M. P. 
Vlllaholm, advogado da flrma Prado, 
Cliaves A (',., promoveu hoje uma Jus-
lincaçílo no sentido de demonstrar a 
Insolvabllldade do l!*uco de Credito 
Iteal. 

Foram ouvidas as testemunhas dr. 
Allierto (iodoy e Luiz Nephlaly An-
tunes. 

O juiz julgou por senteuça a justi-
ficação. 

—A comrnlssío nomeada para o 
exame do Baneo de Credito Real vai 
convocar u assemhléa de arclonlstas 
para sabbado proximo. 

Sxama d * aol ic i tador 

Ao seu embarque, na estação do 
Norte, compareceu o ajudante de or-
dens do sr. presidente do Estado. 

Força, poli ia* 

Tendo reassumido o cargo <!e com-
maudaulfl geral da força publica, o 
*r. coronel Argemlro S,.mpalo apre-
featitou-so honlem *os srs. presidente 
Vo Estado, secretario do Inleilor e 
chefe de policia. 

Os srs. majores José Pedro de Oli-
veira e César de Andrade Inmliem re 
assumlra-n os seus r»'speri|vos cargos 
de comniaudaute da guarda cívica e 
assistente da força. 

Fo.g*iaento & força pab l i c a 

Montou a 280:661*678 mil r.:ls a 
quantia paga I.ontem pelo llirsouro do 
f.stado aos odlclues e Inferiores da Toi -
*a publica, nesta capital. 

* * g l * t r o d* Bypotheoa.» do 

Prestou exame honlem, no Tribunal 
de Justiça, sendo approvado plena-
mente o sr. Manoel Yaz Filho, qu* 
pretende exercer esse ofllcio na co-
marca de Ubatuba. 

P * l * g a d * l i i t » ! * m B. P a s l o 

E' provável, ln'orma o Jornal do 
Brasil, que, no proximo despacho do 
ministro d* Fazenda, seja asslgnado o 
decreto de nomeação do delegado fis-
cal em S. Paulo. 

Wntnra l l aa fAo 

Itequereu naturallsaçlo o subdllo 
portuguez José Francl.nco da Cruz. 

B a i x a do o u n b l o 

Com o ministro da Fazenda leve o 
sr. Custodio Coelho, dlrector do Han-
co da Republica, demorada couferen 
ela ác^rca da baixa do cambio. 

Seqner l i n an t * despachado 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De Anthero de Moura—A' Dlrectoria 
do Serviço Sauibrlo, para Informar. 

Licançaa 

Concedidas pelo sr. secretario do In-
erior e da Justiça: 

De 60 dias, a Ernesto Luiz dc oli-
veira, lente do gymuasio dc Campi-
nas; 

de 1S, a d. Idalina Pinto Nobre, pro-
fessora da escola complementar de Ita-
petlnlnga; 

de 30 dias, ao bacharel Antonio Lnm-
berg, promotor publico de Iblllnga. 

Hom i y çSo i n t e r i n a 

Para substituir a professora da es-
cola complementar de Itapetlninga, d. 
Idalina Pinto Nobre, durante o seu 
impedimento por licença, roi nomeada 
d. Theoriorica Hileiro. 

Comarca d* Agudo* 

O bacharel Renjamln Soares de Aze 
vedo foi nomeado par* exercer Inte-
rinamente o cargo dr promotor publico 
da comarca de Agudos. 

Vazamen to* 

Requisitados pelo sr. secretario d » 
Interior e d* Justiça: 

De 5,>te*90», a Eduardo Waltai â 
Comp., 

de 4 8fiia",IO, * José Martins Real, 
de 137*490, ao Telegrapho .Nacional, 
de 118*0110, * Marrolino Jaeialho da 

Silva; 
de * Laemmert A C. 
de »«*ooo, *o alferes Dias Torres. 

« a t a r m l i M f t * 

0 sr. secretario Ao Interior trans-
mlttta ao MtoMerto da )n*tlça dos pa 
•et* com qne * ir . Franrlseo Bento d* 
Conto pretende nalorallsar-se kr**t-

f s a t a m*d i * » 

O» dr». Atalllia Florense e Francis-
a* Plguatarl lorain nomeado» para pro-
a*derem, uo dl* 14 do corrente, a I 
hora da tarde, iim hisprclort* (ieral do 
Ensino, 4 Inspecçio medlea na pessóa 
da professora ria escola da esUçlu de 
«uayó, d. Clara Maria dc Sousa. 

I n e i f l o eontra a Csma r a 

Foram com vista ao dr Mario Aze-
vedo os aulos de exerurlo de sen-
tença que o dr. Antoulo l'aes de II»r-
J-OS Sobrinho e outros antigos arcio-
nfstas do Frout.lo 1'aullsta movem con-
tra a Câmara Municipal de S. Paulo. 

O dr. Mario tem de arrazoar, no 
J>razo de li dias, por parlo da exeru-
lada. 

S r . Campo* l a t i * * 

Regressoi ao Banli.ir.1o o si*, dr. Cam-
pos Sal.es, ex-presldeute da Repu-
blica. 

Cou cure o pa ra j u i * de D i re i to 

Devem fazer hoje prova oral, no 
Tribunal dc Justiça, os bacharéis llv-
glno da Silva Gusmlo e Renato de 
Toledo e Silva, concorrentes ao logar 
de juiz de Direito da comarra dc Cam-
pos Novos do Paranapanema. 

Po l i c i a de K i n a a 

0 coronel Argetrilro da Costa Sam-
paio reassumiu lioutem o coininaudo 
geral da torça policial; o ma or Jose 
Pedro, o comutando Ua guarda cívica, 
e o major César de Au lrade, o seu 
logar do us>istçiite da lorça policial. 

Oa. isral Glycs.-io 

Seguiu hontem para o Rio o <r. ge-
leral Francisco Glycerio, senador fe-

deral. 

• an ta C m » das Pa lme i r a * 

. f w i U Jaaridie* 

Por derreto de bontem, foi nomea-
do o sr. Augusto Deocieciano Lame e 
res jrnra exercer vltaliciamente o car 
go de oflicial do Registro de llypollie 
ras o aunexos de Santa Cru/, dos Pal-
meiras. 

Sociedade Pau l l a ta 

de Ag r i c n l t u r a 

Reuniu-se honlem, 4s 7 horas da 
noite, a Dlrerlorla da Sociedade Pau-
lista ile Agricultura, sob u presidenci* 
ito sr. dr. Siqueira Campos. Foi lida 
t approvada a arla d.i uilima Wsslo. 
tornou-se cunlieciniento do seguinte 
ÜXPKDIKIITK I 

Represenlaçlo popular do mutilei-
de Nuporauga, sollcllando a in-

venção da Sociedade perante o go-
•rno do Estado, no sentido de ser 
eado, naquelle muulclplo um núcleo 
ilonlal. 

ORIcio do sr. dr. secretario da 
grlcultura, rominunlcaudo que, re-
alveudo o governo enviar o sr. dr. 

Ixurenro «iraualo á Bahia, Pernam-
buco e Pari. para estudar dlver-as 
qneslóes Ma"s como n cultura do racnu,' 
do fumo, a rxtracçüo da l orrcclia, da 
maulçoba e outras plantas, pretende 
dar-lhe dons auxiliarei que mais se 
interessem pelas culturas tropleaes 
alll correntes, proporcionava á Socie-
dade enviar um desses auxlllares. 
ficou resolvido enviar o a*-oc'ado sr. 
Salvador ria Toledo l'1/.a. 

Omc.io do sr. cônsul geral da Italla, 
agradrceudo as expressiVs de pro un-
do pezar pela calastrophe que acaba 
1 enluctar a Calahrla. 
Ofllcio du sr. dr. presidente do Es-

tado, agradecendo os applausos da So-
ciedade sohre o projecto d j valorl-a-
çlo do café. 

—Foram propostos e aceeitos para 
BiOmbros da Sociedade os srs. Rlual-
do Salles Oliveira e dr. Svmphoroso 
Ura . 

Nada mais havendo a deliberar, en-
cerrou-se a sesslo, para daria palavra 

sr. dr. Ylrenzo llro'sl, que fez 
ama coufercncia sobre a immlgra-
çlo 

0 coiiferentista desenvolveu suas 
e*nslderaç cs sohre o prol lema geral 
da Immigraçlo, otudando o sob as 
mas riüfercnif s fôrma». 

Trelou dcseuvolvidamente desta ques-
tão e de suas relaçóes con a orca:il-
ssçlo do Irabal. o em no-so palz. 

Referiu-se a propaganda rio Cate uo 
exterior. 4s grande- v. nla^ros que 
el!a tóde dar aos Estados projuclor'-, 
principalmente ao de S. Paulo. 

Citou exemplos ria madtrna propa-
ganda commeicial e lambem tratou do 
problema da rciloiilsaçlto, sol a forma 
melhor de povoamento do solo, do 
emprego dc trai alhadarcs ruraes e 
das suas relações rom a rr.lc patr a e 
a nova pátria adoptada. 

Enllm, mostrando superioridade de 
vistas e amplo conhecimento do< as-
samplos commer-iaei, llnanceiros.agri-
(*las e soclaes, o dr. V. i.rossi 
terminou a sua confereuela, fazendo 
v*(c< pela mlmle cordial e pratica do 
•raí.l com a Ilaila. 

O orador foi niUito applaudido e 
fnmprlmentado pela numerosa assis-
tência, que coir,parei eu a sede la Socie-
dade Paulista de Agricultura. 

iMe,» . s deverá ter, As 10 horas da 
•AMal, uma coiifereucla com o dr. 
Mraardlno de Campes e talvez que 
A tarde com os drs. presidente do Es-
M i e secretario da Agr<cuitui*. 

Canhone i ra .Patr ia-

A eomanisslo encarregada dos feste-
I eom que v*f »er recebida nesta ea-

mtal * offlclalldade da canhoneira Pa 
wia pedr, por nossa loP rmedlo. 4s 
(pssóas ifa* t̂ m listas de donativos. 
Wragarem-o.1» o mais breve possi-
«n , e eom as respectivas tmportao-
«ks, * • thrsoaretro, sr. eommendador 
A L. A. Pereira Coutiak*. A rua Di-
•wa, a. IO-V, 

r 

Hecebemos o n. 1 do anuo Xlil da 
(lazeia jurídica, importante e ulil re-
vista mensal de leglslaçlo, doutrina e 
Jurisprudência, publicada sob a dlrec-
elo do conceltuadoadvogado do nosso 
líiro, sr. dr. A. lldefonso d* Silva. 

J o * « M a r i a • • r a d i a 

Te'egr*mma 4 ultima hora recebi-
do trouxe.nos a noticia de haver fal-
lecldo hontem, em Paris, o emnde 
poela parnasliiuo José Maria lleredia, 
cujas producçfles se raracterlsavam 
liem pela lielleza da fórrna. 

Dlspeusamo-nos de falar auul mais 
longamente sobre o mérito de llere-
d.a, limitando.nos a lembrar que o 
único livro por elle publicado— Tro-
/iheos—alirlu-ihe as portas da Acade-
mia Franceza. 

D P A B F O R D I A 

lueonveuieitcia : 
Jaulaudo num restaurante, em com-

panhia rio decrépito marido, d. Esther 
diz ao criado que lhe traga língua 
com mõllio de tomates. 

O marido, reprelieuslvo : 
— E' luconveiilenle essa tua mauln 

de peiJIres sempre nos restaurantes 
língua corn tomnles'. Acabará* por 
convencer toda a gente de que 14, em 
casa, nunca tens uem unia cousa nem 
oulra. . , 

0 tio Raimundo, beberrlo da ve-
lha escola, tem a gloria de possuir 
um nariz rutllarre, pelo qual um Co-
nhecido lhe dirige cumprimentos: 

— E' iiiesino um pliarol, diz.-lhe es-
te, 

— li' verdade, é um pliarol. E ser-
ve para Indicar que patsa inullo pou-
ca a.'ua por debaixo delle. 

CONGRESSO DO ESTAD3 
C a m s t r a 

0 sr. Washington Luiz oecupou IIOB-
lem a attençAo da Camara dos depu-
tados, fundamentando em demorado 
discurso algumas emendas ao pro-
jeclo em !•" dlscusnSo, regulando o 
processo de desapropriação por utili-
dade e nece-.siilaee publica. As emen-
das do sr. Washington Luiz foram 
apropvadas e serio discutidas amanhlk, 
por ler licado ad.itda a disrusslo do 
|.rojerto. 

Km seguiria, foram approvados em 
4* discusslo o projecto convertendo 
em miMas as esrolas do sexo masculi-
no dos liairros do H o Tatuby, Kuxo-
vln e (Jiia Ira, do muu cipio de Tu-
tuliy, e o projeclo concedendo o beue-
llclo de loterias pari. o projectadn 
Conservatorlo Dramático c Musical em 
S. Paulo, e em 3' discusslo, o proje-
clo errando e removendo escolas no 
município dc (iuniatingurti, com sub-
stitutivo d* commissüo de Inslrucçlo 
Publica. 

A hora do expediente da sesslo de 
houteru, do Senado, foi toda oecupiida 
pelo sr. senador Lu z i'lsa, allm de 
oITerecer a consiiieraçlu da cg-a uma 
lud caçílo para que o Senado repre-
sente ao Congre<so Nacional sobre a 
neees-^ íade da adopçl i de medidas 
lendeuies ít llxaclo do cambio uo Bra-
sil, a exemplo do que fez a Ilepulilica 
Argentina com a lei u. 3h7l, de 31 de 
outubro de 1839, dodendo o governo 
federal, para ampliar os recursos do 
Thesouro, augmeutar sem novos en-
cargos os Impostos em ouro e pro-
mover a Immlgrtçlo do capital ex-
trangelro medisule favores aos depó-
sitos que »e ll/.erem nn caixa de amor-
tlzaçlo. A Indlcaelo do sr. I.ulz Piza 
foi 4 romn.is-lo de Fazeuda. 

Na ordem do dia foi approvado em 
3' dlscuilSo o projecto n. so deste 
anuo, da Camara, lixanlo as divisas 
dos municípios de Espirito Sauto do 
Plulial e Mogv-guassu. 

Pão nosso 
de cada dia 

8 0 B K B A . T K O U P E . T A V E I R A 

Ar t l i u r de Azovedo, o nosso 
pr ime i ro comcdiograp l io , acaba 
dc olitor, em S. Pau lo , u m ver-
dadeiro siiccesso com A Capital 
Federal. Couaa notáve l : essa pe-
ça é u m a simples bur le ta , mas o 
caso é q u e conseguiu t i n i r a 
manica d a trouxe Taveira, que, 
até á noi te ila reprise do bello 
t raba lho de Ar t l iur Azevedo, não 
chegou a ter uma casa á cunlin. 
J á se representou, qua t ro ve-
zes, a Capital Federal, c cm to-
das as q u a t r o noites houve en-
chente, c omo raramente se tem 
visto cm S. Paulo. 

Entretanto , a troupr Taveira 
jA nos t inha dado O Solar dot 
/trirrigai, o Iturro do sr. Alcaiile, 
a MuJa dos Estudantes e outras 
peças, qite v i n h am precedidas 
do reclame e já conhecidas do 
nosso pub l ico . Mas e.ste, apesar 
d r tudo, gc deixava ficar em ca-
-a para j o ga r a bisca cm famí-
lia. 

Coube , pois, a Ar t l i u r Azevedo 
a var nlia <le condão para pô r o 
publ ico em mov imen to de sym-
patliia em favor d i Irou/te lu-
sitana que se acha no Hant'-
Anua. 

D.zem qtie o sr. Taveira con-
fiava m u i t o na peça A Musa doi 
Eiludantei, para t i rar o ventre 
da misér ia , como se costuma di-
zer. M h o t raba lho do sr. Cu-
nha e Costa fali o í por comple-
to, deixando-o de cara á banda. 
E n ão era para menos, va lha 
a verdade. A Musa dos Estudan-
tei não tem v.iior, n« m r o m o 
carp int»r ia de theatro, nein co-
m o entrecho his íor ico ; £ mal 
amanhada , com cordel inl ios á 
mostra, cozida de scenas incon-
gruentes, apesar de se notar, 
através de todas ellas, o propo-
sito f o rma l de se explorar o 
aent imenta l i smo d o povo lusi-
tano. 

E tan to isto é verdade que a 
Muna dai Estudantes deu so-
mente u m a casa <e esta medío-
cre) i troupe do sr. Taveira. 

Levantou-se, comtudo , a l a rme 
no* bastidores e corredores do 
theatro B int Arma pe lo facto de 
nm critico escorcbar a peça eo-
mo ell* o mareei*. 

N i o ha duvida a l g n n i qne a 
Mtsa do* Eitadantc* foi k a a 

enscenada, bem vestido, b e m te -.ciai, que seria o ponto obrigado para 
pré sentada; mas, se lhe (a l iava o | as amostras dos produetos oilertads* 
e lemento essenciul para ag rada r , i oriundos de todas as nações com quf 
n n t i K v I I . . . ,^ .1 ! . . . . . '. Ini* 111 O m n a i i O f u n l n a b v . n i i ü im i * l i < a a iiiaiitemos negocio». Essas amostrai 

serium envlsilas para elle gralls.aeoni-
pauliadas de catálogos explicativo», * 
o comprador *lli iriu estudar, eaco-
llier e comprar o slmlle n.eliior e mais 
barato. 

• C Commeroio de S t o P a u l o . — 
ICstatislicas dou mnnici/iius, com noti-

. . . cia clrcumstaucladu do reccu.eamento 
Pois nao está ahi « Capital \ da populaçüo de LeuçOes. (la:ctilha. 

Federal para mos t r a r que o pu-1 /'flo nono"d» cada dia, clirouica de 
b l ic j , q u a n d o apioc iu uni.. ,teça, w. Hcunnha dos jmn ien. /' Io nwisu 
pouco se impor ta q ue i 11 • - d i g a m 1 ' v ' do fí,o Th',nos etc. 

aer e.sta de aómenos va lor í ! I'»™ f 
p i ,,.„„ i „_i„„ ., „_ 'alheias : A Cuurda Nacional, de l.ala 
r. u m a bur leta — dize:n os i y(, lP Atruves 

mas. 

ou t ro dest ino n ã o lhe pod ia e» 
tar reservado, a n ã o «er — a 
sua queda, logo na segunda noite. 

tícria o crit ico que l l io fez 
tanto ma l f N i o . Po r ma i s au-
ctori i iade quo tenha um critico, 
este j ama i s consegue i m p ô r ao 
pub l ico um t raba lho sem valor, 
e vice-versa. 

... , , , , ..— ....... de S. Paulo. Telegrum-

entteaços, com desdém; mas bur-. j l u s . 
leta ou não bur leta , o caso é | „ m 

qu.: e!la caliiu no goto d o pu-! 
biico, q u e se dejicia com o t ypo ; o c a l a c l v s ü i » i l n C a í a H r i i i 
a c a r u r a do do Seu Ozébto, com I 
as d iigiiices o meneios de qua-
dr.a <le Uemvinda, com o a m o r 
f ing ido p a dos'-nvolturn bohe 
mia de Lola, com a muluto-ina-
nia do seu Fiyuciredo, com a 
artoiricu do coclieiro Lourenço, 
com a i iypourisia d o homem Ua 
famiiia, com n cindido?, p r o v i n 
cinna de ü. Forlunata etc. 

O pub l ico d á bar r igadns de | 
riso, f rancamente , eBcanda'osa-
mente, no correr de todas aa 
scenas da burleta — eis toda a 
verdade. 

Hasta isto para a f f i rmar sem 
receio que a Capital Federal é j 
u m a peça do seu ag rado e que, 

Victor Mauoel vai alravessando 
pai/, em ruínas. Ao passar o uutomo-
vel que o conduz, a multidfio accor 
re saudaiido o e imp oraieio au\illo. 
As mies levantam nos bra.os crianci-
nhas nuas, oiostraiido-as ao soberano. 
Xnm dado momento, o chauffiur é 
lorçado a parar: mulheres o crianças 
desgrenbadas, o oi liar apavorado e 
clielu dc lagrimas, ajoelliauí nus es-
trada-, as mAos bupplicaules. 

O rei laia a um velho e escuta a 
lruL'lr.a lilitona ria calastrophe. — . E ' 
horrível I» murmura, emquauto uum 
arranco, o automóvel a au.a i.-nta-
meute pelo caminho emado "de gilcl-
ras e alravaiicado de desjroços. 

Em Irente ao cemller o de Monte-
leone, onde os cadáveres se an uinu-

toda vez que fò r posta cm aoóna, j Í S r ^ X T ^ . « J k 'dl tra-
tera gente que térte para apre- Vess,a, ergue-se uo carro e s*ud.i ml-
cial-a. | litarmenle. 

Demais , a Capital Federal foi Em Stefauaconl, onde o desastre a -
representada a cupr icho pela ! sumiu proporçõ— hor is, o rei é 
G unpanh i a Taveira , apesar d a s ! obrigado a apear-.e. ü» lubiuntes 
u i i f i cu ldades inherentes á com-, l""ee;pilaii.-se para elle lenlaim» licl-

jar-ihe a mio. Viclor Ma.ioei repelle-os 
i raiidaiiieule: 

pos ição de seus tyj ios e q u a d r o s 
de caracter congeni taniente bra-
sileiro. 

Asnitn fi que, se Thcroza Mat-
tos n ã o nos dá u m . typo perfe i to 
de mulata , percebe-se que ellu se 
esforça por apanhar-lhe o mo-
d i smo de l i nguagem, o so taque 
c os ademanes, sem q u e o 
desii í i ture de ior inn a n ão ser 
acceitavel, pelo menos. 

E m compensação , a ronscien-
ciosa uc l i z Amé l i a Barcos apre-
senta-nos um bom typo de ro> 

—Cuulae commigo, lereis abrigo. 
Mesmo que tivesse ile cortar Iodas as 
arvores das uilniias teri is, reconstrui-
ria as vossas , raujas. 

U i a linda mu lier solui a, aper-
tando ao peito um ti.lill» de curtos 
mezes. 

—Coragem ! diz o rei, acariciando a 
criança. 

—Meu marido e meu jae morreram. 
Estou só na lerra I 

Emocionado, Victor Manoel afasta-
se e regressa a Mouteleone, oudejaiila 
:.u ijare da e.staçlo. 

Alli o agiianlam o ministro dos 
cei ia de »!inas, a " intel l igente I Tr,a™ii,o»'Tublicos, o prefeito « o s 
Oeorgtna ( ai doso identitic:i-sc a syiidlcos das viziuhas cominunas. Lm» 
justa com a pcrsonng m da Lola, mull idlo sem Iccto para alirigttr-se e 
.Muitos é um Figueiredo hort I sem p.lo para alimento alarga-se nu-
litjne, San t inhos é mu i l o enpr.i- ma mancha doloi-osu nos rredores da 
çado no seu travesti de dança-! <l a'  e « " " l o " " ü J ° s 

O rei Interroga o ministro louga-
meut". lie súbito, da triste vaga nu 
mana irrompem applausos. 

_ . Num geslo, Victor J4MH« I imppe sl-
fez su> C sso comple to e pres tou 1 leucio e saúda, levando a mito 'd pala 

rinu, etc. 
E m f i m , a Capital Federal, que, 

d i zem, n ão ag radou no Hio, aqu i 

um g rande serv iço ã tr iupe Ta 
veira, o esto foi despertar a at-
tenção do pub l ico para os seus 
artistas, qi e f o rmam um boin 
con junto . 

Agorn, a meu vêr , a r a z ão 
pr inc ipa l do êxito da bur leta de 
Ar t l i u r Azevedo, na presente 
temporada , foi a conscienciosa 
d i s t r i bu i ção de papeis, p o n d o do 
pnrte, cm bõa hora, a va i dade 
de a lguns artistas. Déssem, por 
e\-oin|i'o, o papel de Loia à sra. 
R ntini ; o de Seu O.cbio, ao sr. 
.Santinhos ; o de Lourenço . . . 

I ' a ro aqui , pa ra n í o o f fender 
Oielindres. 

A Ar t l i u r Azevedo, os para-
béns de seu confrade 

W . 

Resenha dos jornaas 

As fclhas d e b sn tea 

.Correio Pau l is tano .—Café , Cam-
bio, fiotas, telegramnias e as outras 
secçíles. 

• O Es tado de B. P a u l o . — Kodnks, 
artigo do sr. los" Marta dos Santos, 
enviado de paris. Uirunica, de Val-
domlro Silveira. 

• F a n í n l l a . — i a 'jinrn Ua ; carta de 
Millo, sobre a expóslçlto do anuo pró-
ximo . Legijendo e annotando e, na 
sua secçlo Cose dei ijiorno, a proposlto 
da Immlgraçlo ser mais desenvolvida 
para a Argentina, do que para o bra-
sil, i.rlia que es c a''to e em grande 
parle devido ao serviço fc'.'o tiaquella 
Kepublica. 

•Tr ibuna F a u l i s t a —l'm artigo 

do sr. Lu.z Carlos de Assumpç.lo so-
hre a necessidade da va arlsaçlo do 
Café. 

• D i á r i o Fopolar.—Escrevendo so-
bre .1 seriedade bancaria, a proposito 
do Itauco de Credito Heal de S. Paulo, 
faz esta humanitária pergunta : 

• Unem protegeri agora as viuvas, 
o* orptiams e os estabelecimentos de 
raridade que linliam como receita para 
acudir As suas subslsteuclas o rendi-
mento rto capital que confiaram a esse 
estabelecimento de credito 1 

Com certeza que u lo o governo, cuja 
protecçlo ao banco terminou com o 
começo da debii ic, pela sua dlrectoria 
j& ai.nunciada.» 

Noticias do Pacilico e cá da tefra. 

<A F la t í a .—Da sua secçlo Indis-
creçctes du tho: 

«Causou grandu surpreza ante-hon-
tem, A noite, em certa roda, o q i° se 
ouviu a llhistre representante de Mi-
ns , que é ou foi mullo amigo rio sr. 
Ailouso Peuna. 

Falav.'-se na candidatura presiden-
cial. 

—Voc's, disse s. exe., sndam todos 
llludidos. oual colligaçAo, qual nada t 
A eleiçSo do Penaa esta arriscadls-
slma > 

«La Tr i bana I t a l i a n a . — Tele-
grammas. lia Tribuna, de Roma, tran-
screve noticias clrrumstanriadas sobre 
os terre i.otos havidos na Ca'al>rla. 

. A vau t i ! . — Intitola-s» Pol<hca<i'm 
o seu artigo de fundo. Traz todas as 
outras seeçfies d* costume. 

•D i á r i o da Prara .—Firmas notá-
veis Companhia Clarck. Lodaon rs-
ereve sol>re a necessidade te cre»r-s* 

rio bon"t. 
luloriria-se ainda detalhadamente e, 

dirigindo-se aus pre.slrieii.es das Câ-
maras, nulifica-lhes: .Senhores, o vos-
so logar uAo é aqui, ina> nas coin-
munas, para cooperar u.i oi ra de sal-
v*ç&o, de socorro e de consolo. Vèr-
vos-ei u todos, porque irei por Ioda a 
parle.» 

Lm lialillaiite de Parglielia couta a 
catastrophe da maneira seguinte : 

• A noite, diz elle, era ciara, estava 
j calor, e sent;ain-se emanações sulfu-
j rosas, que uos obrigaram a conservar 
iilierla.s as ianeiías dur.une a noite. 
1 e as duas lioias da niuulil, tal des-
pertado por uma Indispusiçlo. Pare-
cia-me ler sobre o estômago um gran-
de peso. Tculava dormir, ijuando um 
pouco depois ouvi um ru.do :orml-
davel. Fui arremessado a aixo ria 
cama; no mesuio tempo, uma chuva 
de destroços proveul-ules dos muroa 
e do tecto cobriu-mc e cegou-me. 

• 'Juasi logo depois, a casa leudeü-
se ao melo. Pude luglr com niluha 
família. Fomos refuVlar-nos debaixo 
de uma arvore. Durante o tempo que 
abi pasmei, coutei vinte e sele abalo-. 
O espeelaculo era espantoso, nuviam-
se por toda n parte gr tos dos lerlrios 
e quelxuiiies dos mor.buudus. Os pa-
ires eaniponezes lenlavani levantar 
os escombros para desembaraçar as 
pess jas de família que Unham licado 
enterradas. 

• Mauileslaram-se casos ile loucura 
súbita. VI um pobre homem, assenta-
do a horda de um vallado, a n r co-
mo se assistisse u uma representação 
tlieatral. Era assombroso |. 

No mundo scieutilico corre a se-
guinte theoria explicativa I ÍJ pheuo-
meuo : 

E' provável que urna erupelo suh-
marina haja produzido uma lenda, por 
onde a água do mar enlr»r i e II »-
rla em coritacto com a lornaliia vul-
cânica do Interior rio g ol o. A In-
-iMitine.i vanorlsaçl i de er.risidera-
veis massas de a:ua e a formidável 
expaus.to dos guzrs formados explica-
riam amplamente um pode,os > aba o 
do solo, alialo que se transmiite com 
enorme rapidez, atrav s das camadas 
geologlcas. 

E a theoria de liaubrée, que pensa-
va, de resto, iaslar n leula lufiilraçlto 
da agua atrav. s das euimidas porosas 
para produzir, quando chegasse ao 
coulaeto da la\a em fus.Vj, esses mo-
vimentos ismicos. 

Esta theoria parece conlirmada pelo 
factfi rios tremores de terra se produ-
zirem sobretudo n.is regiões vizinhas 
dos mares e oceanos, lis tremores mais 
lortes, como as erupções vulenuica» 
mais violenta-, proriuze.u-sc uos luga-
res onde os cadeias de montanhas se 
deparam nas cercanias de grandes pro-
lundidades submarinas. 

M o é, aI•'•:11 disso, n pr melra vez 
que sen elhames calaslrophes suece-
dem no llltoral rioMediterr.iiieo. Em 
1521, nm tremor de terra tez ceuto e 
vinte a üüo mil virtlmas ua» costas da 
França e da Ha! a 

Km 1CJ7, Messlna foi destruiria, cop-
iando-se então mais de «.!»*) morlos. 
I.m 17'.6, Listra teve egual sorte. 

II ia pio v iv*uo re.imen de tremor 
ile terra, contallo-se Wio alalos an-
üuaes. Mas os seus eiTeltos slo me-
nos graves, porque as co istrueçõe* j«-
pouezas u io (-'m «llcerce-. 

As ofTertas etiegam de Ioda a 
ao Ministério do Interior. O riuqu* 
dAosla en.iou 1 u «i uras; a ra»nfca 
remei teu ÓO..JU0, a rainb > mie, 10.00% 
e o Hanco Cvmmereial. 40.(jü0. 

As columuas dos jornaes enchem *» 
lamlien de nomes de sulmerlptof**. 
f, um elan de liell.i solidariedade ka-
mana e eom moveu te. 

Na sulijeleg.icla da Immlgra f l * 
ram m*ilados hontem A*t< 
noto, Laiz Andrlollt, Jose 
viemsle ho-ioliuo * r a 
rO; lafraetores dai 
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Professora d. H s r c i l l aA Azevedo 

A l u u m a —Clement ina P . Nobre 

KlIAUE I I ANNOS 

No dia 7 de Setembro, a dala niemo. 
rave que lepresrutu a liluTtaçlo dn 
uossu gueridu .llrasll foi comuieinora-
da por imponentes festejos promovi-
dos polo governo e pelo publlro em 
gerai. 

Ao amanhecer. diversas bandas per-
corriam a- prlucipaes rua" da eidade, 
ru i primenlaudo as pi'uiTpaes auclo-
rldades. 

Os lestejos, que tiveram IIlido loco 
pela o adiagada, sú terminaram a al-
tas horas da noite. 

Ao meio dia, leve logar no largo do 
Jardim uma Impone.ile parada, em 
que tomaram parle milhares de ho-
mens isolda.iasi COM mandados pelos 
seus dl nos chefes ; depois da parada, 
Ventilaram pelas ruaa da eblade. 

A' I liora, partiu da Traça da He-fiublica o grandioso preslllo e-colar, 
dea i -ta du dr. Cardoso de Almeida, 

posta en» pratica pela i»imelra vez, 
eom melhor e\tlo possível. 

O relendo preslllo. que se compu-
nha de tod< s os grupos escolares da 
eaplla , K-ro a Normal. Mode o e Com 
priineiilar, era loraiado |>or mais de 
S.OOti crianças. 

Ao passar o prestito escolar cm fren-
te ao pa'neio, diver-as coniiulssrtes de 
alumno- loram saudar o sr. presiden-
te do Estado. o prestito cnnliliuou a 
caminhar em direcçlto ao jardim da 
Luz, lazendo o trajecto |iela rua Flo-
reudo <le Ahreu. Clieailo o preslllo 
ao jardim da Luz, ponto escolhido 
para os olgupdos, iol dado o situai 
de d amlaila e nos entregamos aos 
|M'I|1 inedoii proprlos da nossa edade. 
Receitemos Uno- himhons e saiu/inches, 
offerta uo ilr. secretario do Interior. 

Aili no Jardim, vimos meninas a 
saltar, a correr, pairar, enilbn, em 

cuiia rosto se via transparecer alegria 
sem limites. 

Depois de estarmos lá algumas ho-
ras. iol dado o loque de reunl.l ' e 
contemos pressiiro-ns, reunlmo-uos to-
das as iiluuinas do grupo ilo Arouche. 
para voltarmos á n< ssa casa de estu-
dos. Abria o presido o batalhão lu-
lanlll Dr. Cardoso de A,incida*. ipie 
(desculpem-me a vaidade) oi um d <s 
que mais me agradou, por <i!r a d s-
clpllua, o arbo com que se portaram 
a picllcs mluusculos sol.iadiuno- onde 
esla encerrado o loturo da patrla t 

Além destes fe-l»Jos J4 eltaiios, hou-
ve á noite maje-lo-a lllumluuçllo uo 
triângulo central <la cidade. 

Foram erguidos diversos coretos ou 
de locaram diversas bandas de mu-
sica. 

No jardim do Palaclo houve um 
magnilico concerto. 

A massa de povn, que a'11ulu A ci-
dade, era tüo compacta em alguus pon-
tos. que era quasi Impossível o tran-
sito. 

Emllm, sJo estas as Impressões que 
recebi da festa, da qual ainda me lem-
tiro rom saudade-. 

4 ° A N I M O 

Professor—Eaclydes L a i 

A l muno—Mar i o Fonseca 

KI1.SOK lã AN.sOS 

7 de Setembro 

Kxulta boje a alma do povo brasi-
leiro. conimemorandu a data da eiu-
inaiic.puç.lo politica do llrasil, pelo bra-
do altivo que repercutiu por ledo o 
palz. 

K' irralo ao animo de um brasileiro 
lembrar-se deslalum uo-a dala 7 de Se-
lembro, que ihe deu cnlrada uo selo 
dos povo, livres, deslraidaudo o iiurl-
verde pendJo, svmbolo de que o Ura 
sil c ul.uuaria em patrla livre. 

D. Pedro, que desobedecia as ordens 
paternas e «Ias còrtes portuguezas, nlto 
ioi mais que o instru euto que o des 

tino do llrasii e-rolheru para dar o 
grilo de independência ou morlel 

I). Pedro, de volta a» lllo de Janeiro, 
recebeu unia carta de seu pae (quando 
pasmava pelas mar eus do r.o Ypirau-
ga) inlimaudo-o a re ressar a Portugal, 
para liislrulr--e e educar-se. 

0. Pelro, num inoinento de cólera 
puxou da espitia e gritou : Indepeu-
d oeia ou morte! Este grito foi tesp.út-
il Io pela so dailesca que o cercava e 
que, para vér sua patrla livre, grita-
va— iudepeuueucla I 

E por i-so que a illsloria registra 
em suas paginas os nomes de l>. Ce-
dro, José Honi.ario, Aulonlo Carlos n 
muitos oulros, que concorreram para 
a llberlaçAo d < nosso palz. 

•No dia 7 de setembro de 1901, dl-
\crsos grupos escolares, para saúda 
rem a grande dala, salilram a pas-
seio no Jardim publico, 

lides grupos foram .Sul da Sé», 
• Itelia Vi-ta*, .Prudente de Moraes., 
• Maria Jusé., lira/, Arouche e ou-
tros. 

Todos elles salilram da praça da 
itepuiiliea, -egiiludo : rua 7 de Abril. 
I I Juulio, llar.lo lie llapetlninga, Vla-
dueto, rua Direita, 15 de Novembro, 
Ho-ario, largo de Sito llenlo, Floren-
c.o de Abreu e largo do Jardim. 

Ao chegarmos aul, os haialhfles tn-
a i Is •Ce.-ario .Moita», •Tiradentes> e 
• Cardoso de Aline da» flzeralu parada 
para i restarem couliuencias ao dr. 
secretario do luler or. 

Em segnlda, ou os para o grupo 
• Prudente de Moraes» guardar as ar-
mas e dalli para o Jardim, lide rece-
bemos sandwiehes e buftho i*. 

Depois, demos diversas vollas por 
lodo o parque. 

A'S Ü liorus, foram soltos 501 pom-
bos correios. A's 4 horasl ouvimos o 
leque de reunir : er c iegada a hora 
de parltiia. Fomos para o grupo .Hrti 
dente fie Moraes» buscar o armamen-
to, e dalli seguimos para o grupo, pe-
las seguintes ru is : 

Largo ilo lard m, rua da Estaçüo 
(b-iiei-al Osório, lar_'o do Arourhe e 
grupo, de onde loiiios para ca-a, 
sauilosos tia esta que tlven.os. 

Opiniões alheias 
A G u a r d a Nac iona l 

Tive uo» a grande honra de receber, 
liontem, de dTstlucto ollicial superior 
dessa mil cia a segu nte mlsslv.., que 
•qnl inserimos por se tralar realmen-
te de uma quest.lo inomeulosa e da 
nialaf impnrtnneia. 

• Meu caro l.a[ayéle: 
Uma quesiílo Interessante e que qili-

zeramos ver Irancamente debatida e 
resolvida nestas columuas, eom a de-
viila oermlssito do seu douto liurlla-
dor, e a que diz respelio a posiçSo do 
exlrau.elio naturalisado cidadão iu-a-
slieiro perante o direito pátrio, em 
msleria mllllar, ou maisexpllcilamen-
|p, SP o liras lelro niilitralisalu púile 
ser qual lleado guarda nacional, sor-
teado liara o exercito, ser compellldo, 
einllm, a pe'!ar em armas para a de-
frs» da 1'alrlu e da Constllu çlo. l ra-
ta-se de um assiimpto de alta indau'a-
(Ro jurlillca e que necessita de acu-
rado e-tudo para ser bem coiiiprelicn-
dldo e resolvido. Todavia temos em 
o nosso melo homens eruditos, cunstl-
tuclonallsta de nota, aos quaes cabe 
dlseutll-o sem preoccnpacrtes outras, 
senlto clie.'ar A desejada conciusllo 
loglra s respeito. 

A' pites, pois, cabe Iniciar a dlsrns-
sDo, deixando a nds outros, anciosos 
por conhecer e praticar os verdadeiros 
Princípios, a verdadeira doutrina, col-

udo a nuestSo nos seus eslrictos 
nos. AcildlrSo, porém, aoap.el lo 

que ilaqul lhes dlr' limos » 
E' o que nos resla esperar, prom-

plon. todavia, a vir para a arena, com 
o humilde e Insignificante prepnr. 
selentlflio de qne dispomos, mas com 
anuella vontade tirme, resoluta, que 
nos caraclerlsa.—Um miliciano.' 

A propósito, ouvimos lia dias, e da-
mos com a maxtma reserva, que um 
grupo de italianos residentes nesta ca 
pitai i|ne possuíam patentes de odiclaes 
dessa milícia e que nlto foram con-
templados na reorganlsaçio ilos respe-
ttivos corpos, operada nestes últimos 
mezes, vllo solicitar do governo fede-
ral, por tntermedlo de seu re|iresen-
tante dlplomallco, conlra o esbulho de 

3ue foram victlma«, exlglmío uma in-
enin «»i;9o pelos daninos e prejuízos 

que al egam haver solTrldo... 
Temnios mais protocollos? 

LAIAVKTK 

Chroiiica social 
«NtMVFPSARIOS 

Kazem anuos hoje: 
A exma. sia. d. Maria Amélia Mon-

llnho, esposa Mo sr. Antônio Alves 
Moullulio, residente em 1'lndamonliau-
gaba. 

A «enliorlta Maria Mendes da Silva, 
alnmna do segundo auno da escola 
Complementar «CHetanode rampos», e 
Qllia do proprietário sr. Krünuscu lii-
nlz da Silva. 

O sr. capitão Joio Eduardo de Frei-
tas. 

O dr. Kranciseo Clilesa, filho do 
pinlor sr. Júlio Clilesa. 

O sr. Heiiedleto Pinto de Oliveira, 
funecionario publico. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
D vem regressai da Europa hoje os 

sfs drs. Atielardo de Cerqneira César, 
deputado esta itoat, e Aacanio Orqu^ra, 
t* delegado de poitefa. 

NASCIMENTO 
O sr. dr. Jos»1 Aranha, lente da Fa-

euMade de Direito, tem mais um li-
Iblnho, que se rhamar* Américo. 

tASAMENTO 

O sr. J**4 Leite e a sra. d. Eallta 
Mesquita Leite partlrlpam-nos o seu 
casamento, re» Usado nesta capital, no 

praça sr. Ernesto nos Sunlos Cunha, 
á- n horas ila in uihlt, lia capella de 
S. José do Hei,.ou, pelo t" nnuiversa-
rio de sua morte. 

F»LLECIMENT09 

Fallecerain : 

Nesla capital, o menino Américo, li-
lho do sr. Manoel llainglola, professor 
de gv i nusllca. 

—Também nesla capital, a menina 
Ezelluda. filha do sr. Evarisio Itodn-
gues de Azevedo. 

—No lia rro do Marmellelro, d. Li-
dulua Feruandes. 

—Em S. iíoque, o sr. Francisco Ho-
drlgnes. 

—Km Santos, o sr. Ilileionso Nico-
laii de Sonsa, llllio do sr. José Nlcolau 
de Sousa. 

—Em Piracicaba, o sr. tlaldulno de 
Mello Ciistauho. 

—Em Amparo» o sr. Inuocenclo de 
Sousa Aranha. 

—Nu liio, d. Uealrlz Ferreira dos 
Santos ilibeiro, esposa do sr. Vasco 
dos Santos ItíhPlro; o sr. Luiz Itasjlio, 
p ie do negociante sr. Carlos líasillo. 

— Em Santos, o sr. Francisco de 
Lima Cáries, vulgo (ÍU':u Traníiuaal. 

BNFENMO 

KsU enfermo o sr. dr. Anreliano 
•osmlo . deputado estadoal. 

O sr. presidente do fcsta<l0 mandos 
teoteai e Seu ajudante de ordens vi-

• Haatns 
4» gMfte-uvm 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Comius.oio-—In-ere 

longa correspondência de Portugal; 
as secçrtes do costume, 

Üo serviço tele.Taphlco: 
• i'Aniz, tteallsou-se boje com gran-

de Imponência a spssio de abeilura 
do Con resso de Tuberculíee, presidi-
da pelo presidente da Repul- |.'a. 

II governo trance/. n!lo p u le reco-
nherer os delegados brasileiros, pe o 
acto de nflo haver reeeb do comiou-
nicaçAo olllctal do governo brasileiro, 

Foi, comtuilo, reconhecido o dr. Hi-
lário de liou i ria, que é membro da 
Cominiss.lo Internacional Organisadora 
do Con resso. Esse delegado nüo com-
pareceu 4 pur >e achar en 
fermo. 

A seeçío brasileira estA multo bem 
tnslailada e loi apreciada pelos assis-
tentes. 

Mereceram ncllas especlaes elogio, 
os planos para as casa- operarlas, 
piojeclaiias pela MuniCipalidaiie do 
Bio de Jauelro c o piano do Dispen-
sado que o Sociedade contra a Tuber-
culose ilo Itio de Janeiro pretende 
mauJar construir na Avenida Central. 

Entre os membros honorários do 
Congresso lia còica de SO brasll"ir .s, 
entre os quaes o ur. Hodrlznes Alves, 
pre-idente dos E-l ido—Unidos do llra-
sll, e o dr. J. J. Sealira, ministro da 
Justiça. 

PAI I I - , Ü—Com a asslslencla do pre-
sidente du Republica, inaugurou-se bo-

no llraiuie Pa aeio, o l',ongresso 
ínlemac onaicontra a Tulierculose. iie 
pois de apresfnlailas as bôas vindas 
aos delegados pelo presidente, dr. lie-
rard, usou da pa avra o dr. Illl.irio 
•le líouvéa, repre-entaute ilo lirasil. 
S. exc. pronunciou eloqüente discor-
-o a!lu-l\o ao acto, sendo, ao termi-
i.ar, muilo applaudldo pelo Congresso. 

UTTE-ins-ALHES, 1 — A Tribuna neja 
que ís conciss/les que o K-tndo de S. 
Paulo |íiz a eiilraiia do gado ar.'entl-
n<t se devam a- negociaçdes do minis-
tro nr'Pntino Manoel üorostlaga eom 
o gover 10 brasileiro. 

O Estado de S. Paulo, diz o mesmo 
jornal, estA simplesmente cumprindo 
a cláusula de naç i j m.ils 'moreclda.» 

• O Paia» — Abre com um routo de 
Leopoldo Mala; em editorial, refere-se 
a que-tao que se tem debatido a pro-
postlo da emenda do deputado Leile 
Hllieiro, eievaado ao doliro os direitos 
aduaneiros sobre as mercadorias Im-
portadas por cubn poslaes. 

«Uoaii Io o sentimento geral domi-
nante no palz é e de rrergnimento de 
suas forças economlcas, pe.o estimulo 
e protecçSo ao tralialho. quando se i » 
e sente a preocenpaçlto de defender o 
mercado contra a tnvaslo dos prod'i-
rtos da tndastrla extrsn.elra. é adml-
ravel que se sdmllta a contradiçHo 
niODstruosa qne leva a permittir <j«e 
se fraa iueie o mercado ao produ -lo 
eitrsiigeiro. protegido de moilo a anui-
quillar o rommereio le.dtlmo. 

A al legaçAo onica e que a merca-
doria assim Importada t mais barata 
do qne a comprada ao paiz. Antes de 
msls nada, qnem ben-9ria desse dlf-
" de preço « • seve; # • 

cia-se superior, q IB pode dispor dr 
certa -ouitna, remetlel-a ao Louvre OII 
a ' Hon Marciió p esperar a remessa 
na encommenda, um ou dotis mezes. 
ijuem compra o eu- precisa com par-
ei T o ila, no mon.eulo em qne pree 
u.lo lieiieliela delia. Ilepols, e-se I enc-
iicio Iraduz-sft por uma rccu.-a ao p.t-
gamenti dos Impostos a que todos cs-
ISo sujeitos." 

-Gazeta ds íTotlciaa»—Oecupa-sc 
da nova lei eVlloruI, euja expeilcurh, 
quanto ao alistamento de eleilorei tio 
ul-lriclo federal, julra Insteinente sl-
gulllcabva; lavara-; cartas de Port — 
gal: uotlclurio desenvolvido^ telcgram-
mas. 

• J o r n a l do Brasil»—Chari/e; Con-
ferrar/as, multas uutlctas, como de 
costume; telegrammas. 

iCorreio da SCinIi l»— fill Vlilal 
ainda se occupa das llucluaçfíes do 
cambio, >o tormento do commerclo 
legitimo, a ilesoigaulsaçüo das cola-
ções dos produclos naciouaes de ex-
porlaçflo, a Incerteza de todos os pre-
ç i- e valores, um descal. bro para a 
lortiiiia publica e particUiar». 

• União»—lleclama do dr. chefe de 
policia a proluhlç.lo ila reprcsentaçSo 
da peça—i>.i irm loS miiriiltis, cujo ti 
lulo olteude .i reiigl&o. Eehol 
tclegramnias etc. 

fados; 

Theatros, etc. 
S W T V Y V V V 

Repetiu-se l iontem a rovlata 
A t i i . . . d pre'a. 

\ concoircncia uo • sp jc tacu lo 
loi i l iuun i i ta . 

- H >je, pela u l t ima vez, A Ca-
pital l e lernl, desempenhando o 
papel ile Eaiubio o actor Bran-
dão . 

I ' t ) L Y T H K A . M A 

A oinprcsn fez real isar l iontem 
o i io estréuB : P .u i l F lorue , vir-
ti/oae ilo/'hniiisla, os ..lartinéx, 
uciolií itas-saitulorefi, tr io JUIPB, 
barr is las u Dos ( i r icux, cunto-
rcs. 

A p r a d a r a m f rancamente todos, 
qno forain bastante ap* laudidoB. 

R appnrocprani I l a tíurtori, J . 
Pol t ier e Fi f i de R uée, com ns 
suas i i iVHiiaveis cançonetaB, es-
ta l ando o publ ico paciente. 

I l n je , cspectaculo var iado. 

H A I t A l l H E ! l \ i l . \ l l l l T 

rsã i está ala r u ainda a anei-
gna tu ra p a i a os e&peclacúlos que 
a trágica f r s n eza Harali Ber-
r h i n í t pretendo dar ne.sta ca-
p i t i L 

Sabemos , porém, estarem j á 
pedidos quaa i todos os camaro-
tes e friza-, havendo orande pro-
cura ü c bilhetes. 

media e m w N M Ü i 
A «errrcçto n * ûe 

papel que itw foi oonlade »i 
n ultce applanso^ e que c 
coutrlbuiu para Ihser rom que ulo 
mais desamparasse a acena. Conti-
nuou representando successlvanirtltc, 
sempre com geral agrado, grande nu-
mero de dramas e comédias, ald que, 
em S de outubro dr| 18.1», se aalleuteu 
extraordliiariau.eiiie lia priineira re-
preseutaçDo do drama Variáadt na 
ttmihra, original du seu protector Kr-
uc-to liiesler, noite em que se reallsou 
0 beuellclo do grande uclor Tasso. 

.Nessa rerlla, por toiios os motivos 
memorável, tomaram parle, além da 
ai.ceiüa e do beuellcliido, Tlieodorlco. 
1 esar de Uma, Sargedas, Moreira, 
iarruja. Domingos Ferreira, Coelbu. 
nraiiilílo, Josepliu Soller, Manoela Mey, 
Deipiib.n, tierir ides e Caimlla. i 

liam c o deanle, quantas crcaçfiei 
liolabiilsslii as, quaulus papeis «le gê-
neros liem diver-os elevaram Emitia 
Adi-ialde a culegoria de um dos pri-
meiros tnleiitos do lliealro porluglfcíl 

Em iM>(». I.inilla Aiielaide, com Üel-
piiiua, .santos, Tn-So e oniro-, ucom-
paauou Francisco Palha ua sua sa-
niila do laealro de li. SI iria, lúdu 
pura o antigo lliealro du rua dos Uoii-
iies, oude representou A /omitia Itc-
noiton, beiiwiHo do JOIJO etc. 

Vonauüo para o U. Maria, nlll repre 
sentou, niuis lurde, a MorijaUinha de 
fui/lar, que Pinheiro Chagas escreveu 
especialmente para aqui I a artista. 

A primeira represrutaç.lo, que foi 
em beuellclo d» K i lha Adelaide, rea-
iisuu-se em :t de abril ue ttttiJ r loi 
um veruadeiro acoiileeluieiito thcatral. 

Iodos os espectadores delirantemen-
te applaudiram a biuia aetr.z que lia-
queila ppoca estava uo a|iogeu d* «ua 
gloria. Com E lha Adplaidp, re|W»-
-eniaraio uaqueila noite Delpuinu, Ito-
-a Uamascruo, Tasso, Tlieoilonco, Cé-
sar ue lama, Juaqulin de Al elda, 
llayard, Poda, Ulzarro, Leonardo Fer-
naudes, Itodrigo de Azevedo, Morelca, 
Leal e Amaro. 

Em lb/i, exar.lamente lio período 
mais uureu da sua vida artística, lem-
brou—c Ue lormar uma coiupaitlna 
qu-, partindo daqui a VI de luarço,per-
correu as prlucipses província.^ as 
nhas e o iirasli, obtendo em todos es-
ses pontos grandes successus. Ernesto 
Hiesler, que a havia acompau.iado, 
voitou com eua, em outubro do mes-
mo anuo. 

Vuaniio regressou e foi repiesenlar 
nos iiieairos dos Heaeioi e Príncipe 
/leal, ueixou o publico desapoutaiio 
pela sua decadência urlistica. 

Desgostosu Coui a urina por que loi 
aqui re-elnda, iialiituaoa como estava 
u triumpiiar se . pre, re.-oneu vodur 
paru o llrasll, u por lu se conservou 
largos uiiuus, vivendo uilimaiueulc da 
re.urina que o governo porluguez lhe 
couceuell pe o- serviços prestados uo 
tueatro de II. .dana II. 

Emilla Adeiaide, aluda antes de par-
iu seguuda wz para o Urasil, toinou 
parle uuma rcet i que, em 2.1 de mar-
ço de iSi\i.jse e.i isou uo I cairo Nor-
oiui, i-m PencliCio da Assoc açAo ito-
Veleiou s tia L b ruade, n-cilando uma 
poesia de liunncr.i.H de Azevedo, de-
Uicuiia aos mesmos vtnerauos. 

na cena ue três auiius, quando rr-
gressuu a i orlugai, a.mia iol recitar a 
adia que iuiiiiieiu iol uma das suas 

lu.. oi rs coroas de gioria, num esue-
claculo leaiisado uo trindade, cm fie-
iieiicio uo •Ureimu Populur. 

pelo numero-o punm o que assisllu 
ao especurulo ioi-ine leito um acoliii-
inento muito carbiiiuso, mas u sua vo/. 
jã uAo lluna o som crysluidlio e Uar-
uiouico uo outras eras. 

I.utre mudas ontias peças em qne 
Emitia Aueiume entrou rerordamos uas 
seguintes ; Fidabjutde ll>tiH bore. Vida 
iii um rapuz poure, Subres e plebeus, 
ihiriadtn it de Valflor, tleUeminjii o, 
Madfmoiíelle de H lie tom, Aeentnr 'r.i, 
jiiilttjo, Idiota, Maria Aiiloniella, Ji'rr-
nuiiaa, Uuma dai camcnus. Homens 
i tcos, fortuna e irahaitiu ele. 

l> ultimo tnenlro onde trabalhou 
coutruluéa loi uo tlymiui.ao, represen-
tando a tiiana de/.!/*, c a u.timu peça 
uo represenlou em Lisboa parece-uos 

o r siéo a Tneivza Hacnuut 

pequenas f 
retido t f r i er 

Corplubo Idusado, guarneeldo aes Is 
dos por tlriuluu de fluas prega- e es-
treito gallo de seda. Mirindo sobre 
uma Ireute de fulpura, que por seu 
lado d (uarueolda por lu -luiios de vel 
ludo. 

Manga* Irauzldas e hiuffaiitn, ternil 
nadas por -uma tlrlulin nregueada, ex-
cedida por um peqiieuo l'o lio. 

Cinto do setiio. 
Chapéu de gulpurn. Icrmliiodo com 

grandes poutas de tulle. 
Itnlelle de cambraia, ivi/fe, OII outro 

qnuh/uer lendo, e renda. Sala pregueu-
da ua ireule e muilo ampla lia ex-
tremidade, disposta em irauíldos aos 
lados, onde é recortada e giuirnecida 
|ior bolftes que reiém os fra izltlos. 

(Sorplnho iraiizulo e blusado, relluo 
num alto cinto de In/ela. encimado 
por corpluno de renda, com 
uolla direita egual, e por Vma peque-
no ro oeira, lormada por uina dra/ie-
rie e dous folhos de renda, que ter-
minam rom pontas na ireute retida-
pnr um laclnho de srtlm. 

.Mau ias formadas por dous hiM/fan-
let, terminadas por um foilio de reuda. 

Cluipeo gcuero lup lliae. em palha 
verdp, guarnecldo por llòrcs e verdu-
ra retidas por uni laço de llta dr vel-
ludo. que lermlua rom pontas alris. 

Tuiltlle para paiielo, ua nliildt, em 
liiierln rir dr m mm/o, rom eilrellinhns 
m tei m do inesiuii lom e renda de Alen-

ron. Saia formando eslreilas pregas em 
volta da cultura, sendo o avental na 
Irente ligeiramente dra/tc ua parle 
siiprrior. 

Corp nliu formando um alto eluto 
multi justo, enclmailo por duas dra-
p riei do mesmo llberlu, abrindo solire 
um meio corpiuho de renda de Alcn-
çoiie terminadas pur ehoa r dc llta cór 
de morango. 

Mangas, gênero qiqot, guarnecldas por 
dous cHonr de llta de setlni liherlij t 
por um rolho d" renda. 

Chapéo em pallia lirauca, guarnecl-
do por fita de seilin e pluinas brancas. 

Pelo nosso Estado 

A A C T I t I Z H U I L I A 

A I I I Ü L . i l i l K 

Limos n '0 Vralo as seguintes nolas 
iiiographlcas sobre a acirlz EmCla 
Adelaide, fadecida lia pouco em Lis-
boa : 

• Nasci Ia em Portalegre.em 1 de no-
vembro de I» fi, aiil se Conservou em 
Companhia de seus pae-, que viviam 
multo mod»-lamente, até aos 18 au-
no*. vindo para L l d / a costurar num 
at'l er de n.odista, na rua do Arco do 
Bandeira. 

A sua excepcional formosura deu 
brado na capital, começando Emllia 
Ad* aide a ser tenazm-nte perseguida 
pela jenntw durei daquelle tempo. 
Foi nrs-a época q je Ernesto B e-ler a 
conheceu, e, achsndo.he todas as 
qualidades l-ia» para o Ib-atro, co-
meçou a proteg-l-a. aconvihando-a a 
malrlcnlar-w na aula de deelamaçfles 
do Couaervaterto, que ao tempo era 
regida por Duarte de Si . 

Hecoulierldas e provadas Iodas as 
suas aptldfies, Ernesto Blesler eoaven-
ee«-a • Mirar m o * tbeatn 4* 

Dan os hoje mais algumas nolas so-
bre lodelte», extrahldas dos ioniaes ul-
I mamenle chegauos de Paris; 

• Vuilaiuo- a repizar um assirnplo 
que, ap -ar de Iodos os prognosüros 
em contrario,coutluúa a -cr airecla lo 
e queriilo de todas as seiii.orus. Ilef -
rimo-nos ás blusas, das quae- se tem 
dito laulo mal, inas que se usam ma s 
do que ntinea. 

I ma das iau-as que mais contrihue 
para isto u a adopçüo do eiatume tail-
/eor, do qual a blusa é um comple-
mento quasl obrigado. Coiulu io, o 
lelllo du» létisas leni so'Trolo grande 
loojlllcuçlo e j i nSo tem qu.isl uaila 
ilp blousanl, Aquelle exce-so de fa/eu-
ila que lormava uma especle de sacco 
na frente e que se lornava assíis com-
mado para arrumar o lenço, as luvas 
e outras eousas, passou completamen-
te de moda. 

A é qoasl lisa. Isto 
é, ulo exced- as dlmen-fl s ilo forro, 
c o cinto alto. feito do couro, ou ile 
pellica, de seda, de lila ou de tecido 
egual a saia, coulrihue ainda para 
I luar mais definida e convcla a 

O t a p l i H — A companhia Tavelra 
pretende dar Ires especlaculas nessa 
cidade Com as peças Uurraein, (H dra-
t/0 •» d'Kl liei e o testamento da rel'ia. 

— :eallsoii-«e a a-semliléa geral ex-
traordinária para eleiçAo dos diversos 
cargos ua direclorla do Cliih Athletirn 
Itecreatim, dando o resultado segiiinle: 
presidente, Pedro Fabi i; vire-prrs den-
le, joSo de Lima; 1° secretario, Javnie 
I ire-; 'J0 secretario, Alla-rto Macedo; 
tliesoureiro Hvéino Franco; piocura-
ilor, Alfredo Casslano; I " (Iscai, Joa-
quim Marques Haptista; a ' llseal. An-
lonio Hmlruoes; l" me-lre sala, Allpio 
de Carva lio; S" o,estie-sala, Arnaldo 
Lauger. r insii » or, Ailierlo Wh la-
maun, e 4° lusiruclor, Cláudio iahu. 

— Do Commercio: 
• A' no-sa redoccllo apresentou-se 

houtem, vindo de Valliunos, dl-lricto 
de paz desta cidade, uma senhora, 
acompanhada de ci>rra »le ii) meninas, 
solicitar a no»sa I itervenç-lo perante o 
dr. Intendente no sentido de se crear 
naquelie d slrlcto uma escola mixla 
para meu uo«, a segurando-nos que 
naquelie bairro Inuumeras s,Io as crian-
ças que crescem sem apprender por 
íalta de escolas. 

Iloiilein rol npresenlada lima repre-
senticüo de 5h moradores daquelle dls-
Irlclo' no sentido du ser creada a ai u-
d ida es"ola. 

A comm S-HO do Inslrucçlto vai ilnr 
parecer, depois de luioruiada pelo dr. 
inteiideule.» 

Smkos — HeunTam-se no salllo do 
tteul i'e itro Portaijnez, muitos moços 
brasileiros do rommereio dessa praça, 
llrautlo rc.-olvldo cu ier uma subscrl-
pç.lo enlre » classe, para a compro de 
um mimo de valor que -era ollcrccido 
ao navio Patria, da marinha de guer-
ra portll-iueza. 

Pura o nies no llm, couirregaram-se 
no mesmo sulAo diversos moços perlu-
guezes. empregados no commercio, e 
accorduram s ibre um brinde ao mesmo 
navio de guerra. 

Amnaro — I m grupo ile amigos e 
adiui, ã-lores do dr. Joaquim José da 
Silva Pinto, cm re:osljn pela sua visi-
ta a e-sa cidade, depois de H IOIILOS 
amos ile ausência, oTereceu-Ibe hon-
tem. as 8 horas da uoile, um grande 
baile lio •Cluh 8 de Setembro". 

-Comregular coucorreiioia, reallsou-
se, domin o iillimo, is i t|2 horas ila 
tarde, uu campo ua Assoeluçflo Athle-
t ea A iiiiaren e, um tr iinnini, PUlre 
os teams branco e vermelho, suhludo 
e-te veu edor por um ijoal a zero. 

Duruule o jogo, que correu multo anl-
tnad > l c ai a balida de musica do 
proessor Leonclo Alves da Silva. 

0 Club 4 * Guarda NUCIOMI 8. 
Paula, • Importante • avnipathiea ag-

} dos offldaee i a nossa milí-
cia cívica, 
eorrenle, 
daç.lo Soei 

i. ffep 
primei 
(al, mi 

para pata a dia l t 
ielro anulversarlo da fi 
mais uina Iwlla e ali 

beule festividade «ani|irslrr, com tor-
neios de llro, de esgrlma, e outra* di-
versAes para os associados e suas fa-
mílias, lio pllloresco arrabalde da 
Cantareira. Para esse llm, eslari sber-
ta ile amalihlt em deanle, na «envia-
ria do Club, a resperllvu liiserlpçlo, à 
qual dever,lu coucorrer todos que qul-
v.ei-eiu pnrllclpar da festividade. 

,Vaque |e mesmo dia, A noite, em sua 
séde social, a rua yuuize de Novem-
bro, que eslara artisticamente orna-
mentada e profusamente lllumlnada, 
resli-srá uma se-s.lo nisgua comme-
inorntiva da Inusla dala, faiendn o 
discurso ollicial o respectivo orador, 
sr. dr. FHU-I« Ferras. 

s r v ^ - 8 TELEG8AMMA8 
A 

J Y N. U M . Ptf* 
J P Jarras e C. e F 

*elra. A» dr. « . 

Ayiranot 

M a m t r a t i » 

Ao sr. coronel Oclavlano de Olivei-
ra, subilrlrgado da Im ' igraçlto, apre-
senlou-sc liontem a porlugueza Adu-
siuda Aveliuii, moradora á rua Vincou 
de do Puruabyha, II 17-A, queixan-
do-se ile ler sido espancada por -eu 
marido, José F mandes, que H mal-
trata constantemente. 

A queixosa apr sentava varias con-
tusfte- c ecc ymoses jielo cor|Hi, sendo 
medicada na Central, A requisição da-
quelia niiclorldudc, que prendeu o ac-
ro sado. 

D e n i c a l e 

Vae ser Internada Imje no Hospício 
dé Juquery a demente Opheila Prado. 

i i p i l l k l 

Por questfies inllmas, Aulonlo Pe-
reira Payílo, uegoi-laute nesla praça, 
aggredlu boiilem, às 2 hora- da larde, 
uo largo do Arouche, ao seu genro 
J .sil ü lilherme Klras, erindo o ua es-
lieca com I I I I . H cac latia. 

li aggressor foi preso e o offendldo, 
examinado ua Central pelo dr. Xavier 
de Itarros, medico legisla, que julgou 
leve o lerlmento. 

Tomou "ouuecliiienlo do faclo o dr. 
Hudge liamos, 4o dele ado. 

I o á i g m t * 

Com gula da I* subdelegacla do 
Rraz, foi iuleriiado boiitem ua Santa 
Casa o Indigente Pedro Sousa, da Ter-
ceira Parada. 

Fort* 
0 menor Humberto, de l i annos 

de edade, fllbo de Passchoal Aquiila 
morador A Avenida da iuleudeucla 
n. ««, siihtraliiu da ve ida de paul 
Hossi, Aquella Avenida esquina d 
rua Progresso, diversas wra l a s de 
ca/nar e vinho do pnrlo,cigarros, vel 
la- sabito e Mjo iil em dinheiro, fluto 
vender o furto ua rua da Esperança 
e no Purv. 

0 sr. capino José 1'irmlno. 1° sub 
de e ado do llraz, tPve coiiliei Imenlo 
do acto e prendeu o criminoso, ap-
pr.Mieudendo os gêneros roubados. 

PtressMiMga~Me<ile!ro d* 
FcIMaoa Laís de Oli-

Viuv* Coiieltl • raba-\ N. 4MS Sorocal 
C AO dr. C. Pereira. 

CABMaiO oo USC.RIVIO aORÇAlVBI 

Derunos erlimt 

N. 8018. lllo Claro—Or. losé R. Fi-
gueiredo e Aulonlo J. Leite. Ao dr. C. 
Pereira. 

N 4017. itibeirlto Prelo—A Justiça e 
Jolto Hesrhlzza. Ao dr. I. Nalliel-
108, 

• COMIMCIO aa 
PAULO» 

snaviij» i m n u 
N t l 

INTERIOR 

e Au-
C. I'e-

N. tOlft. lllo Claro—A Jusll 
tomo Josn Leile Marllns. Ao 
reira. 

Appellaça» crim» 

N. 310.1. Santos—A Justiça e Eellp-
pe Hufell IVrelra. 

Aguraim 

N. 4:tfia, Ararauinira—Aulonlo Meu 
des Ferreira e Julto Mendes Ferreira, 
Ao dr. T. Alvc-. 

Ap/irl/afin elrnt 

N. 4fiiü. Capital—Dr. Domlugos la-
guaribe e Aulouio Agú. Ao dr. A. 
Guerra. 

N. W Capital—O convento do Car-
mo e a Urde'ii Terrelra do Carmo. 
Ao dr. p. Litna 

N. 4o4 ». tjipitai—Manoel Martins Sea 
lira e Aulouio Augusto A. Cardla. Ao 
dr. F. Saldanha. 

T r i b u n a l 4 * J u p f 

liontem n!lo houve sesslo neste Tri-
bunal, por nlto ter comparecido nu 
mero legal de jiiividos. 

Movimtnlo ralifino 

Através do S. Paul» 

ilha da cintura, que ultimamente qm-
si nlto se perecida, ua frente do 
corpo. 

As oruaiupntaçóes mais n adas na 
Coii.ecçilo da- b.osas -,1o as pr ,as ou 

ae|i. - largos, pllt ro ids, os Iranzl-
do<, eoidi.se• e os pespontos. NSo ia-
lamos das reudiulia-, eulre-meios e 
prcgiilnhas minu-culas, que síoexclu-
slvameut" ie-ervmlos para as blusas 
iiiuilo finas e 1 ves. 

Na epuru aclual, as blusas ile 13, de 
flauella, ,-ao i.s mais apreciadas para 
os ca-os simples e práticos. As de IA 
branca, | oslo que o uto paree.im, -lo 
lu.vi-z ,ts mais commodas dc todas; 
podem vestir-se de mauiiA com um 

. Iiuliilio masculino e servem egual-
meule de tarde, nao para casos de 
grande ceremonla, completando se com 
um i d n le rendas, ou IIla, e com 
um cinto muis apurado. 

De passagem, diremos que esla» blu-
sas se lavam periellsmenle em cî -a 
i jin sabito e-pecial, cngonimando se 
ainda ltn . Idas. 

Para u tarde, nos casos elegantes, 
ii-aio-.se Immeuso as biu-as de failte 
n.olle, de tnrah, de t :fl~t<i macio, de 
rrepon, dc crc[ie-de-Ui>ne e de mous-
seline da nies'.'a r6r do ve-tldo. Es-
lav sSo coinpllcaillssl nas nos ic.llos e 
n-is gaarn.çíies; enfeltam-se de rendas, 
ite titãs ue seda ou de vel lido, de lio-
tle-iiitios de piiautasia, complelaudo-
se qu.iS sempre com um cinto eortt-
1,1 da mesma ,-eda ou de III». 

Agora, descrevemos em seguida al-
guns modelos d loiletlss dc multo 
gosto artístico. 

Tolt-tle em panno tom grot»ilto, te llm 
prelo e soíuc^c preta. Sala um pouco 
justa e tran/lda na parte superior e 
I astante amp.a na Inferior, sendo a 
ampllitV) forma-la pelos Ires folhos 
que a guaniecem e terminam aos la-
dos do avental, que e liso. A parte su-
p-rlor da sala e gnarueelda de cada 
lado por três rodlnhas de mtaeM 
preta. 

Corplnho drapí, gusrnecldo por ban-
das de settm preto aos lados, abrindo 
sobre n n coltctinho de gulpura eom 
gol Ia direita e*ual. 

Mangas curtas e bou/Jantes, termina-
das por uma banda de setim em W -
tio de pres llia, euclmada por sm 
botlo. 

Chapto de palba branca guarneffdo 
e i vo la da copa por nma dnij 
de tulle, que se prolonga em poni 
t retida por uma roea. Egual 
sob a alia. 

Toilelt* de rotte, guipura < /Um d> 
teUuiê. $aia disposta sobre a 

P r e f e i t u r a 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

32:IMM8 >00. a Mirtll Deutscli A Fer-
nando Drcylus, pelo serviço de llm-

11- peza "ubllca e partlcu ar, em s»lem-
;iro u t mo. desconland i-se SJ tono de 
multas impostas e 2-d 9110O pelo servi-
ço de li-c ilisaçlo ; 

23:0J t»i~0, ao dr. Frauclsco de 
Paula liamos de Azevedo, pela cou-
stru çHo do «Thealro Municipal», exe-
cutados aiimlul-tiativameuteem agosto 
ulilmo, seudo 4:0911400 de coinniissito 
pela illrecçlto das oliras ; 
- 184|U.'iO. ao Ourem Fiiutiilano, por 
publicações leilas da Sec elaila da 
Camara* em agosto ultimo, coulorme 
requl-lfllo da presidência; 

ls»7uu, & d Maria Manzlnl, cm rpsti. 
ItliçAo. que pagou cm duplicata de 
Imposto -le viaçílo do s u prédio á 
rua Visconde de parualiyba ; 

gOngoOU, ho coronel Séralini Leme; 
e 100.IM) u ca Ia um dos srs. Juiiuarlo 
1'rlroio. Manoel da Câmara, Paulo dei 
Solo, José Marque- Caramujo e Murla-
110 Muiilz Ari) s, pe a penla de vacc.is 
ue sua propr euade, que loram cou-
ilem iadas por tuberculosas e abalida. 
uo Maladouro Muuldpal de accórdo 
com a lei. 

—Acham-se approvadas na Direclo-
rla de Ul ras, u rua do Commcrrlo, 
II. 10, as plantas aprcscnlada- pelos 
srs. dr. Ramos de Azevedo, Possldo-
ulo Iguacio lias Neves, Henrique Kliip-
pel, C. II. Coruer, Carmo Psdula, Mi-
guel Slefalio. Aulonlo Ferreira, José 
(.anulo e Oliveira, José Fabone, Da-
niel ller er, Miguel Miulchclli, Letlerlo 
Micelll, Florimond Colpaert, Luiz Cas-
slano e Iguacio Mormanaa e pela sra. 
d. Marciana i.aezeusctilca. 

Devem comparecer na mesma repar-
llcüo os srs. Augriino Nappl. Iloracio 
llelfoiisabiuo, dr. Ed. Mendes Conçal-
ves e Nilo (irazlauo. 

—Ilequerlnienlos despachados: 
De Faiiraciiio Jo-e, José Forlunalo 

de Sousa, loto Mariano, Francisco 
Ciaria, C. P. Vlanua, Jacob Thomaz 
Itapura de Miranda e Manoel Anton o 
de Queiroz, sobre obras; Anlonlo Sl-
mfles, Pedro Aulonlo da Luz, Daniel 
lieydelrlrh, d. Ciara Mar.a do Espi-
rito Santo Empresa Cooperativa pre-
dial, Aii.'elo Uianduccl e Caetano Ro-
gério. pedindo approvaçt* de planta— 
V Direciona de Obras, para os devi-
dos fins; 

de loüo Soares de Almelds, pedindo 
lieenea para a publicação de um jor-
nal, e Oliveira & Abreu, pedindo li-
cença especial—Sim, em termos; 

do eorooel Benlo José Alies Perei-
ra, pedlooo certidSo. e llenales Ir-
mlos. pedindo approvaçlo de lettrel-
ro—Sins; 

de Joaquim Feres, pedindo prazo— 
Concedo o prazo de 30 dl 

Aulonlo An 
dindo relevameni 
tognr 9 qne ptdf. 

dias; 
eONv afasta de OMvelra, pe-

rito de mulla—Nte tem 

D e m e n t e on f u g i t r o ? 

Frederico Enel, Ital ano, sollelro, 
com *:5 annos de eiiude, iilho de Au-
lonlo Enel, ncioclaule em Miueiro-
apre-enlava, de lempos a esla parle 
ludlc.os de perturbação mental, o que, 
dia a dia, se accenluava mais. 

Deanle da ruarena aece erada da 
moléstia, o pae de Frederico resolveu 
acompanhal-o a Limeira, allm de con-
suilar a I o dr. Camargo, medico dc 
sua co iliauça. 

Esle lacullativo declarou, porém, 
uao poder ciiidur do.eulormo, visto 
carecer-eite- tl#» um longo tratam-ni» 
e-peclal e rigoroso, devendo por isso 
ser li-utado oudo houve-se mais 
cur-o. 

I.ni vi-la disso, o doente 'ol Condu-
zido a esla cupilal e mieriiado Ua 
Saulu Cu-a, rotnu penslouista. 

Sulio-etlido a rigoroso tratamento. 
Frederico apresentou logo sensível-
melhoras, salilu dalli para completar 

cura no hospllai do Palronato de 
Imml raules, donde conseguiu evadlc-
se lia dias, de-apparecenilo. 

0 pae dc Frederico procurou-o por 
ioda a parle; seud 1. porem, Igoorado 
o seu paradeiro, veiu pe o Fanfult 1 
oiTererpndo tuoí de grallllcaçlto o que 
soule'sse dur luíormações do .-eu pa-
ladeiro. 

Aute-liontem, uma pessAa que trau-
-Ita dlarlameuta pela Vllla Pru-
dente, viu, cheio de espmto, e n um 
multo próximo, um descouliecido.íque 
se eiuharufusloii pelo mallo a dentro. 

U re'erldo Iraiiseuute levou o faclo 
ao roubcclmeuio do sr. coronel Ocia-
vleuo dc Ulivpn a, .1" suiidelpgado do 
llraz, que providenciou 110 -entldo de 
ser capturado aquelle indivíduo. 

A diligencia eilecluou-se honteni, 
sendo elle preso e conduzido a j poslo 
policial da linmlgraç&o, oude a poli-
cia, que j i estava pcevenida reconhe-
ceu uelle o fu Iitlvo do Patronato. 

Foi chamado o pae de Frederico, 
qur nlll compareceu, -endo-ilie entre-
gue o filho, independente de grau ti-1 
caçüo. 

T0T> 

Chamamos a altençüo dos leitores 
para o aniiunclo que. sobre o Vo/, vai 
iioie ua serçAo compelenle desla lolha. 

Uunin qulzer sal er ile que se traia 
proruie a casa do sr. Tagliavia. 

Viole ronlna 

A agencia de loterias do sr. Jullo 
Antunes de Abreu A rua Direita, 119, 
annntieía para boje a exIracçAo 1I11 lo-
teria de 20:0HO|<HJ0 ila capital lederal. 

E n t r e g r e g o s 

0 grego Lnuls Paunele leve lion-
tem, a larde. lia rim Carneiro Leito 
uma desavença com um seu patrício, 
a qual degenerou em luela corporal, 
recebi-ndo l.ouis leves excorlaçfies uo 
roslo. 

Ambos foram presos e o o fendido, 
med rado na Central, por or<'em do rá-
pido José Flrmino, I o subdelegado do 
llraz. 

MOVIMENTO JDDICIARI3 

T r i b u n a l d e J u a t l ^ n 

Vish ibuii;/io de aiilm em 3 de Outubro 
de toou 

CARTÓRIO no KscaivlOUR. UARgCES 

Reeuriot rrimet 
N. 101.1. Santa Rita do Paraíso—A 

Justiça e Joaquim soa^s Pau.a. Ao 
dr. (L Canio. 

N. 401 ii. Bocaina—A Ju.llça e Joio 
Vieira iiarros Juuior. Ao dr. Almeida 
e Silva. 

AppftlarHo crime 
N. MM. Piracicaba—A Justiça e 

Ms t li Ias Paes de Oliveira e outros. Ao 
dl. T. Alves. 

Appellaifles elrtit 

N. 4527. R belrío Preto—Isldro Raz-
zo e d. Maria Lul/a Tolenlliia. Ao dr. 
A. França. 

N. tóírt. Capital—Os «yndleos de 
Miranda * C. e SU111I0 Carvalho. Ao 
dr. A. Panliao. 

N. « i » . Capilal.—Nalhaa A C . e 
Estalia Medeiros * C Ao dr. B. Bastos. 

EfftíMTIfO 

X 3W. Capital—Gabriel Gaitl e 
Joee da Costa M. 4» tensa. A» dr. B. 

S. Frnneiieo de Anil 

8Ao Francisco, Uo eeleliM pelo 
esp endor de suas virtudes, e 
admlradp pelo desapego de Iodos 
os liens terrestres, u n dos maiores 
santos da Kgreja ua cen cm nm cur-
ral, onde sua Mie, tomada repenll ia 
u ente pelas odres do parlo, deu A 
luz, querendo o Senhor que aquelle 
que havia de levar uma vida Uo con-
forme a de Jesus Chrlsto, llie fosse 
lamliem semelhante quaulo ao nasci-
mento. 

Seus pses nlto lhe tomaram multo 
cuidado da educaç&o, e depois de lhe 
lerem feito tomar um rápido conheci 
incuto das letlras, appllcerum-n'o ao 
romiuercio. Esla vida, porem, n la 
agradava ao nosso santo, a qne deu 
mohvi a elle separar-se de seus pae-, 
desfazer-se da herança que lhe cabia 
e retirar-se para um deserto. Ali o 
uosso santo praticava as mais sub i 
mes virtudes, a rionlo de acorrerem de 
I ido a parte perc.-r no* que nlll Iam 
ter, e alguns 11 to coub-ules de ouvil-o, 
qulzeram Imitai-o. 

II prime ro iol um cidadão de As-
sis, o segundo, Pedro de Calunia, eu-
nego da caluedral, a o terce,i^l o b*n-
te lilll. Esles Ires, Instruídos fior SA 
Francisco foram prejar a mora! chris-
1,1; em seiuida inuiios outros un r un-
se a elles. orl luando-sc eut.lo a Or-
dem de S. Francisco, que produziu 
landes papas como Nicolau IV, Ale-

xandre V Sixlo IV e Slxto V; um 
numero prodigioso de bispos, arce-
bispos, paln.ircltas e rardeaes. 

YeuJo S. Francisco cre-cer todos es 
dius o numero de seus discípulos, eom 
poz uma regia, que mereceu «er alien-
çoaila pelo papa Innoceucio III. A sua 
humildade era l.lo grande, que elle re. 
cisou receber as ordens sacras, de-
uoinluauilo-se por Isso a sua ordem 
• Frades Menores». 

Emquaulo os IIIlios ile S. Frauclsco 
se espulliavam com lanlo frueto «obr 

Universo, Sanla clara, tendo renu,.-
n »UAB aramlesas, aeauiu • 

exemplo do -eu dir Clor esplrilual, S. 
Fruncisco, e uudou uma ordem reli-
losu de virgens. S. Fruncisco deu-lhe 

ic iras. confú me o seu primeiro insti-
1 ulo, e 'ora o rhamadas a principio 
As pobres Senootas», e depois, «As 

rcllrIONIS de Sanla Clara». 
S. I raucisco, querendo propa'ar a 

sua devoç.lo. disse que sem se salilr do 
estado roiijii.'ul se podia viver rhris-
lllmeiile e fuzeudo penitencias, deu-lhe 
um regulau.ento de vida coufórine o 
seu esludo, fuudnndo assim a irman-
dade d i Penitencia, a quai depois Iol 
chamada a • Ordem Terceira de S. 
Fraucisc •». 

Approxlmando-se a sua morle, o 
nosso Saulo pediu que se o puze.-se no 
clî o para ahi expirar, o que succe-
deu em um sabbado 4 de outubro de 
liitl, aos IS a unos de edade. 

NAo se ouvia em todas as ruas de 
Assis seulko eslas palavras: >E' morto 
o Santo. Todo o mundo viu, entlto, a 
sua vontade, as Sagradas Chagas, l-to 
é, as imprea-ões proiuu ias e sensíveis 
que o Senhor linha frito de suas clia-
kas em S. Frauclsco. A principio, o 
seu Curpo esteve depositado uo cou-
venlo de S. DaltnAo, depois ua egreja 
ue S. Jorge. Foi cauoii sailo em Assis 
e alil depositado sob o allar-iuór de 
uma basílica fella a proposlto para 
Isso. 

S. Francilco. 

Realisa-se hoje, nesta,egreja, a festa 
em honra ao padroeiro, havendo: as 
7 horas, missa deco nmuuhllo geral; As 
8 horas, missa cantada, e As ti Ij2, o 
retdiuo. areediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues larít 0 panegyrlco do 
Saulo. 

S, Anlonlo 

llaveri hoje nesla egreja a festa em 
louvor de 8. Francisco, havendo. As 9 
horas, missa caulada pelos padres agos-
llulanos. A parle musical esla a cargo 
do pr .ver!" maestro padre lleuriqur 
Vlllatha. 

Uenlinho de Silo Ib min ios 

Por concesslo da Sanla Sé, Iodos os 
lieis podem receber e traler comsl ;o o 
licnlinho 011 cscapulario da Ordem de 
Sio D .inlugos, o qual deve ser de lu-
zeuda de IA branca e bento por um 
padre da orde n. 

Mu t u dos irin&os do Rosário do 
centro de França receberam esle 
escapuiario. 

Os coicrailes do llosario qu« qui-
serem recci«'l-o, drv m aguardar a 
p.issagem de um padre doiuiuirauo 
pelo logar oude muram. 

0 llotario nas mios de um grande 
homem 

• Certo dia foi um ile seus visitan-
tes procura -o de i nmh l , e, ao entrar 
no jarulm que precedia 11 casa do 11-
luslre sábio, d u rom um homem que 
absorto e meditativo, parecia de ludo 
alheio ao que o rodeava. Approxlinou-
se o visitante e notou qne uas mios 
desse homem havia um rosário cujas 
contas lhe corriam por entre as mios. 
Estava rezando! Perguntado pelo 
dono ds casa respondeu ser elle mes-
mo : era Pa-leur.. Era o me-mo 
que em outra nccaslAo dl -se : <SI eu 
nlo tive—e a fé de um I reiAo, 
ter a fé de uma hrrtl.> 

C s t g n n o I fac iona i 

RH». 3 - Senado ; 

Na hora do expediente, foi lido o 

parecer favorável t segunda época dl 

exames de preparatórios. 

0 sr. Pires Ferreira Justificou o pro 

jcclo de lei que lisa as forças de ter-

ra e restabelece as escolas de apreu-

dites marinheiros do Piauhy, llie 

Grande do Norte, Espirito Saulo e Pa-

raná. 

O er. Barata Hl l f i in r ilrou o r c 

querimeiitu qne apr*>t-uura solire sus 

gratlflcuçüo aildirlonat. 

Na ordem uj dia foi, approvails 

Ioda a lualrria. 

Camara; 

No expediente, a sr. Ürlclo Filho 

respoudeu ao sr. Garcia Pires, sobre 

raso da amulslls, defendendo o sr. 

Lauro Sudré. 

Na ordem do dia, nSo liouve numero 

para Votações. 

Foi eucerrada a dlscusslo da Í C -
(i i lnle matéria: * 

projecto n. 195, de iBOft, anelorlssn-

do o presidente da Republica a abrir 

ao Ministério da Justiça a Negoclos 

interiores o credito de g.«u0:00upo00, 

paia conslrucçfo do edlllclo dosllnudo 

A Uibllolheca Nacional; 

projecto n. 108-A, de 11(05, fixando 

os vencimentos do pessôal da Casa de 

Corrncçio, com parecer dA coiumlssllo 

de Finanças; 

projecto u. 107, de ItOI, auctorlsau-

suudo o governo a dar ao dr. Ailierlo 

de Paula Rodrigues o premi* de via-

gem a que lem direito, sendo conce-

dida a quanta de t:t0U)0U0, papel, 

para a sua manuteuçlo ; 

projecto 11. ItlU, de 100S, nuctorlsan-

do o prosldeule da Republica a cou-

ceder a Alceu Mario de SA Freire, 

coudiicior geral dos eneanameulos con-

duetores do abasteeimeiito de aguns 

desla caplbil, um auno de licença, 

com ordenado, para tratar de sua saú-

de onde liiv convier, cm prorogaçlo da 

que lhe foi concedida pelo Miuleterio 

da Industria, VlaçAo e Obras Pu-

blicas; 

proje.-to u. 198, de 19011, auclori-

saudo o g ,veruo a conceder nm auno 

dc licença ao lente ralhedrallco da 

Faculdude de Mediclua da lialila, dr. 

Auizlo Circundes de Carralbo, para 

Iralar de »: a sartde, com Iodos os 

veu 'Imeutos. 

E111 seguida, foi largamente discu-

tido pelos srs. Eduardo liamos, Ja-

mes Dsrcy e Alencar Guimarães o 

parecer n. 31, de I90ã, opinando 11c 

senl.do uo ser approvada, com modl-

tlcaçócs, a IndicaçAo do sr. Eduardo 

Ramos, pura que se.am addlludus ac 

regdiieulo lulcrno disposições que re-

gulem as deliberações relativas ao« 

códigos do processo, seudo oucerrada 

a dlscusslo. 

—A rommissüo dc Finanças assl-

guou o parecer que fixa em Ireze cou-

tos e oito mil réis o vencimento do 

Juiz sescioual de S. Paulo e em seis 

coutos, o de procurador e juiz substi-

tuto. 

Aa cirnas Verdes 

RIO, 3—0 Supremo Tribunal Fede-

ral couliiiuura amanha o julgamento 

da quesUo das carnes verdes. 

A falsificação de aelloe 
HIO, J—Foi preso o ludlv.duo de 

nome José Lopes Rodrigues, Implicado 

ua lalsilIcaçAo ue sellos. 

U dr. Cardoso de (.astro, che.e df 

poücla, exonerou o delegado Kdgard 

1'alil, por prender este dous agentes ds 

policia que vigiavam a casa de Jostf 

Lopes Rodrigues. 

Ca ixas economiaaa 

RIO, 3 - 0 sr. Leopoldo de liuiliOes, 

ministro da Fazenda, declarou nada 

resolver sobre a approvuçlu da tal,ci-

la de vcnrimeulos da Caixa Econômi-

ca de S. Paulo, visto esperar a relrtr-

lua das caixas ccouoiulcas. 

Suic íd io 

RIO, 3—Suicidou-se boje a drnif» 

moiutnliie Anulta Kramer, devido a 

amores mal correspondidos por pcss ja 

rt-sideule nessa capital. 

Auiilta era de nacionalidade alIeniR 

multo conhecida nessa cidade. 

Prefeitura do Alto Jnruá 
RIO, 3—0 sr. corouel Tliaumalurgc 

de Aievedo seguiu para assumir • 

Prefeitura do Alto JuruA. 

Impo r t a n t e eonsmiaalo 

RIO, 3—Consta que o capIlAo ile 

luar e guerra, Firrelra Campello, terá 

uma Imiiortaute rommlssAo em Matto 

Grosso. 

Mov imen t o do porto 

RIU, 3—Eulraram boja ueale porto 

oa seguintes vapores: 

MaranMo, de Manaus ; Etpeiança, 

de Aracajii ; Campeiro, de Pernam-

liuco; swambi/ e Aslrea, de Csrdlifj 

Agmoré, de Porto Alegre ; fumar, de 

Antuérpia, e Ueranger, de liaiceionu. 

Subiram : Chiti, para o lilo da Pra-

ta ; llelijrano, Capri e Grerian Prinee, 

para Santos; ttusshjln, para Nova Or-

leans ; Berunger, para Uueuos-AIrcSi 

Islrln, para Fiume ; Castro Ai 't, paia 

Manaus; Pinto, para S. Joio da barra 

Tritia, para Hamburgo, e Maneie, pari 

S. Nlcolas. 

EXTERIOR 

FOOT-BALL 

s. PALto c o n r.u a 

Pen lon-se nesta cspNal mais nr* 
rlnb de fiml-tnilt denominado S. Paulo 
Edtn l lmh. Arando a primeira direclo-
rla assim aonslliulda : 

Presidente, sr. Joaqatm F. dos San-
tos ; secretario, sr. Ricardo l i eslai ; 
ItKsourrlro. sr. Américo Peselna; enf-
iai*. sr. Anlo io Pae beco; llscat, sr. 
Antoalo Ca mera. 

A sdde <1* n»va m l i l i t 
I rua Psqae «e çtum, B . 

ra l l s c imen to 

PARU. 3—Fallereu uesla capilal o 

conhecido («ela José Maria llered.a» 

queria membro da Academia Frauceza. 

O triste facto causou dolorosa Im-

pr ssSo nos círculos litlerarios. 

O explorador B rassa 

PARIS, a—Na egreja de Sanla Clo-

ttlde, reallsaram-se as eaeqolai nseio-

naes do e ip la 

0 sr. Emílio I 

Republica, esteve representado pele 

sr. Fallleres, na cereironia, A qual as-

s stiram lamliem os srs. Doumer, Roo-

vier e mlnletro*. 

O enterro reallsoa-se no Pire La-

0 ar. Ctomentoi, falando sofrre a 

, a n ( M » 
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multo • > C a m » » tall» 4o IMchêlag, 

cujs aexOo to' »uspen« . 

C o R f v i t f l o d a t a be rea l o ae 

I AH1S, I—Reuniu-se hoje ° C o u " 

ircsio < i Tuberculose, cujes see.çrtet 

tribslharsia separadas, M»do troca-

das diversas commuulcaeOe» • relato-

fios. 

. M a a t l n f » 

' rUDAHICST, Í - K m mrHIWI M» «a-

llssilo, lol adoptada a resoluçlto de 

approvnr-.se o conducla dos chefes de 

opposiçla, rrprovanilo-se as sucesssl-

vas prof.paçílp» do Parlamento. 

. D e s e r d a m 

PAI1IS, S—Os grevistas promoveram 

graves desordem cm llont 8. Merlln. 

A poliria intervala, Orando feridos 

um caplUko e vlule « Idades . 

fc » 

Im-

BICRMM, 3-IMrea de mi l grdvIsUs 

amotinados tentaram lioje deter um 

tramitou-

A pollcl» ron.pareceu, dispersaudo 

•3 desordeiros. 

E m p r é s t i m o r u s s o 

PARIS, 3—l.e Te min «sseuura que 

II llassla tenrlona lauçer um einprrs-

l lmode t-.nOO.WO.UOO de francos re-

servando melade dessa yuanl la para 

a Franja. 

E s « a a â r a e k l l e a a 

SANTIAUU, 3 - 0 almirante Recito» 

declara qne « dinheiro que o go-

verno projecta destinar & compre de 

liovos vasos de guerra seria melhor 

empregado no melhoramento dos 

portos 

O i | t a r a 4a M i a s 

UURN0S-AIHK8, a — o explorador 

Aftosga liateo ua regllo do Chaco os 

índios a i l a m . 

Astosga Meou ferido e capturou cem 

índios. 

F eb r e assare i U 

NOTA-TORK, S - Os Joroaas desta 

cidade espalharam a noticia da ler si-

do descoberto, em Jtora Ortrans, o ha.' 

eillo da (Mire am i re l l ae dizem que essa 

descolicrta e ume gloria para a solta-

ria dos Melados tn ldos. 

0 secretario da legaçlo u rugua ia 

escreveu ao Herald, reivindicando a 

prioridade de.ssa desrolwrla para o In-

etlteta bacteriológico de Moulevldí». 

O ar. do W i t t e 

PKTKItSOUIiGO, 5—A aristocracia 

( • I I desenvolvendo lorte caoipinl ia 

toalra a fllitiiicçSo que o tsar fez ao 

conselheiro de Wltte, conferindo-lhe o 

titulo d» conde. 

Con f l i a t o 

LISBOA, 9—Trezentos e clnroenta 

hakHanles de Heja, devido a conten-

das, sobre posse de terrttorio, com os 

hsliltaalr» de S. Matliias, partira n dalli 

e travaram con.l ali s rom estes. 

V grande o uumero de feridos. 

• i a i t a á e s « a a d r a 

ROMA, 3—0 rei Vlctor Manoel visi-

tou h'^e a esquadra, cm Lepsnto. 

Fi-o-Calabria 

ROMA,»—Kst.lo deposl ladas í . 1.10.000 

liras uo banco de Italia, em fa\or das 

qlcttma» dos terremotos Ua Calábria. 

' D . M a r i a P i a 

ROMA, 3—A rainha d. Varia l'la 

chego» hoje a lloncollerl. 

B a q n a d r a i n g i r a * 

ROMA, Os joruaes de»la capital 

uoticiam que a esquadra iugleza che-

gar» a LIrorno uo dia 30 do próximo 

me» de sovem hro. 

Atavia e n c a l h a i * 

CALIFÓRNIA, 3—üuraibou ew For1 

Potal O paquete Alameda. 

B n f e r m o 

BOSTON, J - f multo grave o esta-

do 4e sattde do almlraute l.vsus. 

• a e c i a e W o m e g a 

CHIi lSTIAMA, 3—0 escriptor l.Jons; 

lierne p u t l r a um artigo, no Aflen Pm' 

Ma, sfMpathlco ao eslabeleclaeuto d« 

«ms Mouarclila autonoma na Noruc-

I » . 

V o v o e e o a r a ; a d r a 

BERLIM, 3—O governo está dec.dldo a 

construir os n atores e ms!s possante* 

couraçados do mundo, 

O t a x a m a t r a 

BliRI.IB, 3—A Municipalidade decre-

tou a obrigatoriedade d« ua» de laxa-

melros no* carros de pratas. 

E m p r e a t i m o 

OBATAtlUIL, 3 — Diz-se nesta praça 

f i e a governo projecta eonlrablr nm 

emprestlmo de vinte milhões de dol-

Ur.i nos Kslados-Uiildus. 

O s m&n i com ios 

LOMDRKS, 3 — Cinco nolahllidades 

nedlras partiram para os Kstados-tnt-

dos, onde v.lo estudar o syslenis dos 

•aalcoBiios. 

E x p e r i ê n c i a 

LONBRES, 3 — 0 dr. Laucel, em 

artigo publlc.ido, propõe que se des-

tinem os eoiidcmtiados X morle a ex-

perienrls» dos remédios contra a tu-

berculose c o câncer. 

ASSOCIAÇÕES 
S . D . o B . « 6 * do F s r j 

Ne dia 7 do correnl >, reunia* lati-
ma. S rua Hodrlgues dos Santos, n. ». 

*er»n re|ires*-nla Ias as comédias 
Diabo 4 tolhi e Sim/ihao Ijislanha & C. 

INFORMAÇÕES 
• Tmeo — teuitm tlnnrutoqlm da 

CeiaatMSM t t t y r a M e a e Omúo^ra— 
I de oulubro — Haronietm, a ( f . ts 7 
Bens da a n n h t , a»; .» m m „ t boras 
d* tarde, e»^» a , » . ; • betas 'de 
debontem, M l . l a a . 

Temperatura: a s M a a , u ' 5 , 

me, i >i>. 
T « « o predominante, *U M a Bafa* 

da Isrde, NK. 
Cbvva (mb M horas), o. 
tasnpe gerrl, clara, 
« i c o s i ^ s - t d l encarregada be-

Jedo serviço de vscdnaçJo rontrm a ve-
rtola, na blrrrtorla do «ervlea Raal-

, M a , dos l l ts * * * " 8 Batas da l a rd%a 
, dr. fraartsro Laia 

M I M M M — I 
L f • 

to rtÍMeCeaStoSo*! 

iMti l leados: I «amo. i a Htsímftes * 
• IBtrallnos 4*l«sdas 4e bovinos ; 14 
t t M l a r i M • » II «dos de suínos. 

Emblema 4o earlmlio, pelar. 

raeca roi.ir.iAi.—Serviço par* hoje: 
Ruperlor de dia, o sr. capl l to 

M ic iH i 
O roriKi de cavallatla d a r t nm offl-

clsl para ejudanle de dls, f«rçb para 
acoiiiiMiihai' presos ao fórum. 

O I " l ia la lMo dará as guardas da 
rnileta e falacto e a olllclae» para 
giiarulcíko. 

o H" liHlalhüo darA as guardas d« 
Po lMu r llos|>llal e 2 ordenam «s para 
n Keerelnrla do Commando llernl. 

O* demais corpos dar lo os serviços 
do costume. 

Tocará uo jardim da l . i tza I* secçto. 
Amnnueiise <JO dia, sargento Coelho. 
Uiitioriue, /" . 

eisrr.RSAMo DR. ci.RitrrtTe rsanet-
R * — DnrUo consultas h . e, 4, naqnell* 
Dlapenserlo, t rua l.lliero Hsdsrd. n. 
Mi: de I I lioras ao aieio-dla, o dr. 
Vlelia d>- Neliu; .te mei.>- Ia a I no-
ra, o dr. JnmliHro Costa; de I hora 
A* a, o dr. ciaui l lo de guusa; dc i ás 
3, o dr. AlTonso A'.eV(lo 

Os exames laryngoseoplro» ser»o 
leitos, dc • elo-dla a 1 hora, pelo dr 
Jamlieiro Co»t«, ns niilntas-lelras, e, 
nesses dias e aos sahliados, de I as 1, 
pelo dr. A. de Campos Sallrs, e os j 
exames haclereo^coplros, ila« 3 ás i , I 
pelo dr. Palmeira Hipper, segundas-
iclras; pelo dr. (iaoia C' rqtieiru, ós 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanita. as 
quintas, e pelo dr . l lyssrs Puraillios, 
aos saliiiados. 

—O movimento deste hisll lulo du-
rante o mez de seleinliro foi o .seguinte: 
Doentes existentes 1<'> 
Inscriptos r,(! 

128 

Sabidos : 
Por nilo Boltrerem de tubercu-

lose ÍO 
Por abandono do tratamento, , . 4 
Por b a u a r a euei-maria de tu-

Iwreulosos da SauU Casa . . . 1 
Tli eram alta apparcutemeute cu-

rados. a 

Pallecldos 
Ficam cm assistência I I ' 

2:8 

Dias de eonsnltas dnrante o mez. £4 
Consultas rrtl lsadas 3<.8 
Aualyses microscópicas de escar-

ros iellas pelo* dr». A. Mendon-
ra, ü . Ccrquelra, Hlys«es Para-
nlios, N. Vlanita e pharin. Ma-
lhado Júnior 

Kxnmes larvn íoscopícos prstlca-
d>s pelo <irs. J .da Nova e J«rn 
beiro C,osta 13 

Vlstlus domie.lllmlas feitas pelo 
Inspeetor-vlsllndor 60 

Formulas preserlplas e aviadas 
lias phartnarlas Aurora, Cantor, 
Faraut, Normal e Paulista. . I J 2 

lledicamenlos ottlcinaes distribuí-
dos no Dlspensnrio 203 

Kscarradelras de aposento forne-
cidas aos enfermos do tuber-
culose nberta 4 

Kscarradelras de bolso. . . . ! 
SolurSo de lysol a S ' I . . . . l'-'it. 

Dinheiro a i doentes, ilwOiJti. 
Soccorros extraurilli iarios: 
Carne ll.|ubla, (tônico), 17vidros 
Carne, I3Õ ks.; 
I'.1O, 7» ks.; 
I.eite, SÍ4 litros; 
Ovos, 2ÍN). 

AI'nr.RTR.I'rs XOCTIMIXO»—O movimen-
to dos aiberiiucs norbirnos mantidos 
pela StKirdaile Amiga ilot PohreS loi, 
liiraute o mez de setembro de 1») í, de 

S3I pessoas, -RNCLO: 
Homens, 7 4 9 ; mulheres , 133 . 
Maiores, C S I ; menore-, S I H . 
Nariouaes 3 '•>, italianos 1 7 0 , hespa -

nlioes 157 , porluiruezcs 9 0 , alIeniSi s 
2TÍ, Irancezes 17 , au - lriacos 1 ' / , b e i j a i . 

Solteiros, 771; cus.njos, 7.'i; viúvos, 
3». 

Sabendo l í r e escrever 440 , aniilplin-
liclos 44i. 

Ilraiiros, 7 1 1 ; do còr , 171 . 
Procedentes da capital 0 6 4 , do in -

terior 218. 

I C T t B I t a — Itcsumo dos pre-
n.li.s na lolrr a da capital iederal ex-
Uaiiida hoiitem : 

11183 
2l3ot> 
2'Jlt>4 

15:000* 
l:fiOIM 

12 Ml>:Mtos t>K 200| 

2898 1487» 1398S 10914 
19723 19MI1 S lv i t 2.197» 
28120 32081 33013 3IB27 

25 rRFMIOS DR I00| 

632 2826 3X11 4711 VÍ16 
8Õ9» <V>93 67 ÍG 1)750 11014 

10.192 132.13 17:.«1 17687 189U0 
29101 21793 23089 23349 2°t4.%2 
29293 30071 36312 .'16015 38539 

ArrRoxiMAçOE* 

II184 e m s » 200» 
tl io.1 e 21:107 501 
19163 e « v i i » S0| 

M I I I M * 

11181 a 11400 . . . , . , dOi 
11301 a I M t O ** 
t»16I a . 'atro ÍU» 

CICN TEMAS 

IUÚI a l i»ou • o» 
ÜI301 a i l i tm fl» 
1'JIOI a 2»200 

rtXAL 

Todos os números terminados em 85 
tens 

Todos os números terminados em 5 
«t>m i » . 
^Kxceptuaudo-sc os terminados em 

Telegramma rerelildo pelo agente 
geral do sr. Juilo Autum-s de Ai reu. 

Rrsu'i:e grral dos pre.ulos da lOSfs 
exlraeçto da Loteria bsperunça, reali-
sada em Ara-aju, e a 3 de outubro 
de ISC5; 

24200. . . . 1.->:(KXJB 
36928. . . . *:UUU4 
26142. . . . 1:000* 
28218. . , . l:uoot 

rxxuios DP. .Vtoi 

5982 3..3>>2 83107 9ís-t 

HlKUIÜS I>K 20Ú4 

4391 7788 226.17 29841» 37783 SCBál 

37287 39)39 : .Õ31 93301» 

rn iHios iik 100* 
4622 7534 I tão I l .T i 18Õ. I 22t.>30 

22063 4tH » 4433;» 4)407 46210 «31x9 

70329 98324 

i m o i u u ç t i i 

21139 e 2t'.'61 soo» 
30917 C 36929 tuot 
26441 e 26443 1004 
28SI7 e 18219 100$ 

MZI5AI 

11251 a l i i l iO tC1* 
36921 a 309.10 XI* 
21.411 a 28150 gi * 
18211 a 28320 a<* 

CKISTPXAS 

11201 * 24-.00 l)| 
369V1 a 97000 5* 
26401 a íi'6oo <* 
29101 a 18>00 4$ 

Todos as números terminados em 6o 
M m 4*000. 

Todos os números terir.lua lei em 0 
tfm 2$. 

Pela Companhia Naclona! Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira R o e -
ria. 

f l M I C M 

da tarde rwrn les lo da to»rio * da tosMçs. 
to4o***4B*4a 1 a* * Borasda 

«sede. 

§ o secretario da Pi 

Qolnlss-frlrsa: dr. CtomeMIno 4* 
tons* e Castro, )u l ( da <* vasa d* or-
rimais e ausentes e 4* criminal. As I I 
ImIVs , dr. Miguel de nodoy Moreira e 
Cosia. )ni/. da l * vara de orpliams e 
ausentes c 3* cri • inal, ao melo d i a ; 
dr. Augusl.i de Mrireiles Reis, julK da 
I* vara cível, rominerrlal e rrlmiual, 
4 I bola. 

Kahhados: dr. I.rhnuo Marcondes de 
Moura, Juiz da 6" Vara crlii i luil , pro-
vedorl*. lello- ila Intenda e execiu/ies 
rrimltines, no melo dia , dr. José Ma-
ria lloiirrolil. ju iz da 2* vara eivei, 
cou i n T ial c rrlmiual, á t hora. 

RO 1HIIU1NAI. t»K IKSTIQA 

A' rua Mareclial Ueodoro, Câmara 
Criminal, segundas e quilitas-felias, «o 
li elo-dla. I u ara Civil, i|uni IHS e sab 
Lados, ao meio-dia. 

RO tVIUl fKllKHAL 

Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 
meio dls. 

Audieiirlss crimlnaes: sextas- elras, 
ao ii elo dia. 

G w r a l a l i « r * l 

TAXAS DR rRARuUIA B PHKMIDS nos 
vaias POSTARA 

Cariai—N5o ha limite de peso ou 
dUneiisfira para esla classe ile correj-
notid—Cl». 

As cartas nüo franqueadas paiiarlo 
no destino o dobro do porte ou in-u -
licleucla; RS de proeedeura extran-
üfira parar lo 400 réis. por 15 gratn-
inaa ou Iraeçlo. 

Nos actu es blllirtes |Hi<laes ou car-
les-l.llhetes as taxas serAo couipleu-
das ro iellos adhesivos. 

A laxa ii lliici a dos u anuscriplos 
psra o extiauuetro será de 1'iO réis e 
das amostras de iüo reis. 

Fales—Os tomadores lie fales pags-
l l o alem da laxa e registro: ale 2i|, 
400 réis; até l*m. 7uu réis; até 1008. 
1(200; até 1-iOI, 1175": ale 2-Kl». 2*23 I: 
e 800 réis por 100* ou frarçt i exce-
dente de íoot. 

' f obrliíatorio o registro de curtai 
renieltendo vales. 

hryiKlro rom ralor—Llmll» maxl 1 o, 
30(4. 

As rarlaa pagarlo, a' írn d» porte, 
reiii-tlo e outra qualquer laxa a que 
e.st&o so]eilns. ale to», 8 0 * e 18o réis 
por BB <81 itarçAo de HB excedentes. 

fc' lacultatlvo o porte das cartas n 
«brlüatnrlo o das outras correspon-
deurlas. 

tMrln» ordlnarini—iOO réis rara o 
llilerlor e 300 réis para o l.xlerior, por 
15 prammts ou fracçán de 15 grain-
11 as. 

Itilhetn |«s/(ies simples—60 réis par i 
o Interior c loO reis para o Exterior, 
tsds u . 

Bilhetet ]m'ae* ihiplon—HO réis para 

0 Interior e 300 réis para o Kxterlor, 
rs d a um. 

1 arlas lilhelei—SOO reis para o Inte-
rior e 100 réis para o Exterior, cada 
nu a. 

impressos—20 réis para o Interior e 
40 leis para " Exterior, por -0 gram-
mas . 11 Irai 1.A0 de ."»•» grani as. 

Joi nucs e Herislaa—10 rói» para o 
Interior e .V) reis nara o Exterior, por 
Co crammas ou fraci.-ao de iíO grani, 
mas. 

AfanusiT/p'01—150réis para» Interior 
e 25o reis para o Exterior, por •>» 
prtimn es ou Irarçílo de 5o gratnF>ias 

AniOKlras—IUU léls pnr» o lulerior 
e 15o reis para o Exterior, por õ) 
giainitias c.i T.icrftu de 'tí «ramn.as. 

Pr em io de 1 enislro—200 réis tisca o 
lulerior e 400 réis para o Exterior, 
por objecto 

( ' i i r l n r l o s i d u | i : i z 

1» ORTE DA S f — R u a Dirrlla, 11. 25— 
"Audiências : terra, letras, á 1 liora 
dn tarde, a rua Libero liadaró, li. 17, 
kol.tado. 

CliL DA SE —Rua da Liberdade, n. 
I V a — A u d i ê n c i a s ; quartas-feiras, ao 
n.elo dia. VILI.A MAU!A.NA — Rua Vergueiro, n. 

2ÜI-A—Audtci:cl*i : - xtas- ciras, ao 
melo dia. 

SANTA IPIIV<;r:.VfA—Rua Aurora, 11. 
«2—Aud i ê nc i a s . sexlas-Ielras, ao 

melo dia. 

fOSSOLACÁn—nt t ad r . Álvaro de C.ar 
t-valho, 24— Audiências : segundas íel-
ins, ao m.-lo lia. 

^ANTA CEl IL IA—Rua das Palmeiras, 
"r i . 41 — Audiências . terças-feiras, as 
I I horas, 

IlRAZ—Avenida llaugel Penlana. u . 
'12H-A — Audiências • quarta,-feiras, 

iia I I lioi kâ. 

I1ELÉ.MZINRO—AvenMa da luten len-
"c . a 11. 2t>ti— Audiências : sabbados, 
9 1)2 lioras. 

r o m x A u o N 

/ 'ONSLLADO GERAL DA I T A L I A -
vl .arco da Republica. 

/•ONSLLADO DA FRA.Tf.A—Rua Ma-
x rauliSo. 13. 

f O N S t l . A D O DA ALLEMA.MtA— Rua 
XS. BENTO. BI. 

NSULADO l)A 
-Rua Plrapillnguy, 24 iLIlieril.tdei. 

INSULA D 

-iieiilo. 30. 

'ONSLLAD 
i>TINA—Ladeira do dr. EalcSo, 2. 

í<0NSULAD0 DO tKUUUAY—RUA LI-
" lero Hailaró, 17. 

O.NSLLADO DO I 
l>meiia dos Andradss, 2». 

NSULADO 
Rento, 43. 

CONSULADO DA VENEZUELA — Itua 
vDtretla, 10. 

f ONSULADO DA l iOLLANDA—Rua de 
VS. Rento, 81. 

['.E-CONSILA 
-Rua de S. Henlo, 41. 

.E-CílNSlI .ADf) 
' Rua Dirella, I0-C. 

1 R ;E-CONSLLA 

• itóa Vlsla, 17. 

i tCE-CO.NSt LA 

l l t l E O A — illorto lloUulco). 

I . ' i | i ' e l a a I . v a i i ( | e l l e t 8 

I* EfiRPJ.V HVANOELICA M)(UVIMt\-
KA—Rua MarsuliAo, 9. Aos domingos, 
ás I I horas e ruela da mantit , e t i 7 
e niela da noite, culto publico; ts 4 
e meia da litrde, nula Mbllcn. A's quar-
t:iv- ,-ira. 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. R. Siulth e 
Erasmo tirada. 

Ir.atUA rVAJIBFUCX PnFSBVTKRI SXA 
IMI.A—Alameda Rambús, 4. Aos do-
mingo", culto publico, ao meio dia e 
ts 1 horas da nolle; escola do 1 tnlcal, 
ts I I horas da manb l . e m i n l l o ua 
Sociedade de Esforço ChrisUo. A's 
quintas-Teiras, ás 7 noras da noite, 
culto publico. Pastor, rev. II. U. p . da 
Carvalhosa. 

ZGRP.JA CVANr.CLlCA PltrsRTTKRlAXt 
ITíi-iANA — Draz—Rua da Alegria, 4 i . 
Serviços religiosos: nos domingos, ts 
It boras. estudo bíblico; ao melo dia, 
coito. A's quintas e domingos. As 7 
e n ela da nolle. Pastara, rev. Julla 
tangumetti. 

rr.BFjA rvA8naiicA »IIESIIYTER'AXA 
niMPRwnfrTit—Rua Í4 de Maio, 80. Aos 
donilngos. ts I I e 4"> mts. da manh l , 
e 7 da noite, culto publico, ts 10 * 
mela da manhã , escola dominical. A's 
quarlas-lelrss, ts 7 horas ds noite, cul-
to publico, pastor, rev. Eduardo Car-
os Pereira. 

KGRKJA CVA.X&CUCA MEIHOMvrt — 

Largo 7 de Setembro, & Aos domin-
gos, t s I I Lora- da manh l , escola do-

f I bora* da maub t . escola domlnMal; 
ao meio 41a • As 1 Boras dauolle,eul-
to ruMIe». A's quintas-(elras, as 7 Bo-
rsn da nolle, culto puldlco. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

r .naua »noi BSTANTK ALLRM I—Ala-
meda Rambus, 4. Uornlniios, Bs 10 Ba-
res da i i iauhl . 1'aslor, llaur. 

ROHKJA CMNISL A KVSDILKL.LI:A — HUS 
Cslvlto Rueuo, II. ;I3. tanto uss lerdas, 
quintas e domluifos. Terças e quintos, 
as 7 borus e meia da noite. Domlnaos, 
t s horas e meia e 4s 7 e mela. 

fct, F a a l ' * A n g l l c a n C h a r o b 

RIA Do miH UfclIUu 

fundam 

Cblldreu's Sunday Srliool. . 10 A. M. 
Matlns I I A. M. 
Cvensong 7 P. M. 

Clisplalu Rev. W. B. Morris II. A. 

9AMA B B T I L A C Q U A — P t a a a ^ 

b m b m m s i M l r a m e a l a a . 
H N — A BB ALUWWL, Á M M M * 3 9 9 0 0 0 

PIA N O A DBADOB. A t é 3 1 d a DRN 
l embro , liquidnmo* piano» ga-
natidoa , DCMLO 700» a 1:100». 

•UBNICII, o melhor o mal» ro 
Blalente 4C todo» o» plano». 

E . E e v l l a a q a a f t O . 
Bbb da 8 . Bonto, 1 4 - A - 8 . Paulo 

N A CAHA H A R U E L « quo 8» 
r n c rm t r a u l e g i t i m a Aymi riu 
htlh a, ettpecifico con t ra a e c » -
pinhas e tnanclius «io IOHIO. 

l e c l a r a ç ü a i c o n u n e r c i a e s 

I n d i c a d o r 

K o d l o o a 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Kspe-
rlalidade. moléstias do ruraelo, tull-
ii íics e de crianças. Attende a cha na-
dos em sua residência, a rua ilrlga-
delro Tol la-, !».'. Consiillorio: rua l i 
de Novembro, 16, de 1 as 3, 

I II. IAMtsKIRO CtKTA-Espeela l ;«U 
«'n.n luole-t as dos f.líius, ouvid- s, -.'ar-
i n i i R r i n r í Coi su torlo: Ilua .!o 

i Ci.m e i c o tí. dc I as 4 da tard .— 
I I 'laiiiii os ! or espi.ptn, a quabpirrho> 
I rR. Me«ideu'''a : luta dos CiMyairize», 
I O. li I . 

wao M t t n o t l d » ?BTB1BO 

OR ahiilxo-asslgnados comnmnlram 
a qliein [m.-a interessar que em sub-
hli l i l içlo a sociedade qile /yrava iies«-
la pfii 1.-1 »o|i a r i social de ||.ir-
liosu l i iu lor A C ir\afho, da ifitul la-
zle-i parle lloinilixos Antunes de Ca'-
va'b-i e Vlclonno llarln.sa Júnior, i.r» 
dlsf.ivii ia |n-|a retirada do *ocio iio-
m ntio- Antunes de Carvnllio >|ue le-
cei eu *e c.i|'ilnl e lucros, or Bolsa-
ram n iva sociedade sob a o i -om lir-
ma—l<arbo*u Júnior A Cer ntlio que 
»s uiiilii t ila a ri -pousai ilblude da 
eXllncl.1 lirinu. 

8. Manoel, 18 de selemlTO de 101)". 

V|. TOMtVO IIMIB-I-A JlM-lR 
los. jr iM f n s v o o» CAKVSI.IIO 

' OCt L I S T A - l>r. P. Pmlual-. x. 
C! cie <le clinica ' " professor Weeker, 
rom Uili)fa irnltra eu- pernamleico; 
«le volta de sua Vmgrni o Europa, 
onde, durante 4 entio», freqüento i as 
prinripae^ rllmcaa de moleslias de 
oli.os, nnr l í e ouvidos, em Berlim, 
l n i i - e Vleiuia, tratisipr. i sua re>ideu-
riu | ara e-la moita . 

l.oiisullorlo : Itua de S. Rento, 31, 
ile i i s i horas. 

Residência . Roa Vlrlortno Carmll-
Io, St. 

DH. I . ALVES DK 1.1 IA—da Unl-
ver»idade de paris, r i rur / i to da ll»-
liciireric a porbigiie/.a e da S. I a«».— 
Especialidade : moléstias q» senhoras, 
desvias urlnarias e parto*. —Residên-
cia : I ua brigadeiro Toinas, 91-A. COII-
fllilorlo : rua de S. li»uto. :I0-A (d u 
l : as a l n . 'lelepuoue. 301. 

W|. MELltO HAHUt; 1(1 — Oitft.isrv 
— Membro da Sociedade i lpthalm •!'«• 
pien Mexicana e da Soeledade |.'ranre. 
•/» de Opiilaimolozla. Res.deurla Ave-
nida bani: I I eslaua, 1W. Consultoria: 

I 1011 D rena. 34. 

! DR. A. LUIZ DO REl iO — Medico e 
«.pereder—ICirur^la em íerni e molés-
tias de senhoras'. Residencla: rua dai 
Paimeiras, n. 11. Consnltorlo: rua do 
i oinitie *.oii-uita 1 .i i a 
tuide. T- «m i.ne. 10!'.' 

Dlt. VIRIATO URAND O — Cllnie» 
11 edlco-Mriirtrira e es[,ei';al euln "io-
lestlas dos terrtam» <!e'.il'>-ii}in'lCIQ1, 
J file e miihilit. Consultas de | as I, 

| 11.a da RAa-VIsh», 41. Heslileneia: lar. 
).o da Liberdade, 33. Trlepbone. 11. 

I 11,0. 

• e c ç a o l i v r a 

de C i e d i t o E s a l d e 

B. Paulo 
\sst: : i.iis I . I ÍHSI . KNiiuonni*.AIUA i m 

COSI 1 ni 'ai )o 

Pelo presente rouvldamos os srs. 
arebii s n <|.i C'i/ /r/i <i f/'i/-oí'/'f iria 
ileile I aneo 11 reurilretn-se i.a s.ole 
soflaI iiesia cidade, íi roa Direita, 11 
16, 110 'Mn 7 do e.,i rente (.sal ! ado , ;is 
t l liora- ali- ile lhe- ser apresenta-
do o re ai rio dos 1 raI alli s para os 
q»»e« reinos eommlssioiiiidos na reii-
Mlfto de 2 , qe seleiiii.ro ull imo. 

K Paulo, I de oulubro de iSlió. 

A coino.ls^fto, 
LI M XIÍOS JAIII AIIII; . 
IIKSI IV Wiitre. 
KIU-IIAXO ,M. 1'IVTO 

E a n o o d u 3 . l a u l o 

A d r'r lor ;a desle Ranrodee'ara que 

u lo se ei tecle c.ni o llanni de S io 

Panlu a nol.e a pul:lenda p >r um jor-

nal da t.irde -le iionlem. 

S . Pauto, 3 de outubro oe IV05. 

A I) RKcroniA 

. ilflcas. cura 
tiras, eu rs dores no utero, cura 

toda * dAr. Vende-se em t . Paulo us 
casa Itarnel A C. 

A» CASA PIO \r eliexoa grande sorti 
incuto de lindas Imagens de ma-

deira e easllrnes de metal, que veinle 
iisrslissliiio. 

Ü K A I J E U T A ftrilrx 

svptiills, de morpitea, 8 tomando 
o Z i l l a i r M Blora to . o melhor 

depurai Vo l i ns||eiro; casa llnruel A-
( . . , S. Paulo. 

c 
e Intestinos, curam-se 
radicalmente u-un>lo 

P i l n l a n do T a / n y A M. Morato — 
Vendr-se: ru-a llaruel A C., S.lo 

Paulo. 

C K J A I I O 

I - P i l n l a n d 

( Í V P S I M B I I A S í L I l l S E — í f : 

U t a a deu t i ç f io e t o n i f s a a cr ian-
ça TTniioa f a l u i c u tas A l m e i d a 
Car í loso Sc C o m p , 

l t u a V i e conda de Z n b n a u i a , 29 . 
K i o de J a n e i r o , a ora t o d a s as 
1.6as p a a r m a o i a s e d t oga r l a e . 

Í t, KAlSU.N-
l luias 

io ande oficina de cos 
para -euiioras e crianças, 

ri.a de S. lie;.to, l i . 

0 
S L E G Í T I M O S vlulios Iior-

l in U'/es, ia.i o i-dos d ree.la-
mente pela 1 D E G A j fAV. 
T I C U I - A " » , tua los - tton-
tueio, n 7, sito os melhores 
actualnie.ite uo inerrado. 

»', nilar. or alileadti r a i uye.o 

M fie» e x t r e i n a m i » ! a s 

q n i / e r d e » p r e a e e v a t ' i i « 

v o a w i x <| i i « i i ' i ( l "H • I S H I I V K . 
f i e I M I I I H * i n o l « « t l » M < | U A 
U S •I'I1Í<|4>III, b l lMl lU<S-*H <•«••>• 

o i l e l i e i o M i w a l > » n e l * l t l i ' ' < 

« . i : n : 

/ I t i s l i o n e l e I I I L - ° < i l C l t É o 
™ ' I I K - l l i u r <LW o i u i i i l u SE N À « 
l e m e e i i u i p e l i i l o r e * 

S i i l x i n e l e I t l I Cà l-K l u z 

i l e s u p p e r e i e r a « m a n a 

<>!IIIW i l o r u u t o e s p i n h a s 
; ; u n K , ^ i i r r f i i v « t e | e u s t » 

1 % r . t s O . V e m l a -H» n u a 

|ii'sti<'ipM«*M < i r » « | i i r i n « , «•»-

su* . i l e t e n d a s e | i e r f u t i n i * 

w m m m m m m . 

APPBRRCK-SE u m a aMfa a l lMaB J B I A 
v a r r a m ar quartos • trator d * ertaa-
« a * • outras mrvtoas 
var • coilulisr. Carlas DMTO Merlato-
RTO, A. 
AEKKRECKM-SIC dous iroços chega-
" d o s ha pouco da Argeutlli». Um pa-
ia empregado de pliaimacia e oulro 
p i r a ca seiro: lamli iu iiOde servir 
para : usrda-llvros, laulo nu capital, 
como no luleiior. Dirigir-se á m s bri-
gadeiro Tol Ias u . 81—Hotel. 

OS A W K ü W C I O » a a s t a a s s f l s 
e o s t am aponaa H O O O , aos t re» 

va ie» , n&o sacadonda da o l a o i l i-
n b a t . 

PI I N Í D * IH-: IÍKOORAPIIIA, ASTRO-
MÍMICA E P i n s i C A — A' venda na 

«t.ivinrm K onomlca» 

IIHKI.I8A-8E uma eosliilielra cu ro~l-
lllr-ll-o. que ellteuda .Ia arte, para 

casn de pequena fsn.il a: rua ParedBo, 
17-A 

«III.CISA-SK ile nm menino, de 14 a 
» 1 i aiiniis arllvo com laia lellrn e 
iiiiinido de reierencla-,. rua Senador 
KeiJ i, 17. 

PRECISA-SE de un a mullier que s"jn 
edosa paru lavar roo) a e outros 

serviços. I rala se ua rua Prales, 
d.. . i . 0 horas da tui .le. 

mCBBPAU 
Vendem-se n a 14' 

IBBae—17. rua do Comaierele, 

Pianos novos 
niiem.ie», dos mais MODERNOS, cordas 
erma.Ias, meclianlcá a repeti . ;Io . Ven -
dem-se eoin uraiide reducçlto nos pre-
ços devido a alia do cambio. Ilarmo-
ntniis com n oitavas, 1 re /lstros . 
e em prestaçOes mensaes d« 6u u loOd, 
Pianos de aluguel de 10 a 30». Afilia-
se, troca-se e ronrerta-se, Casal . Luc-
rliesl, íi rua luse Roullaclo, 4 B - A — P . 
Paulo . 

|li:\SAO—Na rna <;enera! Jardim. 85, 
» Vllla Ruarque, aludam-se commo-
111 -- com peusfto para mocos ile Ir.ila-
menlo, em casa ile uma lainilia brasi-
leira de Iralaru. nlo. 

DRECISA-SK um» rre»da de me'a 
' eilnde, liiilepeudenlit e com lioas 
reiereucias. ;iara lomar conta dc uma 
cria ça . 111 " ere-se porlugueza , rua 
1'aiiib -, •'» i llygiriiopolisi. 

BltKCISA-SE. a rua Mnranli lo, 10. de 
I uma cosinlielra branca. 

I I l l . ' * Hca Iranslerl LA a r i r» de 
I I I I t\ o ma birvriela que deva 
correr no dia 7 do correnle, (-ara o 
dia it do mesmo —Ihinl'Ttif>> (ireeii. 

L \l A SEMIUH A deseja cd lo rar se em 
casa de fa i.llia de Iralameiito. sale1 

a/er lodo o serviço de uma casa, com 
espeeia'blade eosiiiiisr , n'io Ia/ COJI-
pf is Rua Giiarany. 80 

'••-v 9 ? r i r . r * 
i • !•• sem > 

DR. I1UEN0 l)E JIIHAMJA—Esp. : 
r.fios, CMC ttos, varíz e fíuryanl-i. -lis-
clpuio do notxvel oeiilista Moura R n -
sll, rom pr.iti.-a dp faris e Vl°fini, 
r..em|iro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, ex-medico f e t i v o .'a (•)• 
lyrllnica do Rio e ndluuto da Sanla 
Casa.—i.ons.: :(, rua Direita, . icj l j ,'n 
8.—Residência : í7. Itlnciiuelr. 

IIR. RURIAO VI'.IRA — Cliniei medi-
ra — Cheie do serviço de clinica da 
Sanla Casa. Residência: Alameda lia-
rão de Llme'ra, n. SI . Consultório: 
rua S.lo liento, 48, de 1 ts J lioras. 
Telephtrne. io. 

/ A K I . C S ! • £ C A M P O S o Tlleo-
v úo ro D i a s «le Carv.-.llio J u . n o r 

— A e c e i t a m causas nea t a c ap i t a l e 
'6ra . E s c r i p t o r i m ra . Q u i n z e ds 
N o v e m b r o , 2 7 ( a o b r a ú o j 

DR. J. TilOMAZ DE AOUINO—Me,||-
ro parteiro—Especialista em moiest as 
de senhoras.—Residência: rua i.oiise-
Ibelro Hama .h . , i — Cousattorto, R I M 
bocavuva. t-ti. canto da rua i o , . Ro-
n l a i l o . ponto i.os bi ndes da Avenida 

O S A D V O G A D O S Anlonlo RIIH-
ro dos Saídos, Estevani de Almeida, 
tabelei Rdielro dos Saul-H tél» sei 
escriplorio A mesma rua de S. Ueuto, 
u. 67 (minado). 

f <} rs 

!TÍ í) 

v t - te r * i ' » r a S $ L : o 

i A ' o u lliiiini-a ÁS f n t n rn I M V » 

' q u o t< n u, u precan i mj elo r m-

| p r n r <l<- nn ten tno u m v H r o rle 

i X a r o p e rle Kn!|ef. 

! O t »i> i lo X a r o p e d " Fo ' l . t na 

tlÓHo d u m a o u d u o » <o !i r . fl, 

ilnn le . np.i, é i|unn :o Itn. l a pa-

ra i'ii - r pni-ar i t n ined a l a n i i l i to 

aa <-.i-.vttipfiea c oa m-ciiir-si es 

i n e r v o s o » q n » se p o a s n m decln-

i » r <I«'| o m d o nasc ln i . nter d a 

i (TÍ:i .< u. Todos o s in «I c « * " r i-

O M D m c n d u u i . T o d a s n p u r t o i r a s 

o ri-- ! n h c c . i n , p e l o n>c-zii.:i d • ro . 

p u l n ç ã o . 

O X a r o p e d o Fo l l c t n d o r m e c e 

a d ò r c ' lá u m a . i i n i io t i a i i ' { i i i l l o . 

AB PEMBÒNN ,"I-.'I- il K I o iem tf»-
m » r n t ú eo i l i t r e » , d a s d e sôpa , 

, nn.1 24 l ot-afl, hKin m e o n v n i ' nto 

' nli^uin. P a r a as ei i inças , 1>ÍI t m 

:i CBlI iere», chis d e chá . Tomu-so 

j | o r n im i i un i g o l e de a^ua p a r i 

| l i i n r o gos t o ura pou " " " " " 

X a r o p e 

A ' v e n d n em I odas as 

mac i a s . 

acre do 

p h a r - ' 

P r o d u e t o f n b r i n u d o n o labora-

t ó r i o d a essa L . Krí-re (A . C h a m -

p i j j n y <!í C., suceesKores), n o R i o 

dc J a n e i r o , pe lo p l i a r m a c e u t i c o 

d a i n c s m a . asa em Par is , forn ia-

I d o i i a l-.e ol i S u p e r i o r d e »' l iar" 

' m a c i a d o Fa r i s . 

('ONSULADO l)A ALSTHIA-IIUNOHI V 
'—Ituu 1'irapiliuguv, -4 iLiberdade). 

r O W U L A D O DE PORTUGAL—RB* S. 
' bento, 30. 

/ 'ONSULADO DA RKPURLICA ARIiEM, 
v TINA—1 

fONSULADO DO PAHAGUAV — AU-

s-meda dos Andradas, í » . 

^'ONSULADO DA UELGlCA-l tua d« 

IÍCE-CONSULADO DA INGLATERRA 
• — Ilua de S. Henlo, 41. 

I ICK-CONSULADO DA IIESPA.NIIA— 

« R o a Diieita, 1 0 - C . 
I R;E-CONSULADO DA SUISSA—RUA 
• llóa Vlsla, 17. 

1 ICE-CONSI LADO DA SUÉCIA KMJ-
» l 

D e n t l n t a s i 

0 r lmrg iao dentista A. Cast«ll« 
({Ualqner trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollssli», 
por preços mulllssimo ratoavels. Ac-
cei ta p a g a m e n t o em p n a t a ç ã e s , 
preriamente njHtratadit*. —Gabinete ú 
ti sldenria, rua de S. Bento, ti. ts, 

I r a i l K l a r i H r i u u e a i u d * 

£ . H O I s L E N D i S a 

l i a r ã o Iraurez, ingiez. a l ie . Ho, ita-
liano, hespauhol e hollande/. 

P.La SenadorEeljo, 17. ToL344, 

1HDICADUH COMMBRCÍÂL 

C t-i A R U " 

a s 
O S M t L n O H t » 

F í T O ^ m n i r a r n * o 
p r e n e r T . U v o ma i e eff lea i 
d * todas a i mo l é s t i a s con-
ta^iob ia e ep idnn i i caa : d i 

á rut ia l ie l lcza a t t r ao t i voa e en-
te n tos t o r r a n d o a re i le nefra la-
ve lmen te f resca s a a s s t i n a d i ia-
renclo a o p a r g á r o inaia suav» a 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço duz iv , 
3 l f i v m Í S C O O ; caixa de trus, 
4IJ. Vendo s» nas p r i n c i p i e s ca-
ta i . do pe i í uma i- i as . modas a dro-
gar i as . 

1 ) :<ri< o h a n l i o , e u t l a • 

" J « i i l »> t te «s ••>. • >lo • « • 

l i o n e i e H I E l i K I t é * I I I H . 

11.<- •' <li» i i i i i i i d n . 

C E Z . O J O A B . I A r o x 
KUA utaKtTv. v v 

g a n a p « i ; ! i s V y P M l 

^ ^ lis, l^ jnpha t i s i no rher ímAt is-

m o e mo l^st i a i tia pe lU o c c u r o ca-

1;clludo. E u c o n l r a a e em c.xsa do 

Al ino ic la Ca r tUao & C o m p . 

R u a V i s c o n d a (le Z n h a a m a , 29 . 

I l i o cio J a n o i r o e em todau as 

p l i a i m a c i a a o d r oga r i a s d a caxíital 

e <lo i n t e r i o r . 

/JL1 f & é â k r - ? C 5 1 ã k é á k ^ 

I I J j í A M - S K rsjiípudldos quarlos rno-
i t hi iaiJos, fm ra-a-> »!f? íarui-ias al e-

ÍI.H, na rua J-iS" Òoulfflpjo, 82, lar^o 
do «'"V iJor, 7, e rua í)r. Hoiiri^o Sil-
va, 

A — OT^pf-rp-s/» «ma, frn bòn rila-
<1P, rom ' • um mez; trata-se 

|'M rno(;o, trndo l)«'ia ralliurapiim, df-

.spjíi p ' preiíap-so co no coplador 
d'* rarlas fim alguma vasa romi ipr-
ria' , Carlas n J. p.. |nr/o da Sé. "i-A. 

1' M IKTIZ» R f l S é a m n i i o 1111-
to eva ta a m a n n n n c i % í t « i i l i 

i á a h M . B N t o M O f t o , P3f cr»f 
% Ck.es. 

II ' i . \I)K-SK niri ap'i.a?pm dn sprpos p 
" rrirrfliado<%. ponlo pipfpridido P;isa 
imiKJP fiara tnmí! .T o com contraio. 
IHI- i;ir-sp ú i i.a C< nsplhelro \pbias, 

l i m s r s . f a z p s d e i r o s e 

p r o p r i e t á r i o ! d e e h « e a r u 

Se qulzerem aralisr com as formi-
gas ijue tuIIlo prejuízo lhes eon.-am, 
I aslu convidar o sr Joaijllllu dos Msll-
tos, a rua Suiilo Amaro, n. 1IÍH, i|ue 

|e r Io na ext nrçflo de formigueiros, 
I . esla decliiiacOo por ler coniie-

CII ulo proprlo da' verdade de i|iie 
e\| ,.lio, pois vi e.oinplelanieiile e«-
linc.ios vnno> foi-iini(ueii-os que liastun-
te prejudicai am a mliilia ruacani , a 
rua Voluntários da Palrla, SU e ilol. 

S. I'aulo, 2 de oulubro de !:• i:,. 

J . I S V v c x 

ltua S. Caetano, u. 

A effieacia do Psitoral de 
C a m b a r á 

I.etain o teste-
munho eloipienlo 
dum conhecido ca-
va lhe r . do Porto : 

• perseguido pnr 
- ll rij c lo-*e voieu-

• la e pertliiaz, tive 
•ensejo de experl-
• inentar a eflicarla 
«do Peitoral de 

.(intibaru, do 5? Visconde de Souza 
• Soares, e confesso ijue o resultado 
•colhido me convenceu de 11A0 serem 
.exasperadas as virtudes curativas 
«ipie lhe s jo allribuldn 

• A to-se (jtie me apoqueulaxa, re-
.Iielrle a oulros medicamentos reerl-
.tados e. tendo mesmo resistido a mil-
.dança dr hres, só obedereu ao l'ei-
ilwiíl il' Cawh iril, lil itivo pori|l|e me 
• felicito de ler u-odo 1.1o a i i e uivel 
• remédio e 'ellello o a-u aurlor por 

• haver de-rolierto um e.specilieo i|UC 
• o torna um benemérito da humani-
• dade. 

• Porto—(Porliluali—/-'rniicisco Jnse ilr 

• OUreira Piirtw/al.i 

( f i rma reconhecida». 

A' venda, nas pburmacfa» e droga-

rias. 

lio Herco ii i.uea 1.', lia/.o netro. 

para I l.l tiA-SK no.a linda sala 
"crlptorio r.u o orad a de u ' o ou 
duas ["'SSAÍM seria*, e mais dons i|uar-
tos mohillailos rom lolla^ acolnmo-
darlíes, em cu-,» ulleiii.1. 

Rua José 1: Hilário, 32. 

AMA—Olferece v uuia com abundan-
te ir.te ile 2 lucres. :i avenida R.ui-

pel 1 e-líu a, 11.1 fliraz . 

F V E T A I P E Í Í W D T ! 2 T L L 
V I O L S n m a u n u n o i o , da o laaal i» 
Bl ias, n e s t a secçàik 

V I N H O P A I I U E U f a b r i c o 1I0 
nodr i^i i r .3 P i n h o <fc ('., 6 o i n a i » 

agradavc-l c g e n u í n o v i n h o i lo 

f o r t o c onhec i do . 

DROGARIA E PERFUMARIA 
— C o m p l e t o R o r t i m c n t o d o d r o 

pne , p r o d u e t o s ch im ico» , ospo. 

cial . i iarleH p l i a rn i nce i iHcn» o por* 

t o m a r i a » p o r a t a c a d o o a va r e j o 

— J . A i n u r a n t o & C . — R u a Direi-

ta, 11. 

L A S A I S O X — O l f i c i n a d u cos. 

t u r a s d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

t cnhor i iH . R u a do S. Ren to , 11— 

H e n r i q u e B m n b o r g . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O / ? - * 
ticão Unirr.reat, casa espce ia l ilo 
a r t i g o » dentár io .* , n ã o t eme a 
c o n c o r r ê n c i a d a » » u a » conirene-
r t » , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te p e n e r o em t o d o o Bras i l . 

M a n t é m t l j p o a i t o s n a s p r i m e i , 
m s c i d a d e s des t e E s t a do , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o R T O -
I o e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M ina » . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a » prinni-
pae» f ab r i cas , c om correspon-
d e n t e » e cu»as d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , R l i i l a i l c l ph : » , Lon-
d re s , R a r i s , P u t i Ü K c n c Elbnrfe l . J . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o le C . - R u a 
8 . l '.en to. 10. — C a i x a n . 71.— 3 . 
R a u l » 

N A C A S A R A R U E L * q u e »a 

e n c o n t r a o F e r m e n t o Ruls juro , 

p r e p a r a d o n o i n a t i t u t o P a s t e u r 

d e b . P a u l o . 

nilalcal; so melo dia. culto pabileo; 
dé U M 

ff iKor!* , »s 1 boras da noite, culto 
ts e, boras da tarde, rennlSo i 

publico. A's quartas-feira, coito publi-
co, Ss : l.oras da aolte. Pastor, Auto-
Uo de Sousa 1'tato. 

c e a u s iv Í K U I U n n i o m s T a m -
u s a s — R o a doa In.mlxranWs. I H . Ao» 
doailngos, às I I Boras da maab* . es-
tala Jon taleal, ao sa«4a dia. m!fc» n -
Wlro; ts 7 bocas da •oNs^eaRo f M -

C A S A R A P T I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a m » 
n i n o » a « i t n i n a a I m p o r t a c i o d a 
l a i e n d a a • a r m a r i n h o . V e n d a » 
p e r a t a cado . R o a D i re i t a , l i — A 

i P a u l a Te l e phone , 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R L A S D A C A I I T A L F E D E -
R A L — C S M F a n d a d a oas 18B1. A » 
t is ta i-ae q u a l q u e r p e d k l o d a M> 
lhetes p a r a o i n t e r i o r . R u a Direi-
la , 3». C a i x a d o C o r r a * * 77. J » 
l i e A s t u t a d « A b r e u . 

L s n t i s t a 

S j U a a s 

Clrtir^lllo dentista, espe.-lalldade «m 
trabalho de ouro, plallua, eellnloi-le, 
porrellaua, viilranile e |ire|o oa índia, 
llrld^e-woik, ou dentaduras, abisolu-
lamente .sem rliupa, |ior processo no-
vo è caraiibdo. ilentesa plvnt rortas 
tír ouro. obl trações a ouro, platina, 
eso alte, granlt", porceilnna, celluloi-
de, m-irll n c clinento. 

Kxlrarçdes de dentes sem a mín ima 
di\r tral allio yan.nl Ido a preços mó-
dicos. 

Galdui te e residência : E u de 8 . 
S a n t o , £ 1 (aobrado) . 

« m . H h t : K - S l i uma copeira alie i S, 
" d e 17 auuos de edade. Resiileucia, 
rua 24 de Maio, n. 27. 

y p l t i l i , r l i o u u i a t i s-

i i !« , c m p l f í o u s . il tr-

a . ; l l i r » —Piiru a -us . ura 
m • i efllcss o LICOR DK 
T1B.MNA, d« Oraiu.1» .V L . 

A' venda em todas as Iwas 
phanuaclas c drogarias. i7 

ÜKhKIIKbK-SK uma alleml para lavar 
rn a e lavar roupa, por dia, ern casa 

dos patnies, rua llella Dlnlra, ali. 

(J|."|.'I;HI.CI:-SK uma moça, . e li) a 1» 
auuos, para coneira ou pa^em ile 

rriaHças; pnra tratar a rua da '.oucor-
dia, 1*6:1, venda. 

OFi f.HKCI.-SI. um lapsz, d" 11 a l i 
anuo-,, com pratica de w r o s e nio-

lhaikis e pmlarla, tratar na avenida 
Rangel pestana, í-ll. 

é1 

í] 

v : 

I * T u g i i a v í a « S t C e 

R u a F l c i e n c i o de A h e u , 7 2 

S . PAULO 

OI-TI-.RKI K-SK um n ...,o, tendo at,'li-
ma Inslriicç.to,' para erirpre m-se 

110 eommercto ou em uma la/en la; 
i|urm prerl-ar, an uncie ne.st.i lo.ha. 
(» II. M. 

E D I T A E S 

\ u V O K l l l I p i l i t O M 

SKilüsnO SEMEsTHK 

0 administrador da Recebedorla de 
nenda-, -Ia Üiipital, a! alvo a-,sltfuado, 
ias putdico pura conhecimento do^ srs. 
coiitrll uinlrs que. a lartlr de 1 ate dl 
do corrente n r/ de outubro se pi-ore-
.<ert |wir esta rejiartiç.lo .1 arrecaoaçito, 
sem multas do t ' sK.Mr.stnK do ror-
r^nle exerc.eo, dos seguintes impos-
tos rrca.los pe.a lei n. UM de 1 de 
acosto de 1.01: 

1 .<*./,» o eir ilal renhindo das ca-
tas de rummerclo ; 

II 8o'irr o rnirital retlimdo da1 »ui-
pretat hutmtriaet e pieieiade* anôni-
mas : 

III S"hre n capital p irlknlar empre. 
qa/ta cm einpre»iinina ; 

IV Si Are o contanto de nijuartieiile. 
f i n d o u re.erido prato, lucorreMo na 

multa da 10 'I, idez por cento- os 
srs. contribuintes que nto satUtizerem 
squebe* impostos. 

de Rendas da Capital, 
em t da aulol.ro de I IMS . 

O administrador 

A. Pretres »E Ot**t»oz. 

n a l l a l 

M C l i l l K 

Agencia Geral das Loterias da Capital Feáeni 
I n i c a x « 1 1 1 <|i:>' v a l e 1 1 i k i í i i j « » > t i w — e , |»« J « r n i f t o d e w i r o r c f c r c i n u r u n i l e - j . o -

n t l o M » ' |»t-lii « i i . 1 i n c o n t e n t i i v e l s e r i i - i l a i l f »• K i i r i i u l i i i 

A G E I V C i A C 3 i E E : * * J % a _ 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f u t . d t s d a e m . f c t l l , p u l o a c t u a l p r o p r i e : a . - * t o , J u l i : » V u U i n u * t io \l» t>a 

BHI o j K x ^ r a r ç ã o — H o j 
IMPO lt T. I .VTE PLANO 

P D H m 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 O 
poa 4u0i) 

S M B B A O O , 7 d o c o e r e n t e , S A Q B A D O 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
B A C I O M , 

200:000$ 
K x t r s a o v H o i n f a l l i v r l 

E s t a p r e m i a toas s ida v e n d i d a a sn l t a a vaaoa n o i m p o r t a n t e va ra j o d e s t a a saa 

A p r r C e r e n e l a | MS r n n r o n i p r n i l e l i l l l i e l e * d c a l n g r a n d e l o l c r l a d e v e « f f 

d a d a | i « r I o i I I M o a m o t i v o * a e a t a a n t l « n e a r r e s l l t i s s l a a t e n e i » « e r a l . 

" " Ú N I C A I I K I I P A 1 0 m • • ^ o r í a n , e v i r f j ° 
U l l I v M d i d o s r a i d f s y r e n i t i 

O a p e d i d o » d o I n t e r i o r d a r e m ser d i r i g i d o * a o a g s a t e gera l • ss taa l r e p r a a e n U n t a d s O a * 

p n n h i a d e L o t e r i a » Nae i onae » d o B r a s i l : 

J Ú L I O ANTUNES D E A B R E U 
T i P A N I . « 



— — — — — T i i r ii • » i — • f 

C O M P A N H I A D E L O l D O B R A S I L 

m n OGKAL V# ESTAIO IE KÀ0 PAULO : 

S A B B A D O - # 2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 # 7 

E R F D M E S ! a s 
I verdadeiro eeRpleoente da mda 

P 
• Acatam de chegar á 

I A n t i g a C A S A L E B B K 
• V e a d a s f r a t a r a d a e • v a r e j a 

Com | r > a J i redaofBo noa preço* darldo á a l ta Ao eamMo 

Roa Direita, i. 2, e Rua Quinze de Novembro, d. 1 
8ÂO PAULO 

j de gallinhas de raça 
A f i n c a d o s — d a i i a , 8 Í « 0 « 

Lêf fhoin brauoa, OTOB, daela 169000 — Cata lão 

Pau l is ta , OTO», doai» l a t O O O 

Premiadas lia Exposição de S. Paulo com medalhas de 
Ouro, Praia e lloura 

CHOGADEIRAS, CHIADEIRAS ETC-

r o r r < ' l » N , l e g i t i m o u , CUMHI, < M * 0 0 0 , e i i g r « i l n d o > 
f r e t e p n g o 

DEPOSITO: RUA LIBERO BADARO', N. 60 

Corra* p»d*Deia com 
• Z . B B R T O H O D G V 

Baa «a Liberdade, M 

FUND IÇÃO D E T Y P O S 
Typns par.i Jornaes e Livros fundidos sobre a maquina « Dnplci » com privilegio 

Letras Inlclaos, itiflczas, bastardas, Vinhetas, etc. — Espacios e quadratins, lingotes o guarnictes 
Filctcs de metal — Fiietes de leitão em lolhas c systcmaticos—Accoladas de cubrsl 

G. RE NAULT - l65,rãOêYãnqtrara,PARIS 

T u m n l e a a a l U a a e n t > 

d e r n a a a a o o n t r a m - n a 

« M a r m o r a r i a a r r a r a a . 

Continua • graude reducçio nas 
preço». 

«—TRAVESSA DO SEMINÁRIO-« 
(/torto do Mercadinko) 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Oa Cigarro» Indianos da 
O r i m a u l t e C» consti 
tuem a preparação a 

mais efflcaz que se couhece 
para combater a asthma, a 
oppressilo, as suffocações, a 

tosse nervosa, os catarr/ios e 
a insomnia. 
Cato cigarro l m a Rnaa fcCMMAOLTaO'1 

•CHUTO IR M l l l , I , MM VIVIEMK 
a naa prinoipáea pharmaciaa. 

AO SOM GOSTO 
H e t e l • R e s t a u r a n t e 

K . F i a i B i s p a r , 85—Bantoa 

iperto do largo do Hoiarlo e do novo 
e elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta Im-
portante cidade marítima, fornecemos 
uma dlarla de um tiom almoço, jan-
tar e uma lida cama <le ferra de mola 
em nm limpo, espaçoso e bem areja-
do sobrado, por 3*00011 por dia. Al-
moço, ou jantar, a 19. Por prato, !\ Ia 
carie h Ia mluute, a $800. PeusSo, a 
toa; com uma garrafa de liom vinho 
Italiano, 70* 11 Também manda-se á 
domicilio. 

A o B o m O i M s t o 
A o H o m C o m e r 

Rua Frei Gaspar, n. 25 
S A N T O S 

I O s 
P A R A m a l 

« N A B S S M O T M a mmmmm • • • • • • • • a 

e t o . , e i m p l e e f o r d e , e l v e i a d e e , 

i a a , p a r a « P Í M M e a t r e m e , 

R F a M o i ém R . 

n , R e a b r a A C . , 

a e e p r i e h e » 

o o m i m m U 
p a f o r n e o a r f i e e 

• • P C . 

a . S 

» • d e e a r a » ( ! ! • 

a • • • f i e ç > e m e n t e d e 

a a M a l h a p a m a a t a a m a l a 

a « a * h á b i l m e e t r e a 

• a t é h e b M i t a d a p a -

* u a l i d e d a p a i * p r a ç a a 

F a n a d a e e n t r a e t e e p a r e fferaeelmeatee 

m e n e a e e , o e n e e d e m m a b a a i f l a a a b a a a 

o a n p r a d a p . O a p e d l d e e d a v a m « a r riipigldaa 

p a r a a e e e r i p t e r i e c e n t r e i d a f a o r i o a , é 

m a D i r e i t e , a . 1 4 , e e b r e d e — R o P a u l a * C a i x a 

d a e a p r a l a , a . I S 7 . 

Gsmpanhia de Stf uros 
C O N T R A F O R O 

Agentes no Eetado de S. Paulo 

Theodor YiUe & C. 
LARM M OÜVIOCB. I 

U M A CAFSULA É M A I S ACTIVA 
OUE U M BRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
de uma ervilha, não endurecem como as 
pílulas, e se engolem mais facilmente que 
as obreias. São soberanas contra constlpa-
Cbil. glippe, Intluenia o geralmente contra 
insultos febris que se manifestam ao começo 
de todas as moléstias. Enxaquecas, neorel-
f/a», febres iritermlttentcs e palustrei, 
lassldto, falta de energia, rheumaUsme, 

tta, atTeeções dos rins são tributários 
este lieroico medicamento. 

Oapasito sm PMIS, 8, r. Vi.llnm «totos ss Ph. 

PAI» (Fraaaa) 

H O T E L F E R R A Z 

- S A B B A D O 

õ ü E r n u i t i i 

i d a v e l p o r a l a a l t u a -

o f t o , a p o e e n t o e , t r a t a m e n t o o m o * 

a i d d a d e d o p r a 

flZÍiVftT PUSIAIUSCVLAR 
U Q U H U l f d K c s i t u m i m l u K c i ] ) ) 

A r a i o , contém oa 

preciosos elementos reconstiluintes 

da carne crua. Itcceitodo na 

TUBERCULOSE, 
NEUHASTHEMIA, CHLOHOSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 
Trez colliersinhus de cliú de Zòmol 

representam 

o IIICCO ot A » t i i i i D i a c««w c m . 

Dipesito em Paria, a, Baa VWtaa*. 
* aa» priaclpass Pkaraaciaa a Bngariss. 

P e n s ã o A U e m i 
Ji. Biâ Jtsr m m si 

LUIZ SMESS 
Almoço, daa a l|l 1 1 hora.— Jautar, das ;l o a t i t horai. Laask q i t i . 

I r a toda hora. Alnioço ou jantar, tom 7 pratos bem pra?aralat i r a r l t t i^ 
w o c , com mela garrafa de vinha especial, MIMO. 

T a d e e e e d i a e u m p r a i a e e p e a l e l 

V i M H o a £ u c o u i n a o i : C E R V E J A S E M G A H R A P A Í a G i m 

H o r v l f a à I a « a r i * d * p r i n a i r a a r d a i a 

Vales para 10 refeições, 871000. Para lutarão» teia 47 quarta» molilliados, 
por íootouti até lüoaooo por mei. exteruo. 7J|l iJ por moi. Diaria. 6|W0. 

Empraaa J , Oatayaaoa 

G r a n d e C o a p a a h l a á e varie-

áadeN, e a a t a e a t t r a r ç õ e s 

Quarta-feira, 4 de U A I I ? 
outubro de 1905 n V J L 

BRILHANTE ESPECTACULO 
n O O K l K K A M O H B T R O 

I m m e n s c l u c c e s s o 
nos 

Mar t i ues 
E.rlraordinarioi acrobalas laltadores 

PAULO FLORUS 
—o mais virtuoso dos xylophoDlstas— 

Trio Jules 
níamados barristas 

E o « d c m n l a n r t l a t a H d e » 

t u l n i | > o r t a i i t e 

e n i i n i e r o M i t r o u p e 

A ' b 8 1|2 em ponto 
Não ha senhaB 

PREÇOS 
Frlzas 10Í00U; can arote», 88000; ca-

deiras numeradas, 16U00; Ingresso, 28; 
galeria, 18U00. 

R r e v e m e a t e 
Novas e importautes estréas 

THEATRO 8ANT'ANNA 

Grande Companhia Taveira 
S o < Thea t re d a T r i n d a d e » , d a L i sbSa 

Tendo-se retirado do theatro grnnde quantidade do famIl;aB 
sem obter localidades e, para attender a innumeros pedidos, a em-
presa resolveu fazer representar mais uma vez, o que se rcalisaríi 

HOJE—Quarta-feira, 4 de ontnbro de 1905—HOJE 
A hurleta, em tres netos e onze quadros, de A r t h u r Asavedo, musica dc 

Hiool ino M i l a n o 

A C a p i t a l F e d e r a l 
Toma parte o popularlsslmo actor BKAHDla , que mais uma vez acce-

deu ao pedido da empresa para tomar parte neste espectaculo. 
Os outros papeis, como na primitiva. 

Mise-en-scène de A . T u v e l r a 
Direcção musical dc L u i z F i l ( i i e l r i iM 

P r e ç o s • b o r a a « I o o o a t u m a 

A m a n l i A - o n t r a | i e ç n 

A m m ' A i n ( l a o s t a semana, a grandiosa MAOICA dc Eduar-
UI1UU1U. do Gairiio, em 3 actos e 12 qua.iroa, musica de 

Cyriaco Cardoso: 

O R e l o f f l o M a s i c o 
120 personagens 11 300 vestuários 11 Graudes novidade* asa maoMa ie-

moa ! ! Mise-en-scéue deslumbrante 11 

G a i i e c t a c i i l o K t m l n i a a a i i o l t c a , n l n d n «| i io c h o v a 

l,A VEI.OCK 

mmmi mm» VAPOTE 
O KsrLENntDO E RÁPIDO VAPOR 

Clttíl di Milano 
Partirl de Santos, no dia 0 de ou-

tubro, para 

Monto vldéa • 
K u o n o s - A l r a n 

Vragoa da* psuiaagaaa 
1* elasse franco» tao 
8» clasae franco» 7a 

VIAGEM RÁPIDA 
t d a a volta i 8 0 */„ da raduoçao. 

A passagem de volta é valida também 
para os vapores da «Navlsazlone Ge-
uerale Italiana—Florlo & Rubattlaou 

Para passagens e mal» InformaçOss 
com todos os sub-ageutes e agentes 
geraes no Brasil. 

SCHMIOTATROST 
a . P i D L O — Rua do Commerelo, 

n. 8. 
B A N T O S — Itua de Santo Anh-

nio, u. 50. 

Kambnrg-B&ia iaer leaB iaeheDam 
pfachifffahrta -Ooia l laohatt 

VAPORES A SÁHtn 
• • I g r a n o , l i de outubro 
B a h l ^ 18 de outubro 
8 a n Nioola*, 1H de outubro 
Foraambaoo, 8 de novembro 
Asaanc lon , 10 de novembro 

O paquete alltmllo 

S A N T O ! 
Capi tão , W . Hâvaka r 

Salilril no dia 4 do outubro, para 
B io , Bah ia , Llabâa, 

LaizBaa a Hambu r go 
Communlcamos que os preços das 

passagens de 1* e 8* classe» entre 
Santos e Rto foram reduzido» a 40$ 
e iOt respectivamente. 

Preço da» passagens de terceira 
elasse, para Llilióa, MBBOOO rél», 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITerecem, portanto, 
o maior conforto ao» srs. passageiros, 
tanto de 1* como de :i* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens de 
todas as classes luciuemvluho de mesa. 

Para fretes, passageus a mais in-
formações, com os agentes 

E J o h n i t a a k Crnap . 
Rua José Boni/ocle, n. St—S. PAULO 

L A T B L O C B 

K a T l g a i i a a e I f a l i a a a a r a p a r a 

o ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

Missa £ Bom 
Partir! de Santos no dia S de outu-

bro. para o 

H l o , G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço Aapa—aoem para Gênova 
e Nápoles, fre. 150 

V I A O E M & A P I S A 

I d a a vol ta , 3 0 °í„ da raduoçBo. 
A passagem da volta ti valida também 
para os vapores da «Savlgazlone Ge-
uerale Italiana—Florlo & Rubattlno». 

Para passagens e mais Informações 
com todos os sub-agentes e agente» 
geraes no Bradl 

• c h m l d t Sc T r o a t 

• . F A T O O - R u a d o Commerelo, n. 0. 
•A JTTOB — Rua de Santo Autonlo 

n. 50. 

Gompaahla ái Iinfidi 
"CRLZEIR0 m SUL" 

Vapor a sahir 

J ú p i t e r td de outubro 

0 esplendido, novo e rapldi va-
por nacional 

DUAS HKLICE» • 

Commaudaute—BBaiaasasc 

saliirá de Santos em 6 de outubro para 

P a r a n a g u á , A n t o n l n a , 
H . P r a n e l M c o , H e a t t e r r o , 

R i o < i r a n t l e d o M a l , M o n -
t e v i d é u e B u s a e u A i r e a 

recebendo carga eai transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mal» In-
formações com os agentes 

T h e e d e r W i l l e « C i a . 

S. Paulo, largo do Ouvidor, i 
Santos, rua S. Antônio, 81 e 6J — Rio 

de Jaueiro, rua da Alfândega, 31 

047 

212 

Eaa efual dato do anuo passa Ia , 
deu a centeua 078. 

{'Ceuteaa 
Oeieua «S 

Grupo 2 i 
O a p l i ã a R e g r e 

O a C A I I I X I . O b 

e a B A I I I I A 

recobram a sua cftr primitiva 

T W T O l i H ü U iitSTARTilEá 

è fcaa uáui iuani» vigctal 

AGDA SACCAVA 
é 4 a u m emprego faetL 

nceULTADOS INFALLIVCI8. 
Nle mancha a poliu nem a mapa 

E. Saooava 
i a . roa du Coliete, PARI» 

M.ÍSSSSlA^iUSÍÍm, 

LA SAISON 
OPUCINA DE COSTURAS 

Taatidoa para aaahoraa a 

PREÇOS imiISSIMIS 
Córte especial, elegante • 

na ultima moda 

R u a d a S l o tente, 1 4 

Henrique Bamberg 

Álbuns para poesias 
c raraAMSir*oa 

com ricas encadernações e folha» dou-
radas, a a , to» e t siooo, na Livraria 
Magalhães—17, rua do Commercio, 27 

íf 

f m n i u 
J u n t a C o m m o r o l a l 

FcssJo de 3 de outubro de 1903. 
Presidente, Joüo Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados : Jo.lo Antonlo Julilo, Concei-
ção Basto», Pereira Lima e Hlpnolyto 
da Silva. 

EXPEDIENTE 
Kequerinienlos: 

De llarliosa Júnior & Carvallio. da 
praça de Sito Manoel do Paraíso, para 
o arehlvamrnto de seu distraio so-
cial—Archive-se. 

l)e Couto & Serra, da praça de San-
to» ; liarbosa Júnior di Carvalho, da 
de S&o Manoel do Paraíso, para o ar-
clilvameulo de seus contratos aoclaes 
—Are hl vem-se. 

De V. Columna & Peccl, desta pra-
ça, para o arclilvamento da proroga-
ç!to de seu contrato soclnl—Archive-se. 

De Santos. Pereira & C., Coelho & 
Santos Couto A Serra, da de Santos; 
Bento José de Andrade, da de Cer-
íuelra César, para o registro de suas 
smiis commerclaes— Reglstrem-se. 
De M. R. de Carvalho, d>-sla praça, 

para o mesmo tim.—Prove a reque-
rente o seu estado civil para poder 
Commerclar. 

De Jo.to Camargo, desta praça, para 
ser anuolado no exemplar do registro 
de sua firma ter aberto uma filial na 
praça de Soutos. & rua 13 de .Vovcm-
nro, 12—Deferido. 

lie Victorino Aftbnso Vianna, desla 
praça, para o registro da marca—.Sn-

ü' 

ha o macaco—que adoptou para o pro-
dueto de seu fabrico— Registre-se. 

De Benjamln Tavolare & Barbosa 
desta praça, para o registro da marra 
que adoptaram pnra os produetos de 
seu cominerclo—Reglitie-se. 

De Amaury Fonseca, para aer no-
meado avaliador commerclal desta 
praça—Deferido, expedindo-se o com-
petente titulo de nomeaç.lo. 

De Uroinherg & c . , da praça de 
Porto Alegre, (Estado do Rio Graude 
do Sul, Interpondo o recurso de ag-
gravo do despacho desta Junta que, 
em SC de agosto deste anno admlttlu 
o registro da marca de commercio— 
Original Saxonia, destinada a machl-
uas de costura, requerida pela tlrma 
Moraes, Buschard & C„ desta praça— 
A Junta, dc accúrdo com os documen-
tos apresentados, deu provimento ao 
aggravo, reformando o »eu despacho 
e mandando annullar o registro da 
marca de commercio denominada— 
Original Snronia, detinada a maclit-
nas de costura, feito por Moraes, Hur-
chard A C.,em tf) de agosto deste an-
no, visto que n tlrma Bromberg & C., 
negociantes estabelecidos em Porlo 
Alegre fEslado do lllo Grande do Sul, 
registrou na Junta repectlva c deposi-
tou na Juuta Commerclal do Hlo de 
Janeiro egual marca c para o mesmo 
ramo de commercio, em 17 de julho 
de 1899, cumprindo-ie assim as dis-
posições dos arts. 30, n. 3, e 31 do 
ilec. n. 3134 de li) de janeiro deste 
anuo; e mandou transcrever nos au-
tos o presente despacho e Intimar os 
Interessados. 

Marcado* de c a m b i o 
CAUADA &YKDICAL 

A Ctmtra Syndlcal dos Corretores 
iB l u i hciittm as seguintes tabellas: 

90 dias à vista 

Icudrr». 
Paris . . . . 
Hamburgo 
llalla. 

. . 16 l|!G 
õ9& 
733 

Portugal 
-Vork . . . . . . . . 

13 18jl0 
r.!i9 
739 
600 
329 

3.103 
IStiSO 

Nova' 
Soberanos.. 

Lxtrcmos: 
CiMra lunquelros, lfi a 16 1|8. 
CcLfie caixa matriz, 1C a lt> l[8. 

LBi f t t a l da Ia do anno passado: 

sto dias i vista 

Londres..., 
Paris 
Hamburgo,. 
llalla 
Portugal..., 
Nova-York. 

12 3|tS 
793 
969 

11 ÍII6 
791 
976 
780 
380 

4.1(0 
208(011 Soberanos. 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 12 3|16 a 11 7|32. 
Contra caixa matriz 12 3|IU a 11 7|32. 

Con.nitfiilccçCrc da Praça do Com-
nrrrlo. 

Saiito.s, 3 (ás 11.67) -Lancarlo, Jc 
!|I0; parlicular, 10 3|I6 

Üeirudo, estável. 

Sanlos, 3 (ás 4 hora.-i — flancariJ, 
16 l|32; particular, 16 l|8. 

Mercado, calmo. 

TPANSACI,OES PEALISADAS HOMEM 
6 apólices geraes de S %, a 96C8 

21 acçCes da C. PaulIUa, a 236» 
4 ideni, Idem, a 2318 

16 ldcin, ldem, a 234$:;00 

11 acções do Hauco Commercio e In-
dustria, a 310» 

50 Idem, idem, a 312* 
100 Idem, idem, a 3158 
50 idem, idem, a 31. » 
Ko Idem, ldem, a 315* 
67 idem, Idem, a 315» 
10 Idem, ldem, a 315» 
50 Idem, ldem, a : it '» 
2 idem, Idem, a 320* 

<1 ncções du B. de S. Paulo, a ÍIWOO 
10 ldem, Idein, n II'.)»:,00 

200 acçfies da C. Morvana, a !U' 8 
12 Idem, ldem, a l io» 

SCI Idem, idem, a 2401 
Có ldem, Idem, a Sio» 

. 3:; Idem, Idem, a 240» 
11 letras da Cantara da Capital, 7.* 

emp., a 8.'» 
In debentures de R. Prelo, a 90» 
10 arções do llauco Italiano, u 143| 

t J LTXKAa O r r Z K T A B 

IVNDOS ri'Bi.icos Venci. Comp. 

Apólices do Estado.. — 
A po llces geraes de — — 
Empréstimo do Esta-

do de >905 (libras 
— 290| 

Ltlrai da Cantara de S. Paulo 

3° empréstimo .,<<«, — — 
6° empréstimo..... . , — — 
7° empréstimo 838 81* 
Idem (110 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (I* emlss.lo)... — — 
Idem Idem (l*emlss!to 83? — 
ldem da Camara de 

S. Símio 72$ 641 
Idem ldem 12a emlss.lo — — 
Idrm Idem de Casa 

l l r a u c » . . . . . . . . . — — 
ldem da C. de S. Car-

los da 3" série — — 

Letras da C. de Cam-
pinas 71$ 68» 

Idem de Campinas de 
200» 160* 1M* 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 4õ* 

Idem da Camara de 
Rio Cimo — 800* 

ldem da Cantara de 
Juudiahy 728 58» 

ldem da Camara Mu-
nicipal de Arara».. 100» 881 

Idem da Camara de 
Ribeirão Pre lo . . . . » — 

ACÇÕESDE BANCOS 

Commerelo e Indus-
tria 318» 314* 

Credito Real cart. b j-
pothecarla — — 

S. Paulo. 110$ 118» 
UnlBo de S. Paulo. . , , — V» 
Coniin. I tal iano. . . . . . — — 
Industrial Amparensa — 20* 
Coustruclore Agrícola — — 

ACÇÕES DU COMPANHIAS 

Mogyana 241* 139* 
ldem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2.168 2.148 
E. de F. de Dourado. — 110» 
Melhoramentos S.lo 

Paulo — — 
Atilai clica — — 
E . de F. de Arara-3uara — — 

ustrlal de S. Paulo — 103* 
Vidraria Saula Maria. 300$ 200$ 
Telephoulca 90$ — 
UnlSo Sportlva — — 
Mac llardy 3̂ » 10» 
Paulista de Elcctricl-

dade — — 
Mechanlca — 80$ 

DKBKNTURBS 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

d* H. Preto ex-luros — — 
Industriai de 8. Paulo 

ex-juro» — — 

LETRAS HVPOTIICCARIAS 

B. Credito Real det>% 2t$ 17* 
Ident 6 % a 80 dias... — — 
ldem 8 % 80$ 21» 
Idem 8 % a 80 dia» 

prazo lixo — — 
Idem, ldem, a 30 dias 

à vont. do vend . . . — — 
Bancoll. S. Paulo ex-

luros — 31» 

PBEÇO DO CArii Eli SANTOS 

A Assoclaçlo Commerclal recebeu o 

seguinte telegramina: 

SANTOS, 3 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 41100 por 10 kilos. 

1'AAÇA DO COmiERCIO 

Está como luspector do mez de ou-
tubro o sr. Allrcdo da Rocha Brito. 

M e v i m e n f t e d e p o r t a 

Vapores operados em Sanlos : 

Em outubro: 

Buenos-AIrrs, 10 

Buenos-AIres, .Aragon* 24 

Vapores a sahir de Sanlos: 

Em outubro: 

Hamburgo, .Santos 4 
Hamburgo, 4 
Soulhamptoii, <Nlle- 10 
Hamburgo, «Tljuca» I I 

Hordeaux, 17 
Soutbainptou, «Aragon. 24 
Bordeaux, «Amazone 31 

Vapores esperados no Rio: 

Em outubro: 

Southampton, .Aragon 9 
Buenos-AIres, .Aragon. 23 

Va/mes a sahir do Rio: . 

K n outubro: 

Ruenos-Alre», .Aragon 9 
Southampton. «Aragon 15 

P r a ç a d o M a r e a d o . 

Lista dos preço» dos generos X venda 
no mercado: 
Feijlo mulatlnbo, alqre. 7»000 7S500 
Dito branco Masc., • 9*500 10*000 
Cabras com leite • 20*000 40*000 
Batata em caixa , • 8(000 8*100 
Bacalhau 1 kllo *900 1SUU0 
Carne secca, 1* > 1*100 1(100 
Azeite em lata 1' litro 1(700 aooo 
SabSo em caixa uma 1(800 7(000 
Cebolas reslea 1(100 1(300 
Dita I kllo (700 »8oo 
Alho reatea *900 1(000 
Caugica I alqueire 10*500 11(000 
Lentilha I kllo (700 (800 
Sal moldo • (200 — 
pombos easaes 1(300 1*700 
Fuba mimoso, 1 alqueire 15(000 — 
Idem de arroz • 30$000 33*000 
Idem amatello • 8$000 — 
Dito preto P. Alegre > 11*000 12*000 
Dito Manteiga > 17*000 1»$000 
Arroz da terra > 15*300 16*000 
Dito Japão > 16(000 17*000 
Dito Iguapo > 16(00) 17(000 
Dito agulha • 12*000 25(0o0 
Dito Carollna > 14*500 158000 
Farinha mandioca • 8(000 8*500 
Dita de milho • >4600 5*0)0 
Milho branco • 4*000 4*600 

Batatluha • 1*000 
Batata doce • 4(000 
Foi vl lha • 18(800 
Cará 
Palmitos 
Rapadura» 
Queijos da Nina» um 
Mautelga fresca I kllo 
Dita salgada, lata, 1/1 • 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dita nacional > 
Queijo palmejano > 
Nozea • 
Avells > 
Amêndoas > 
Azeitonas hespsnh. • 
Ditas portugueza» lata 
Camarões seccos, I bar. 
Dito^ dito I kllo 

Carne porco, fresca • 
Lombo, Idem • 
Carne de carneiro » 
Bauha em rama > 
Frangos 
Galllubas 
Patos > 
Penis > 
Gallinhas angola > 
Cabritos • 
LelUto • 
Ovo» • 
Toucinho salgado • 
Carne de porco idem > 
Dita de vacca, fresca • 
Leltilo • 
Toucinho fresco • 
Hauha Flor, lata, 1 kilos 
Laranja Bania » 
Dita lima » — 
Dita tangerina > *100 
Dita selecla > *300 
Dita cravo > — 
Limito doce • *600 
Peras a 4*000 
MaçSs a 2*000 

7*800 

1 dúzia 1*500 

1*700 
3* ">00 
1*100 
1*JOO 
11700 
8*500 
(800 

1(100 
1(100 
1*200 
(800 

7*000 
1*800 
•700 
1(600 
1(300 
•800 
1*700 
1*000 
2*000 
8*000 
1*300 
6*000 
4(000 
•800 
• MM 
•700 
•400 

l*«00 
•700 

1(700 
*800 

14(000 
1*300 
8(000 
1*100 
«*oo5 
1*800 
2*000 

nm 

1*800 
9*000 
1»8Õ0 
78000 
6*000 
•903 
•700 
•800 
(800 

1(800 
(«00 

•300 
1(500 
1»000 
•600 
•800 

4»õ(i0 
4(000 

F O L H E T I M <3 

POUSOS 1>U TERRAIL 

0 BBE0 SO MOINHO 

CAPITULO LHI 

Tres dias depois da partida do tio 
Urulart, o Journal dn Lni,,i inseria a 
teguiute noticia: 

• lieu-se ulti',nanaen!e um crime, que, 
pelas circunstancias mysterlosas que 
o acompanharam, tem excitado dev— 
ras a opinião publica. 

«Eis como o facto se conta . 
• O comboio n. 16, que se dirigia pa-

ra Parts, recebeu viajantes em Orleans, 
no aabbado 21 do corrente, ás õ ho-
ras e 65 minuto» da manhl. 

• 0 Invento tem corrido multo rigo-
roso, e por Isso os passageiros slo ra-
ro», principalmente de noite. 

«O» Wajautes que tomaram iogar 
Da» carruagens de 3* classe eram ape-
nas seis. Incluindo doas gendarme* 
que Iam a Cercottes. 

• Entraram para uma carruagem 
doe» homens, um dos quaes teria tal-
f e sessenta aanos, era de baixa es-

Ítnra, e tra,ava uma camisola azei e 

na bolsa a tiraeeilo, e o outra tra-
va romo operário. 
«Cm Cerrotie», o empregado que 

faseou revista u earraapmt vfa e»*e» 
asas homens filmando e conversando. 

.Peilo-lhes os Mhetea e veriflcoii 
i a 

• Em Artltenay, o mesmo emprega-
do, passando de umj carruagem para 
outra, tornou a v*r estes dous ho-
mens. 

«0 velho dormia, o outro fumava. 
• 0 comboio n. 16 é mlxto , nüo pá-

ra por Isso em todas as estações. 
• Us expressos p.iram todos em Tou-

ry, mas o comboio n. 16 passa ali! 
com toda a força e vai sem parar de 
Arthenay ate btampes. 

• Dnraule tres quartos de bora o 
comboio atravessou a vasta e triste 
planice de Beaure, 1.1o desagradável á 
vista como fértil; alli o viajante u,1o 
descobre nem uma única arvore, uma 
collliia.um ribeiro sequer. 

•Foi pois provavelmente entre Ar-
thenay e Etampes que o crime foi 
comruellido. 

• Em Etampes, o maismoi.o dos dous 
passageiros desceu socegadámente com 
a sua I' ngala na mio e eucaminho>i-
se com passo regular para a poria da 
sahida. 

• O guarda encarregado dereceler 
os bilhetes pegara no delle sem repa-
rar na marca Paris, por Isso que to-
dos os bilhetes t«m a mesma eõr e a 
mesma dlmenslo. Lembra-se porém de 
ler visto aqnelle homem dirigir-se pa-
ra a praça da egreja e encaminhar-se 
para a estalarem onde costumam pou-
sar os carreiros e eochetros. 

«0 fiscal do comboio n lo reparou 
na falta do passageiro em Etampes. 

•Ma» na estaçlo de S. Miguel, pas-
sando junlo da carruagem onde prt-
aaefro linha visto oa dous bomeas, re-

qoe • velho eslava eeteadldo 

ao comprido sobre o banco e parecia 
Vrolundamcntc adormecido. 

• 0 Irem chegou á eslaçlo dc Paris. 
• Foi só entlo que o encarregado da 

recepç.lo dos lillhetes, depois de te.i 
chamado pelo homem que parecia 
dormir, se chegou a elle e o sacu-
diu. 

«Mas o homem tiHo acordou. 
• Viu-se que estava morto. 
«O cadáver lol transportado para o 

escrlptorio do cheíe da estaçAo e exa-
minado por um mrdico. 

• Primeiro suppoz este que nrjuelle 
homem houvesse sido fulminado por 
uma poplexia. 

• Quando, porém, lltedespiram a ca-
misola e lhe tiraram a immensa gra-
vata que trazia enrolada ao pescoço, 
descobrlram-se algumas gotas de s.in-
gue coagulado, que desde logo denun-
ciaram a causa da morte do homem. 

• Fôra assassinado com nm tiro de 
pistola á queima-roupa. 

«A bala peneirara na clavicula, e a 
bucha tapara o buraco c Impedira a 
hemorrhazla. 

• Nío admira tamliem que a detona-
çlo fosse pequena, tendo a pistola sido 
encostada provavelmente ao pescoço 
do velho; e além disso a hulha da lo-
comotiva, que devia caminhar naquella 
oecasllo com toda a forca, n lo deitou 
ouvir o tiro ao (Iscai, qtie Ia no outro 
extremo do comboio. 

• Nlo se pode atinar com os motivo» 
que levariam a praticar-se semelhante 
crime. 

«A vlctlma era nm miserável, a jul-
gar pelo seu facto, a ao bolj* eacoa-

trarom-se tres francos, que era pro-
vavelmente todo o seu dinheiro. 

• Exrediu-se ordem pelo lelegrapho 
para Etampes, afim de se prender o 
assassino. 

• Até agora todas as pe-qnlzas t.'m 
sido infructlferas. 

•O cadaver da vietlira, visto nlo 
haver documento nenhum que prove 
a sua Identidade, foi transportado para 
o hospllal. 

• P. S.—A* ulllrna hora sabemos de 
alguns esclarecimentos mais, que pa-
rece hlo de lançar alguma luz neste 
tenebroso acoubcimento. 

• A photographla do assassinado fot 
expedida para Orleans, e o eonduetor 
da diligencia de flien rcccnheceii-a. 

«Este homem aflirma que condoziu 
o assas-inado at - Orlean-, e que elle 
entrára para a diligencia em Jargeau.' 

Mie artigo fõra lido pelo excellente 
sr. Joitval, que narfuelle momento re-
cebera o seu jornal, e que, encostado 
a janella. fumava no seu cachimbe. 

Na mesma oceasilo ouvta-se do la-
do da rua principal de Samt-Floreii-
tln a hulha de umas rodas, e o usn-
rarlo viu apparecer o carro enlamea-
do do sr. I.oiseau. 

—Olá, compadre! gritou elle para o 
offlclal de diligencias, pare ahl, que 
tenho que Jhe dizer. 

—Tamliem en, respondeu Lolseau, 
u lo obstante Ir ema pressa. 

E Lolseau desceu do carro, deixou 
o cavallo i porta e entrou para a ca-
sa do nsurarto. 

—Leia, compadre, disse o sr. lou-
vai, fecbando-se com o otfietal da <M-

papel verde a que chamava o seu cs-
crlplorlo, \cja que botillo artigo esse 
que lios Ira/, o to irei. 

—JA o li, disse Lolseau. 
E tlron da alglhelra um numero do 

jornal. 
- A h ! 
—E foi pnra lhe falar nisso que eu 

me apwl. 
— Sério I 
—O que a Justiça ignora scl-o eu, e 

o compadre já adivinhou lambem, 
provav Imenle, disse Lolseaa. 

—F.' possível, disse Jonval. 
—O velho qne íol assassinada era o 

lio Brulart. 
—Já o Imaginava, dfsse Jonval. 
—E o que o matou apossou-se do 

dinheiro que o compadre tinha em-
prestado. 

—E»te Miguel Brulart, disse, entlo, 
o sr. Jouval, é mais feliz do que se 
pensa. V '-se livre do pae, que podia 
»ervlr-llie de Impecllbo p r a o futuro. 

—Pe o menos podia obrigal-o a dri-
imlmrhnr, dl.se o ofliclal de dlligen-
rlas. 

—Além de que, disse o «r. Jonval 
com ar mystesioso, esli-me a parecer 
que elle j» se rtes'ez da Plta?he. 

U que me diz I 
—Veio buscar, como sabe, os tres 

mil franco*. 
—E depois t 
—Depois, nlo me admiraria nada 

que elle tivesse asMsstoadn a Pltache. 
I.oiseau abanou a cabeça. 
—Ouça, compadre, disse elle, quer 

um tiom conselho ' 
-Diga. 
—Trate da t* 

n elro o mais depressa que puder. 
Ninguém pode contar com o que acon-
tecrá. 

—Oh I lá Isso nlo, disse o sr. Jon-
val, nlo e pressa para Isso, compa-
dre. 

—Mas por qué I 
—Tenho et uma Idea.. . 
—Vumos uvér. 
—0 moinho do Itamo de Amôr fa-

zla-me n.uita couta. 
—E queria apauhal-o I 
—Talvez... 
Os dous velhos cúmplices olharam 

um para o outro com um modo sin-
gular e mysterloso. 

CAPIT4L0 LIV 

Ali I disse I.oiseau depois de uma 
pausa, quer eut.Vi apanhar o Itamo de 
Amor I 

—Nlo era mau. 
—E' um buin moinho, l i Isso é. 
—Fira ao pé do. easaes que tenho 

no Vai. 
—E que t.:.o lhe custaram multo 

earo, vamos . compadre. 
— Isso é \cidade. 
—Nlo foi n au Irabalhinho, disse 

Lolsrau rtndo-se. Mas vamos ao moi-
nho. 

—Faz-me iniiila enj l j . 
—Nlo digo i|tte nlo, compadre: mas... 
—Ma» o que / 
— Se prestar altençlo ao meu racio-

cínio, ha de reconhecer que o negocio 
é impossível. 

—Vamos enUo a ouvir, disse flea-
gmabeamente JoavaL 

—Se perseguir o l iguei pelo paga-
dos vinte oa «a te elaee M l 

francos que elle lhe deve, uma do 
duas: ou a molelra pagar*, ou Ioda a 
historia se descobrira. 

—Apparenlemenle você tem razlo, 
disse u sr. Jouval. 

—Entlo concorda I 
—Mas parece-me que os aconteci-

mento» h lo de passar-se de modo dif-
ferente. 

—Eutlo como ? 
—Se Miguel seguir os meus conse-

lho», sabe você o que succederl f 
—Nlo. 
—Deixará que o Irmlo collaço d es-

pose a sobrinha da molelra. 
—Bom. 
—Dar-lhe-á uma das casas. Os lieus 

da molelra slo Iodos constituídos por 
terras. Se ella ficasse com os dous ea-
saes, pederla vendei-os para ficar cora 
o moinho livre; mas separando da be-
rauça um dos easaes, flea só um, que 
nlo l*sla para pagar 

(, fora a 
Integralmente o 

as despesaa que 
melter era eonta. 

meu 

meu credito, 
sempre se b lo de 
heln I 

—LA isso de despesas ficam a 
cuidado, disse Lolseau. 

—Magnífico, dlase Jouval. 
Depois de uma pausa proseguiu : 
—Sendo Mignel processado peta di-

vida, e moinho tem de Ir i praça. To-
da a genle aabe qoe eu desejo ficar 
com cite, e portanto atbguea se atra-
vessa ao lanço. 

-A l to l i f disse Lolseaa. r aM qae 
começa a falhar o aea 

—Parece-lhe I r a t 
—A molelra 8 

ha de encontrar quem Um empreste 
o dinheiro de que precisar. 

—Nl ( digo que n lo ; mas nessa épo-
ca a pobre mulher já n lo poderá fa-
zer nada. 

Lolseau estremeceu. 
—O que é que quer dizer com isso! 

disse Lolseau. 

—Talvez que já lenha morrido quau-
do eu reclamar o meu dinheiro. 

Lolseau poz-se a rir. 
—O compadre, você esquece-^e de 

que tem j» clncoenta e cinco. 
—Clucoento e seis, compadre. 
—E que a molelra o mal» que lera 

t i o quarenta. 
—Uai o que Importa Isso f 
—Ora easa t Importo que a compa-

dre é multo mais velho que ella * 
morrera primeiro. 

—Quem sabe! disse Jouval com ar 
mysterloso 

-Snppõe entlo Isao t disse o offlclal 
de diligencias. 

—Ora ouça, eompadre, disse o nsu-
rarto, alteula agora lambem ao meu 
raciocínio. 

—Escalarei. 
—Sopponhamos que tudo corra ás . 

mil maravilhas. Lourenço e saa m*^| 
llwr v l * viver paia o casal, e Mlf 
aea ao matafeo com a molelra . O 

está morto, a-


